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líti-r. •:..!(*-:•.:,. vivamente a

!íi»I«h» ««* |ialrii»la«. «la.1» a in-
ii«l«fi*;íio e *..,'..¦, 1 i.i.;.. do enp*
Vr-cnriila. «iuo diiranlo muito*

nno* .liriBiii n Cunivllio Naci.v
nai <]<• !*.:.!..
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•¦'.-» ». .1..,. 1,.. 1 a |»..!.i». 1.:.
•-1 <.-:.fi.-il.i | t-MlillIlIi. I.1.U 1.0.
lt» Cartintro. da ItuliliHu i\a-
riunnl «l«? Trnolw;ia. an:igi» Itr-

-1 > dt» Coiifaliio Nacional do
I' lio - » e «.tio t-t utn inten»
sívo «üf.'ii do «»M»«*!-ia!if j '. >
«luianlo vários me*»»», nat re-
i.naiias da A.N.C.A.P., em
Montevidéu.
a iXDCfrntiA oo pemôLEO
Ê ESSKNOIAI.MKNTF, MO.NU-

;¦'¦:.1-.1. t
itefponiientJo a nosia primei-

ra i -¦ . .•..!, adnnou:
»— I_»lou ititeiramentt* .!«?

acir.lo com nm teto sustonls-
«Ia pelo *.*• ¦::•-. .1 iiorla v-... ,

I A in.it: -:: ij do '..•triil-.» o |Hir
tua |.: -;. i nal urna .•-•.-.'-
menie monnjioltilica. Km ne-
ntium 1 -.: • do mundo existe ela
organizada na base de livre
concorrência de pequenas cm-
presas: nu é tnonopoTo do _*•
lado. como na UIISS. na Ar-
»•¦-'¦".. no _e*sico. • !*.:¦¦ mes-
mo no Uruguai, ou é domina-

da l»el,rt ag(í grande. iruaiM*i«||ioi. As -eoncessaei s paru-miíiti-cmiai». a HiondanJ ud.'eular** |.aia moinar reliii.ua*.•• a ,...»ni LKllCU -.i»*.l. \ lim
ra |»«iitira jh»i»_«1ii«»i_ acena-
us ¦¦ i 4.-1 - *...... 1.... ..i.i--, a .. í
-..•»<-i,.i |.i-i», •.,...¦! ii.j i>ra»ilci»
ro A s «iuo io! p.riliia.i.c-.iri.it»
iu»iii..*_u |.i . «.-in-rai llurta
«tatifut- cm tua «x»i>t»«*ucia.

U projeto uo deputado Cario*
MatigiKdla. criando o IniSituio
.\..... ii «Jo PeltvltH*. e uma
cou.riliuiçúo yaliu>i»»ima i«ara
aiing:: • Osso objetivo. 01.r..
jclo lui «.'laborado ngoru_j»
iiicnlo do acordo rom a atual'.*..¦ Mas ,-:¦¦¦ que é
prrcifo ir além, mesmo «me
teja itccti-ria uma reforma
comti.iici.mal. A in«lii«lrio do
liutroleo de» o «er declarada mo-
no|H>lio ciclii-i «io . .-¦ 1: •.
em totio» os seu» telores: az»
tracào, !ran«porle> e refina-
ção. U qu.» vemm ...»'-.••-.'••
é uma absoluta falta de orien»
laçu<». verdadeira folcha do rc-

oiiiio 9» r«mferida* ao* riuin..»
1'rauli Ktnamiy r Site» _jjo»

Crescem Tamhem As Filas Das Drogarias
A 

^m^SJS\-\^i^JÍSS, ASSISTÊNCIA MÉDICO-SOCIAL AUMENTA O NÚMERO DOS Fí^GUESES~ 
Sm cStmf p^\ÉwS^S0Í'EM DIA A D!A - 0S PRODUTOS DE SACRIFÍCIO SAO OS QUE NAO
Ifi?AI?At Z ENQUANT0 RE,NA O DESCALABRO, ELEVAM-SE AS CIFRAS DA MORTALIDADEi.,' .,:.. .1,1,.». 01 fresuetc»

f .rm.111.1.. Irí» InnRa» fileira»
compacta», cm tod» o percur-.»
•I» grande halrfio recurvo dn
il.n-arla, rnm tt receitai nn»
mjoi « contando rninurio».-imcn-
Ic o dinheiro, espe-nvam a vc*
dc »cr atendido», Acltamln no
i»r o» f,,r- .,•'., .-. criança», mu-
lhere». cnnllnun» dc reparUfíle»,
cmprcitado» da l.icPit t operá-
rm» diverso», un» calmo», nu-
Iro» ji im-.... i ii".-, inlcrpcln-
tam com (rcr|uf>nri* o» c.iím-I-
ros: "aqui, «qul: aK-r.i i a ml-

nha vet; veja lá ctla receita,
drpressa, minha mnPPicr t-»tA de
cama; «mia, mamílc precisa «Io
rcmíillo"; p tantn» outra» fra-

se» icmclhantei, l'n»a »•«•» aten-
«lido, f-.lc nu n .'i''c n riuln fu.
rava a massa que atris dc ti* v •• . formado, enquanto on*
iro procurava inmar o »cu In-
Rar. Novo» frc.iuc»» Iam che-
Rando c a» fileira» se revezan-
do. conttnnlrmcnti-. I'ara den-
Iro do liali-ão. o» cal.xclro», ala-
rcfa.lo», andavam dc um lado
para outro, abrindo e fechando

prateleira», c a caixa dando vo!
a» c •••illa» A r.13 *.»-.-. . i , ti

quina rcslstradora, qur, dc rei»
»cu

A Drogaria Pacheco é l»»n.
F.»»e o ten movimento, da m*.

! nb5 íi noite e nenhum carioca «.
• ¦-..» Pal-ir rf>. . .i-lqiicr

nnmt prema que dia a dia malt
lhe aprrla. de um l»do o» bal*
*.f» tala rio*, do outro o» pre».»
• ,.*-»*.-*. ..t*f.e*mt**>t*-*

S Solidariedade k Povo Paulista |
Numa explosão do rcvolt.i diante do ilcrj.-il aumento do I

preço das passatjcnt de bontPca e ônibus, a povo paulista rceor- '
reu à violência contra as empré;as quu exploram ot serviçot í
dt transportes na capital bandeirante.

Sao conhecidos os antecedentes do caso dc que a esta hora ¦
toda a naçSo já tor.iou co;:!iccinicnto. Constituída a Companhia
Municipal dc Transportes, no apa-jnr dns lures da negrerjado
governo Macedo Soares, comprometeu-se o sr. Adhcmar dc •
Barros, quo foi clciPo pelo povo paulista a base d*; um progr.*!,*.in,;a nüo permitir- os Injustos aumentos tle passa-sns prcPc.ididos I
pelot tubarões ass:o!ados ao sr. Abraão Ribeiro. Mns nca seus
primeiros dias de ooverno, trnindo os coRipro:.ilssos assumidos,
passou o governador a acobertar t3d;» c quaisquer m.ijor.içõc-,
no custo da vida. E o que viu cm seguida às sucessivas elev.-,-
ç8es dos preços dos gencros c ts despudorada» ;nanobras dos
monopolistas, foi o súbito aumento do preço tía3 passagens nos
dois transportes fundamentais dc que se serve a ln!:oríosa ps-
pulação paulista, depois que a Assembléia Legislativa ji 

"havia

declarado inconstitucional o aumento pretendido, através de
uma moção enviada no Gxccutlvo.

A Indignação do povo paulista, que se achou da noito parao dia desamparado pelo governo que elegeu e cm que deporto-
suas esperanças, foi, por isso, uma lndiyna**.*io Ju_a. E» com-
precnslvcl a cxplosio popular verificada na 

'Paulic'ia, 
em face

do governo que agiu dc forma ilegal e provocadora.
O principal responsável peles acontecimentos dc Sao Paulo

t o sr. Adhcmar dc Carros pois, outra coisa não tem feito no
governo que ceder aos poderosos que o combateram, que nc-
gociar com os monopolistas e tUbarSes, que achincalhar a auto-
nomla de São Paulo, rojando-so aos pés dos olicarcas e do
grupo fascista, de capitulação cm capitulação, O principal res-
ponsavel 6 o sr. Adliem.-:r dc Carros que, cm vez de tentar re-
solver os problemas do ,.ovo paulista, liraclos a luta em dsfesa

. da Constituição c pel.i união nacional, s?-iarou-se do povo queo elegeu e tenta resolver cs problemas cio Estado às cúütaa da
bolsa da população que ja não tem como apertar o cinto na
barriga.

Esta é a verdade quo preolsa ser proclamada. CoÍ3a algu-
ma fez até hoje o i„ jvern.tntc paulista polo povo, mas muita
coisa tem feito contra o povo, O sr. Aclhcm.ir de Carros, quetanto fala c-i administrarão, dizc:*,:!o-sc nio qusror saber de
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O f_.'o forma filas enormes cm torce, do _.*; _._ . . drogarias, a escera dc cuc ilie reu-

FALECEU O PRESIDENTE
DO URUGUAI, ÍHOMAZ

BERRETA
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ra»»4-!.,». A*, i«finaria* dnirm
ter «.«idorada* i-jmenl** pelnEHado, «- .1 lucroí v.|l!itt.tt
a»*im .¦',.*.¦..:¦¦, devem »er apii
cado», no custeio da j <--.|i....
d.. ;./i.!... p«»!r«>in>ra,, .ya,,
lapl^. »|ti.i:„¦. qua pesquiu«_»'i\«*r Pcm adianlada, noderto
»*»r ?«il.tla.í.-i.iititr:»/.- ,.••....,..,„»w pror-A» .lt.» 1.1,.;.,!,, ,-f, ,mm
imita. „ induitria nfio devt»»!,
**r fonte de renda para o ao»vírno.

OS OBSTACtl.n-i sto
LENDAS

Indíigamcs de n«wio enL-A-
vi»la.l«» a quo eo rt_luio*n, naverdade, a» diíieukta-Jes i«»cni-

- A renu.br. ¦ de capi-
!«_ MtranAeirus ¦• dfio«_c»*a»
r.a a cooira-indiraiJa, Mo hi
necessidade do r-ijoUi» tnor-
m«»«, rumo »o apítrfjAs; a l-rxltít-
Iria do pv.rw.' ,. : i.. .:(
própria, c» rccur-io» n-xcsiá-
n««* » tua rápida . ..--i.- .>¦.
tem »i-_-«*. ->.f.-t*s.. do novas in»
vriíóei. is_»ta «lar o naisa
mteial. quo t montar uma re»
finaria do tf mil barri*
diário . e que Já poda ser «11-
.m-nlatia rom o peU-leo da
Halna. Xa minha opinia...
r»t. refinaria devo icr cons-
trunfa Ju, i • a um ceolro de
Bramla consumo, como o Hlo da
Janeiro, e nâo ao lado do»
cam,»?* pe<rn!iferoi. o» Herói

IVonclui na ZJ* páo.l
... —mmJ
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MONTEVIDÉO, 2
(U. P.) - Urgente -
O Presidente Bcncta
acaba de falecer. São 21
horas e 9 minutos.

ilido carart-rlr.lic.1. Num pc-
queno pas adlço superior um sa-
rolo corria p'ra lá e p'rn ctt h
cata do remédio pedido, A cnl-
.\inha dc madeira, suspensa por
um cordão, descia c subia, trn-
rciiílo n droga.

dam meu Icamentos

pcatoa, nl! presente cnm a 511a
receita nn mãn, fi saber dc uma
liisl.Vi.i lon:;a, de doenças, de

.'. -s ile dificuldades incrl-
vel»; é saber do quanto nnfre o
povo, s :n nssl-itêiicln médica,
s-m protécün alguma, vivendo

TUDO SOBE, !•: OS ItEMÊDIOS
TAMIlf.M

A mulher inaRra, mal vestida,
filho lapado por um penso e es»
pnradrnpos, repreenda n garota
inquieta. Sua liistti.ia é a dc

(Conclui nn 2a png)

NORMALIZADA A SITUA-
ÇAO EM SAO PAULO

I Não cabe dúvida quanto
1 à responsabilidade do sr.' Adhcmar de Barros —
Em andamento um pro-
jeto para encampar a
Light —» A bancada co-
munista pleiteia a revn-

gação do aumento
5, PAULO, 2 (Pelo telefone)

— "NSo cabe dúvida quanto
responsabilidade principal do
governa do sr. Ademar dc Dar-
rn» nnj acontecimento» dc on-
lem, ilit o editorial do "Hoje".
Teimando cm não nlenilcr ao
puvo — continua o popular ma-
tutino — e cm prosseguir no
crimlno»!» 11 -.-111.-» contra a eco-
nonra do povo c o» interesse»
do listado, «|ue teve Inicio sob
a inlcrvcnlorin Macedo Soares,
Insistindo numa medida arbl»
t'i'iria e ilcnnl «jue é ao mesmo
Icr-po 11,11 ntentado conlra a
economia ilo povo, determinou
1» governador essn explosão de
cólera, cujas consequCncl.-.j con-
Iriliiilrão pnrn prejudicar cm
parte o prrtprin povo, Já que o*»
nns-os precários meios ile trans-
porte tn verão desfalcados dc
numerosas unidades".

O editorial termina apontan-
do a sáida pars o ca.10 dos trnns-

(Conclui nn £. pdffj
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política, nada mais fez até .i-*ora que polltlcagom, quo recom-
poslçles no seu secretariado aa sabor cias flutuaçOes do no-
mento, que conversas nos bastidores. No Instante" mesmo em
que ss davam os acontecir.intos quo a naçiZo conhoco, achava-se
o governador em vilegiatura, fora da capital p.-.ulista,

E' certo quo nenhum outro dever tem o povo brasileiro
agora que a defesa ativa da Constituição, que a luta cortra a
sinistra Lei de Segurança. E essa defesa implica num problema
do ordem, na preservação da orde-n dcmoci-ítlco contra a qualinveste e conspira o grupo fascista. Ma3 o povo niio pode assistir
do braços cruzados á solução do c|u.-;'.;*iucr pro'o!smas a custa
de cortar na sua carno já tio ma;;ra. O rj-je o momento impõe 6
a solidariedade nacional, de alto a baixo, c nüo novos assaltos
à bolsa do povo enquanto prospsr*-:*,i os homens dos lucros
extraordinários. A íss; respeito, o pr0Ql_nia do sr. Adhcmar dc
Barros, depois c*..i; rc viu no governo, tem sido o do cobrar sr-
orifícios ao povo, enquc ito deixa ;'i coita o tubarões aos quais
condenou I Ipòcrlínmente nos comícios eleitorais quando pedia
às mai3 amplas massas vot03 pnra a aua candidatura.

O povo carioca, q:ie tantas trjdiç-jcs do Hit.-is democráticas
possuo deve solic!arl*:ar-se Com o laborioso povo bandeirante.
Externemos as povo paulista nossa oolidarledado psla luta
enérgica e or-anlzarla quo há do empreortder pnra a revogação
das Ilegais me.lidas íorrladas co-.'.ra a sua esonomia pslo govôrno
do sr. Aclliernar ds Carros, em benefício .exclusivo do imperia-
llsmo e do3 oligarcas.

Quo as für-as democráticas, quo todos os verdadeiros pa-
triotas compreendam 11 gravidade c!a situação e ss unam numa
iióllda frente comum. O povo bra- 'iro não podo morrer rie*ome sem protestos. Nenhum cicl;*^*-) diqno pode suportar a
-olítica nefasta cio grupo fascista, com Leis do opróbrio e pro--cão a um número reduzido de tubarões.

Precisamos urgentemento dc união, o? br.i-tiip.iros exigem
¦ governo d* confiança nacional,

PO

«ft»?émzm De Pslrópolis Nâo
iario Tratados* Usiyeifos Militaresi
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ru^*w
RTANTO. OS OFICIAIS INCLUÍDOS NA DELEGAÇÃO NORTE-AMERICANA VÊM

APENAS PASSEAR, FAZER TURISMO, DECLARA O SR. RAUL FERNANDES - A
AGRESSÃO ECONÔMICA CONTRA CUBA, MR. SNYLER, O «FUTURO AGRÍCOLA»
DO BRASIL E OUTROS ASSUNTOS NA ENTREVISTA DO MINISTRO DO EXTERIOR

O sr. Hüul Fernandes rc-
afirmou onium, etn Giitrovlsio
isólcU.vii uos foprcsenlnntcs da
imprunsa, i|tiu t.;i problennis
militares oslarfiu excluídos ti.,
[.'•oxini.i -Obícrenciti inic.
Amorióiinn cia Pétròpolis, .1"
vendo síor trainoos apcnns n
lOiel, nu Gohferínciu do Hu
gol á.

..uma il colara,,'1*10 oscrila i-
distribuiu aos presentes, o ti
tular do jSxtèríor iaz um bre.,
li isto ri o o dos entendimeii
los inler-iiiiicricanos nos úlli
mos uonclaves, qt(S o do Clii.'Hitlepce. A próxima Coníc
rúnoiu — diz — visa dai* lorn
pcrmuuònlo o ailcciutida üeh
niyflo nos princípios incorpora
dos nn Aln do Ulinpultopui
..esso sontido são os oito pn
Jctos nuo já foram upresc:
Lados.

— H' claro, acrescenta, qu
um compromisso cum tal objc1
requer muitos complemento.'
A mútua asslatúnola clefonsh
exlgo pr.ovidôncias do orclui
milil.iu*. Por oulro lado, se ,--i
proscreve a agressão, ó imli*-
ponsavel achar o seu sucedi!
ueo purifico e obrigatório ;.r:i
os rnsos rm quo as vias do fnl.,
eram o derradeiro pxpedienti*
de que os Eslados poderiam
lanrnr mãn pit) defe?a dos t-*?.n?

direitos
convenci
de tolii-

violados, Projetos dolvérstas, serão p.i.lo d.S progra-¦o militar defensiva, ema dn Conferência Inler-Ame-
in pacífi.-a da.-cniilrn- ricana rrinvnrada nern s"
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--.í-^áSli, «t_w*iti»ilfrfe-í,k>»4Íi^^ f..r.***-'Mmx<>
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O sr. Raul Fernandes, ministro d.ts Relações Exterlo
ocasião di\ entrevista colctlo» nv: onlcm concedeu à

Ias Relações Extert
ontem concedeu j Imprensa

reunir em Bogotá, ern janeiro
do ano próximo.

AMEAÇA ECONÔMICA DO
IAIPERIALISMO

l'm jornalista indaga so o
uinislro (nm conhecimento da

sugestão do Cuba sobre a no-
eessiclade do urna definição do"ameaça econômica" pela Con-
ferèncía, em vista da atitude
los Estados Unidos reduzindo i

ni-ladc as colas de importação
.1- açúcar cubano. O sr. Flául
. ernandes respondo quu tomou
onhecimonío do assunto ape-

,*íis pelos jornais. Por enquan-
d. o Brasil não linha opinião n

respeito, aguardando, contudo,
pio a qneslãn fosso ventilada
in Gonferância pela represen-
iteão de Cuba.

Vem !\ baila o nome do se-
lhor Sn.vder, que declarou em
.'ashiiifiton, como bom repre-
-ntnntc do Imperialismo, lnl»
iíro da Industrialização dos

mlses sul-nmericanos, que o
losso pais lem um "smnde fu-
uro nirrlcoln". O ministro tio
íxterior contornou a interpe-

'iiyfio que lhe foi iliricida n
">se respeito. Não foi isso. de-
.•Inra, rpic o sr. Sn.vilcr dlssn
í|ii.uido se encontrnvíi aqui, vi-
.il.indo as nossas indiislri.i».

(Concl-vi no. í.11 ij-jij.)
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A disputa do Grande Prêmio Brasil, que /•! «ie/„ou de fr um
simples acontecimento esportivo para tornr.r-ic um fato de inte-
r&ie a tedor os brasileiros, pois a sua disputa, que não •» ape-
nas dc alcance amplo dentro do cenário dos esportes, mas deÂmbito nacional. jú"q:n importa a sua rcafsoçSo da maior provacspottlva brasileira, prende _íc ano de ¦ medo especial a atençãoch todos os brasileiros. Ii' que cm seu campo, onde figuram nú-tneru.i patvlhciros estrangeiros e nacionais de ciasse apuradaestará presente o invicto Ifcllnco, um extraordinário exemplarsaído de um campo dc cria*;
mapnlflco estão voltadas todas
público que irá ao pr^do
grande favorito da carreira. .
tantos corredores de classe, alguns dos quais vemos rto clicl*'-flc.m.i, ladeados pelos seus pilotos, o colocará em tituaçõo dflíder ahfoluto da* p,'.',--,5 nacionais.

(Notícias sobre o Turfe na 5.' página)«

¦Vo brasileiro, Para isso "crack"
as atenções, e por certo o imensa
de corridas da Gávea, o fará4 sim vitória, cm confronto com
guns



Página T RI PUNA t»OP U L A R
aima*t**à»***1***r*Wm***tmtr*r*rr'trl^^ ' ******** 11 ¦ « ¦ ' «i«i '»««" .ii*m*amv*m*rtm*mtvt**mtt*r, -tm . . I* 11

tmtt*t*ammt*ft**m*t*t**aam**mR
0..«iõ, __. PCORO PQUAfl

H.Jíla. Ci « . - AVOAfcO 00 COUTO t ÉHHAI
..... u — fVAlYGA -..« .-.nt du

- A . r ."» f • : : . : tt A' '-_ - ..'i, A.' SOr • " 1 S'-J
T*U(»h» . » JOJO

*.i. ¦ n'«*i mt y*ltta**a — ¦: --.ia
oi.cmè». flu* 4* > *• < *•*¦¦* *-* St — Tel», «? ***** — mmmt

fch.it>.-,- Mltfrif** - IH.rui AH

1110 DC JANEIRO
MliNATURAS -m -Pata * §t***l a 4»*4t*m\ «miei. O* '»«>>
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(Ml!"Querer Processar Prestes é o Mesmo Queumm Pretender Encarcerar Todo o Povo Do Brasil"
f««i>«4*Ht *M$a§m ** tm**

m r*4*i*A, > i*»r» 4*» Orf«
..:., «_...-<.: I.t »'•'¦•••

a P«t|fM #4 C»i*«» «mIM«» 4»

¦ftmaa «** • wtmtXft ***•*>**
jii» I »»u SM» ***««>• »**'
ir* B fl<«» l«f*«*U • aatatt*
4a 4***4* pt****** ****** ******
• ., * ti*•'" l»*«*»* M» *

tis Moradores Uo Morro Uo Salgueiro
Libertados Uo Grileiro Türano

NOS £ SUa INCLUSÃO AÜ PATRIMÔNIO DA MliPEUURÀ
Mrela aa utttm* •*.** *** •****

ri,.... . uai . a rwalmiWi
t*ti,ulm4'l ttt !«.«!-•. «.ll,*
ll. , ... I .'lt«BI« • l!**>ltt«IÍW Uu*
j ...... im I9H, Iraiuti 4r*m,
Utjtt • |wi>ai#ti« •*- Mmriw a-,
tuiturirw, i'" ¦¦ •>-¦* 4t a*
Vat* imitai, ai. Iltraclilu 4*
\j- •¦¦ '. .. u 0 miroio «lu
|i< • •'... 'I'-."•'•• *•¦ •'•• >¦ 4* """

pa4»r.
ala* a auilKiiio ilaliauo *>*¦

tt 4a por .«....;. ii.....:..•.. .
!• mttfi-U *' fl |.i.<(-.«. II ll"
Murro 4a Mbcrtladr r tlc lutlu»
ei barratAri ill ...i..i,....i-, i*
lot 1 ¦ I" • i - ¦ ¦•*» lUHdu
i«.<.» ••¦ »• ¦» eowplaao • «.-•
•i. '..!». a , . ¦„ requer» «
¦:t-t'.'.' >i« ."-'••>*•• :....»

•<. -.u pruttttttt alè u dllv
tar il* tu:.:: ••* 'i LAll".
B«la .""•' dr ii"' • deftM
ti* tual ...¦(••

t in. .!<<-. -. ¦> .¦« .:<•!•« 
]

Jo — |(f'.|. •'¦-, .-..-¦• at Italta, \
lhadum ¦¦!.„-. i..,.. . Iinitli
!:«¦.. i. ii.--. tcircira Lima i

Adelino Fera indo — atalta
dt ttr Julgada pelo Juit d» ll.*
Vj.. t i.ti. dr. i• .:' . d* C*r-
wlhft.

i'.. ir a Ji» e «nlrii» aspaliar.
tqutit• qutira . ¦ ' i¦ > dr Umi- i
II* •.'!> «irOii" dr qur i.,...--
dclltdo dc Ihr pttat tlutut* \
ttt dai i.jm.» « cm qur ta*
tam, ao Murnt d* l.ilicrd»dc,
do qa«l UinMni tt 4-t <l'ino.
BlO KU df|....in. i.l.i t-ct- ,-¦¦, !'¦•
ríio. Tur-.ii'. f..nlr.,i. . qur nS-i
»,!.¦* tf i in.. • dr •'• .«r»f.'.-«
quc poMUl* • quc ."lira»'» alu<
(ucrct aot dunos d«» ..nlprln»
barracAcs. '••-•• • ¦ •» lr*trrau-
nlu» do próprio crllrlru .:-•¦¦
Uu quc Turann po»»ui apena»
drt nu dote !"'¦ tiiea ao mm*
to. iicrlcncrmlo ns l ?•¦* - . ••
ln .rj.l. rr>

lij.rjr¦!. >r no mullado da
»l,t..n. qur otUrnou ta ícali-
nur para apurar a qurstlo da
praprtedadr. o Juli da II.' Va-
ra Civrl aallcniuu qur ¦¦'• |.-.r
rocio dc uma -içlo ¦'¦.": >'.- •:•''
iu tr poderia tahrr *c ot nar-
rarot cujo ilctpcin foi pri. i ¦
estavam ou não ilcnlrn dut Irr-
n -ni dc qur Turnno sc dli du-
no. Dsl resulta qur. para cnn-
pnivar a quatlilailr dr proprlr-
lárlo do icrrcmi. carece o te-
rihnr Turano dc. perante a Vjr»
de ncRltlni frthllcn. «annr a
omltiSo ronttanle ¦! > sm rruli-
tr<>. fiienilo * ilevlil» .lellmlta-
{.'... e ilrmnrcacíW R nereven-
Imi; "línqiianln nin fica' po-
sltiv.ida tua propriedade o Au-
tor (Turano) nüo pude arrosar-

Enf.Elby Mattos Pc-
rcira c!e Souza
Io AJÍIVEItSARIO
Ducior. mfiJIcn» r cnlrrmel-
i t dt Mslrrnlilxle Cmilgln-
cia. convldim nl parrnle< c
amlrm d» Fnl r.l.l.V MATTOS

rTtl! I!'\ DE SOUZA, para aulMIr
| mis»» que mandam l«a» prln ilr«-
Ctnin d< tua «'na, ii n >"> '""¦¦" dn
dia i Ct aKOftn no a'tar mAr da
tQie|a do Sacramrntn (Av. PauMl.

M a .....:.:< m |.i..,-i.«i«m.
CM n*a%au •«* lt«fll«»»'» P»*
Muaaralc •?.....i—t • >•*•**>,*
quc "ao im....' in queilio, oa
...:.i.. raNiln tte rntonira urm
l..rl». .. «utui nau I- " I"'
ttr • pn. 4t ma >¦ ¦¦'*
atm a mu raraicf mau** « r*
rlfmi. U qut II* iriw pirlmdl'
do * •ritlular • pumt 4a Itt*
nau, alwilt •«» u«» públtro.
l..fí^ii>|.t ••• Mcupanlrt 4»» <•»
raros ali cow*i« • • «••• *%•"*!¦
qurr um, a llir |u«inn ura alu-
«uri aililH-' A ..'.••.,- dft
tt pacamrnlo rardianlr »mr,t,i
d» iwursii a forç» i ¦ ¦••> ••»

Sm^íSAÍ5&SSJaS5.SSy<í ,lRGUE ° SBU BRADO DB PROTESTO CON-TRA ° 55955&MKSPMÍÍ82 uo ministro OU CHUMBO - PEU DEFESADOS MANDATOS E RESPEITO AS IMUNIDADE)» PARUMENTARES
l «I.:..,»- *. mmi* ** ta««ialH f I«MIM j .. •>»..(..» i «v.,.,1 §||,

-'. . ai» '*'¦*•* ma t- ¦" da •*
lor. ou «uj* P»a*i ? 4i*mU4»
t< qurr «Ul» *•*«*** t«#»tu.*«i
data »«íiitmiir •» t»*ir#»*« tf
ttu ptttptm t**i**t a #lM*'io ***
tm* tuuta tw".

O ,..'<-. il«» 4a Ur a »<*,,
¦-...-- twKlBKMlC l»«««r»4rM
ir, fal »ia4« t»a4*a»4o an p*
........i. .ut • •"•> 4« pw«
M. •

A piopátitu, t oporlaa» It'
lordar qu* a baiwada ruwuai»
Ia c (.(«.-• Municipal •."
.i.t... um i...'.-.i. visando •
!....> i .'..i ¦ dos terrenos »»

drsprlo - cenclMlM o lllular dal quesito, a* quais, passailara
II • V»r« - nl» 4 melo dr at* I assim, no ptiriraAnlo d» Tr*
rrliatar d» «ulicm • I*»»»* 4a\ Ititut*.

CASIRiRAS E TROPICAIS INGLESES
c nacionais da« melhores fábricas. Llnhos
irlandeses. Compre mais barato no dcpâsito
da Rua Uruguaiana, 118 -10/ and. - S/ 1-001
(Fechado para almoço das 11,30 as 13 bs).

DIFÍCIL A POSIÇÃO DO GOVERNO
:: MONARCOFASCÍSTA DA GRÉCIA

ATGNA& i iV. IM - »Wun.
da '¦¦: '¦'>¦¦•* put>Hca4os *••'• na
impirnu drtia .apitai, furam
rmtinaiUa tina* rtcaramuçM i*a
ncll* uotti incluais* um ala.
qo» ta* avtrtittttlrmm contra a ai-
¦•¦.! «Ia t,':•¦,-..-r. quarenta *
r*lie» qoilím»lio» a» norla d* <*•
lon.lia. iln tu* reMillou ttm* tta
ialha* d» quatro Mraa Km etm-
•MiuUncia. ¦ ¦ , civis foram mor-
loa • varia» ,aia« okmi.1 whi -n
quanto qu" doi» **nd»rm»» tttt».
i-ersm a itola nutro» flraram feri-
¦los. Foram rnvladaa aprrmada.
mente ambulância» para rrcolhrr
na ••-••¦• no local.

i:nii<- "". a» aoi«r«4ad*» m
liuiet Informaram da Ijiium tttt*
.*¦ . r- •;- • d» cwmn.cln&e _•>
«aram a efell» um vloVnlo BU
qua roairs n aldeia d* tr- ,»¦
noollon. tial» quiW«t»lr«ia a» nor
ia de Uartwa Veisrina Mifi^mnt

rn conf»f*nrta tem o tal****
nalat anta, tm Alena*. aa rewl-
-,'.'¦* da reunião mltiiar de Vo-

irm. qu* »» pralonaou pnr dm»
i »•. a fim d* <-¦ • •''•»' a aiusl

e dlftiil alloaoto em qu* t* tt*.
rtmira o aartrao freto Tala ra-
soltado* nto foram eairrtanto re-
ralado*.

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA
"TRIBUNA POPULAR"

rrde-«e aon am. Corretor*» dn ar8«i da TRIBUNA TO-
rUl^U, o Imediato comparcclmento to no»»o Kacrltdrlo,
is fim d» prwrtarem suaa rnnlns.

f

EXTRAORDINÁRIA
ABUNDÂNCIA NA
COLHEITA DA VRSl
DiFculdadcs de armazenamento c transporte dr

enormes quantidades de cereais produridos

pNNItNI- . ._(.! W...I.I. «.«!-..,,
m Sul» l»»i«-.« « ;-. - «|f Ut*
l»r^iu ....- | i>.,. Paula
4e ••••".. .,,..... .-, i , ...
mrai* a *m t*titmm* md***-
tta * Ottamtatl*. pela »i^m
sm « » qtt, acdatdlad* os ***»

n« .., ii-'in as -ut**--,
«um. ' » * «(«lem (:M;.« r .

I -««!_•...¦{*.. 'IU I ••• élll.
mas «»' '•' •'• '»» •>*'* •'• i
paeu m««! «c • aretewdrnd*
opjHH «i. • i««Mfc'« • n>.
«I4« i. * . 4» *¦***. p-t**. a ***
nadar • •« ' > • Presl*. * '•«
sar as i.ct.' i 4m* •- *'*'- <¦¦
um e'eíi»s por f*ie aaaaaM a*.
s«, wAi a ut '. i. i- i o •«
qiali *** ta rwaalare* 4« a***,

¦ i. * *,,'*¦* ¦ ¦¦ • t. ¦¦"* <•
«atelmeql». »M«*»*« d*s n»»(_»s
*#|s mslt . - •.. < '¦•••.:
_. nu.' Yírenl* •'•-!'«•'•» d»
•'..>, ff .**, •* Assis. Mario
Urelel de ' >*i-i. Yart li¦•***¦
.tat 4* f*»si*. PrnlU» (Tarlo» 4»
m*a, Viialdt 4» •"¦••• ' *!'' •

¦ •.. i • i¦¦*,¦;.¦ t mal* 81 «t
«Inaluras,

M*. ... •¦ ii .mu"" •. m
fovwiurtn r «vn. ob

VITORIA
'Prtntdrni* 4a S»«rrlor T»l»

• iii i •- ¦ •.! - *¦ > traba.
*.*.-.¦ em rnnsluKt» civil ile

niérl». Rsplriln Sinloa. wm»»
¦ii V, Rsela. alrattt* 4hlt mt>
n»õ#»l protestar ' ¦ ¦ ¦» • a • >• •.
-In dns m»nd»lns do» rrp»esei».
•««ir. dn pnt-n, rlrltn» prla I*.

*••¦*¦. dn i>" ' • ' •"" "• d«'ira.lt r*r »#r um *•« lne»»ns||.
••if • «ii am alo qnr. »e Itiradn
I ititt--. frrlrA i > •' • **-' ''

, nossa Csrta '•.*•. que ê ela.
a ffi" sentido, pnls dif ser »»
.,-.....'• elelins. •¦¦¦•-,-**¦.

•t* 4a ptttta t nln de •¦¦••»
". pt*r ttt lia tlara a Cnntlilui.
ío rrdrral. que rspfrtmns dr

V r.srla. * 4* Indo» n» julre»
w, drrlsln insta, carantndn

•sslm a ¦'• >f.-.-i .¦» Cnn»-
ilnlflo de 1916. *

Protestem»» temMm enrm*
-tmenle eonlra o p:t*tt%'tt que
-•il sendo ensaiado nelo sr. lie-

nl i.. ( .t» Neto contra o se-
nador I " f Carlos Prrslesu Sm-
!>'••', demne-AlIra». fAsO !»*•
ic.'-. Sitrt. "•.«>•'¦' Maln» do

V».fii-fiv._ Manoel Casta, An-
•elmo Ouarte. Amplio Jo** do»
.tintos. Teimo Mala. i- ¦•¦ Arai»
(o de Alhoqucrque OrAno ¦¦¦¦-,¦
tlm, Antelmo línríe. Jos* Mon-
lelro. .tebaslllo Olonlslo. JoSo

*», tuttt h.«Kj,, CaatraiM»?!*», lii^mta** inteira M«i»,
•'-«« t:.!««,.. thi .... . {"'«««Iiish
in.., »!»<. <i M 4a* &»•!**,
I=qu Iiüsioh. Jvln Menrirt, He.
*«*i.< ¦ I> :. ,u<. ( ISSUHtt lli»«,
»>« *"-¦*¦> li-.", ('•'-.Jii» I .'-... tUtaa •¦...! C*r,
• »• 4* i.i j.i n. . t l...^i ....'.¦-..« i ...... ¦ i .iiisu Uri.
reles, Otm«r i-«u» in u .,
4a S»|»» e Arisiidrs *. -.<* 4*
AlvaieRta",

O ,.,ii , |.«_.i \».i«, n«e.
H*. •.>!« I,*(..<«¦ !.i.|;o nus»

•it. ao •.-•¦,•« |.s»i| C«r$..s
Hiaalaa, pratemndo ronlra o
pinrrsto qu* liif tm*t a minis*
ira 4* *....; d» :..,!-... Ue.
«tediio Cosia *"¦ ¦
INDIONAÇAU !.'•! li!.:,/» HO-

MZQSTtí

O "JornaJ do Poro", ét 0*lo
üo.ií ...ic oimu a •.'.-—-.- att»

'.ri.i¦ :_»; •.-. f . ¦¦ '.ttHWmdi,
rapüal mliinra a i«i»ii« tio
pttxtim nmuitristta pela ml-
nutro 0 Nela ronlra o nena-
dor Lux Carlos I¥*'.r«* Dtt
o refrnda órçlio;

"Um dos mati cinieou expc-•*-r- 4a ,¦¦¦-.'.-..;.. is, tem
duvida, o do mimitro di
Ctiumbo, ar. Costa Nelo, r*.
dlntfo llcfnni ao S«nat!o pata
;;¦¦-¦-! !•-. '- O -¦:.:-¦•-•

Mtt papulM, .. _.c J.i Ul.! , I ,. * » ! r : J -. Udff t . !• .1.1...* a ¦
irm|w \m* lMt4«4o em pMildO m uwra# iui*#, »*sics»au
d» t aitu 4a )i|«^if>vâ t dt
....•r; . ¦¦ :n-- i t|# ísaí,i4 |^,
•¦¦-• 4 0 Alfa !>ir l.r.... ¦*% t*\,
'»'-.i- Hko ;¦••.-;-*• . •¦• tai
rem a tftsip d»$ «-.4.-»*», dm
murai mtíit e nu aug« .'.« da-
«si»,*», t ram •.-.-:. o. (astuta
«»met» a a|i*lài |«r4 a iw
Wttiçâo duna aqueles <sur
mauram. cm •.. •» a su* nu*
4tt, 9 l!!'i'.i- dP a'.: a--., r
ti.tírf.s rm «.-•¦ --«¦ detetP e

da ***•¦• da i-, - durante Imi
§«« prtf» de ptuáo, o *'*,*
|ci(u d» ».;. •--'¦¦' ¦:* :-;-.-.,..'*
mmm nciiai>tr r»iudanda
c. ir.:, ai.h an it.. at 4lflrul4a.
llCÍ Ua «OS: .*¦¦**•¦ tc!*.'.".*(ll t-
tan drama «¦ partirlpando do
wu Infortúnio, na (tmea ixd*
te 4a ditadura Saída da MT»

.jr o líder do !>••• '¦<¦ ¦ >¦-¦*'¦> *¦
da para OOBtWM • -*nrt.*,,.'.
tar •¦•-!¦•-¦ '!s'.'.i.í .•<¦ tH\a

¦..-.-.¦.* i..i> Prrsirs, dr»d* *ua «••toifn,a P«P«'»r Orandw
aí.'.-.!: .-..'.a pflí»S :rftftes |{r ! ' a-- -.: !. ilf.i:-.!» O al''a'jiM

SJHSÜS, la'mú* f ! tam rm U* i-*,.- no Hlo. em"coluna Inneis . mrannU „ , „ -v# _• .umn Iffpnda no coração da I "*w »i«^»oni# noa lotafloi
l»w> en>iTcdor p oprimida d» nordestino*

ATÍGÃ~ANTI FASCISTA DA TIJUCA
CONTRA 0 FECHAMENTO DA RÁDIO

ROQUETTE PINTO
A l.lí» Anll-Fasrisl» d» Tiju.

ra • ¦¦• - t ......in...i,.» ... ,,,«•
sidrnie da UniN •; ¦• Kttt*.
iutta t aa ministro da ViajAo
n Ir il,-.. .,... .:..,. ,|..,l
CaajMI

"A i .-• ii i.i ..'. dt TI-
!•"«. pelo» seu» rrprrsenlaalts
.:... sem proirslar prranir

Normalizada a Situação...

MOSCOU, i (l'or \V«|ier
Crnnkile, corrc-spnndcnle lu
U.P.) — A Unlâo Siivivlica con-
frnnia-se com o grave problema
dn armatcnamcntii e Irnnspor-
les. Km cunseqiiíncla dns enor-
mes quantidades de KrAns qil<

íCoiic/uítlo da If pila-)
multas nutras mulheres que vl-
eem nos tiarrnciu iln morro: ls-
vndeira, íris filhos pcniicniis,
om companheiro operário de
construçSn civil r seus 8.'i0 cru-
zeiros dc ordcnotlo; um li.i.ni
t-ao, uns trnslcs velhos e mlsí-
ria, muita mi-órin !•'.' tudo o
quc possui. Açora, quando su-
bla us ladeiras do murro euin a
lata d-lgun no rnlicça. escorre-
(ou e feriu o Alho, alem dc nu-
tros arranhões. Maria da Con-
cclçüo falai

Que vida a minha, em ri-
ma dc tudo. ísse olho machu-
cado.' Isso nfio seria nada se a
gcnle livesse alniim. Mns a ml-
séria i mitlla. JA estou iiaslim-
do o que nilo pnssn c ns remé-
dlos è uniu careza danndn.

Chama a fllhn que já corra
pnra n calçada c ctiiilltmn o con-
versa:

O doulor disse que panasse
quando pudc:.se, mns a farmácia
é ali mesmo no duro. Só essn
rccclllnha vai me custar V eni-
zeiros. 0 jeito aricra è arranjar
mais cusas para lavar rotipn.
Meu marido, coitado, jii come-
Ctni a fazer biscates,

Murln da (.'oncclçilo nüo so
quolüa dns dOros do feri monto,
preocupa-SO, isso slm, com a snrfi
rtn» Lrinnças. Diz, entilo, n»o n
do*nf,n ii iio ora n.idn pnra cln. o
quu maln a onrlmla ern qtinndu
um don (lllios "cata do clima'',

~ Os meninos k-.lo fraqulnlios.
murmura. Um dln, i dor do hnr-
rlitn. outro, dor de dentes, o nen
sol mais que (lor. A Konlf. 5 po.
bro, som recurno. tem quo tlnr
cliA, hoeheclio de vlnasre ou cn
olmqn í-'ô quando pioram mesmo,

Bidault contra cs nlanos
dc reerguimento do po-

derio alemão
PARIS, 2 (U.P.) — O Sr.

B'dault, ministro do Exterior
da França, afirmou cm sessão
noturna do Concelho da Re-
pública, que ecu pais fará o
quc cstvcr ao seu aleanee
para quc a produção do Ruhr
beneficie todi a Europa o não
apenas a A!cmanhsv, oue no-
derh voltar a ameaçar a Eu-
ropa.

AS FILAS DAS...
6 que se pruturu ,cm míd.cu, poc-
quu a gems nao iam moioa ds
pnear.
...úi_.L.V B' PA11A INC.LÊ3 VBU

uuiiu.. multo» talaram .om u
mpurur. u (iua imiium a u.scr
iuuco varava. liriiui tomuiits
|.iu.(.'kl(i9 i-onua a aiiuncüo pro-
«enla e dvtalncs sflbrc a» dldcui-
...iii-.i de vido.

O mOdlco, diz um empre-
b-adj d.i Liti, nio * nada. O pior
0 u taniiut.a. i'or qualquer ni-
¦'•im queieni cincoentu ou vos
bonta cruzeiros. H uão hA um t6
nua, quo nlo so preciso comprar
um n..infd.o qualquer. At6 parocv
quo u uuinr.ilo gorai, nuineiituu
uiinbim a doença, Ponso dizer
(|uu uma parto do meu ordenado,
rica na íarttiAcIn.

As doolarmfioH do um, outros
fregueses dn dros.tria ampliavam
com o» scus prâprlo» nrguinoritos.
L-nlou um funulonftrlo pubiiro «8-
oro a labclu dti prü^DS!isso do i.iii. iu 6 converw.
Os Inlioratúrlos ugorn sAo obrl-
-,'iuliis it lor um uu dois proiiutos
chamados de micriflclo. Pois bem.
nibií o quc ncontoce? Os do sncri-
ficio, quo duvtin cu. lar pouco, silo
ou pn ihit.uH quo nAo tem snída
r.les doscontnm nos outros, que
viio aumentando no seu be) pra-
zor. l'ur isso, hojo comprnmos
uma droga o amanha vamos pa-
t:ar pela moama, dois e trflfl cm*
zeiros a mnls.
AÜJtBNTAM TAMBEM AS Cl-

KltAS DA .MOItTALIUADB
Os depoimento» .lensns possoaa

iíoüí m aor ofitendidoa à quaso to*
tal dado dn pupulncâo U probie
ma 6 gorai; enquanto crescem os
rrcQos, ¦¦: tacloiiuni os salArlos c
dllnlnul o interúsuo do l-:.-il:uio pe-
ou assuntos do Saúde Pública c

nssIstOncla, As cifras dc morlnll.
.tudo gornl no Brasil silo ns mnlv
illns do mundo, o, do nno pnrn

nno, tornam-se mais altns. No
i>lstrlto federal, nos últlmoB nnos
iiblu do mnlH do 10 por conto.

Hospitais tambftn nno tomos,
quando preclsívamos, no mínimo,
dc 400 mil leitos. Podo-se dizei
que praticamente n.lo hA nsslst."».
cia medlco-soclnl, pois npenas 10
pnr cenlo dn poptilnr.lo podo tleln
tiu valer.

E para documontar Ofso ilcsca-
laliro, quc, atualmente, mnls so
Dgrnvoui nndn mollior do que rc
iord:ir aqui o quo so deu na Junta
Militar dn la. Uoprlflo, por 0(*U-
slilo do exame dos candidatos .1
nnssn Fi1n;n Rxpedlcloni.rln. Dr.s
1,704 exnniln idos, 1420 foram'
Incnpneltndns para a FRR. Apc-
nns 2SI fornm considerados nptos

CASA RETROZ
LINHAS. 8ETR0Z lí ARMARWnO

Conscrliint-sc c vendrpi-sc
M A % I' I N A S 0 1! COSTURA
97 - ft»H URUGUAIANA - 97

FONt 23-2150
fc——¦¦¦¦¦wtn-iir--r - rtim .....__,, ... ¦¦- .-.-.c .-,.._._ .. ,._.._.. ¦¦¦¦—— __l_BMWW_BWW_M_i

rliegjin das principais zonas Ct
rcatislas, onde as colheitas fo
ram de uma abundância exlra
ordinária. Milhares c rollhare
de toneladas de trigo, aveia, cc
vatla, rcnlelo são amontoada*
ao ar livre, n espera ile podei
scr armazenadas ou transporta
das.

Lm relatório oficial da aonn
do Kuban diz das dificuldade
encontradas por falta dc armo
rens, dc vez quc os que existem
estão completamente abarrota
dos, c pela falta tlt vnr.íles fei
rovlárlos. Acrcfccntn qur, n«»
ponto dc conccnlroç5o de cereal*
i!c relativa pouco importância,
encontram-sc drns mil tonei»
das oo ar livre, e que os v.igóes
e camlnltfics Iriizcm. diíirlnmcn
le, de 2:1 a 25 «aitôcs. As vezes
tim. oti. lue rsperar tflda -i
nollc, para poderem descarre-
gar. A mcsr.u situação existe
em grandes outros centros, em
número de treze, escolhidos pn*
rn n concentração dos cereais
do Kiiiinn.

A imprensa soviética culpa
por grande p irtc dessa situação
ns estradas dc ferro I m dos
jornais declara n"p a cstrnilíi
dc ferro norte dn Oancnsn só
mente hnvln fornecido, nlí 27 dc
Julho, no centro dc concentra-
ção .'e Dnmslrcv, 65 vagões tle
r~! loi-l ri" ?1I. que lhe ha-
viam sido pedidos.

THEODORO
TUCHLER

Relojoelro de precisão - Ofi-
•!na fundada cm t924 • Rcló-
glos o bljouterla Importação
uíreta - Artigos do absoluta
confiança - Rua do Rosário,

IHR - Sob. Sala 1

3ía!'n contribuiu para
melhorar cs caças

soviéticos
MOSCOU, 2 (U.P.) — O Bo-' Um da Frota Vormelbn diz qu"

ilnrantc n guerra o pi*6*irlo Stalln•ttírerlu fossem ronllzndns altera-
. õcs nos caças "Ynl<" pnrn mo;
lliornr suas possibltldndpB o nu-
incntnr sun velocidade.

Tal Intoirençf.o do Stalln na
ncronílntlen (• considerada a se-
rrnndn A prlmelrn foi feita nntes
da guerra, quando o primeiro ml-
nlstro Hovlítlco apresentou pln-
nos pnrn corrigir certns deflclín-
r\n*\ do um novo modelo.

«Cock-tnil» cm homena-
gem aos Pracinhas

O r>im'l< dr Malhrrrs PrA-
Democracia, rroe mrn«almrnir
ofrrrrr um "ench-lal'" rtn sti»
srde. homenagrou, onlrm S
Inrdt. os rs-tomhstmlrs da F.
r II., srrs'lndo-lhrs lamMm nm
"cofk-tall". qne 1'ero'rrii iitm
amhlrnle de (trande cordlalida-
dr.

Compareceram â frsla diver-
sos Inlelrrtnnls, a lider fem!nt>
na d. Alice T hlriçâ. os demila-
dos Jo»# Marl» Crispim t AhIMo
1'rrnandes c a vereadora Odila
Srhmldl. Houve reprrsrnlaçAea
do Teatro da Mulher e do Tra-
i-o de Marionetes, número de

In r leilão de prendas.
\gradrccndo a homenagem,
¦ii um rx-prarlnha em nome

i Associação dos Ex-Comba-
•ites. 0 alo foi enerrradi com
Hino Nacional.

IÇantlHtSa da 14 pdq.l
i*t*t\r* .1 i•>• ¦ dr & 1'aulu qtir
t a tttrartttttit 4a l.lrhl na r>«
*t 4tt -.-*.¦•• At Irl ai»*r-
smiadb prio sr. Unroln Pcll>
ciar»».

sa f.st\ç\o no nn\z
S. l».\n.O. 5 '1'eln lrlrfonr>
Qnaml» «c dnenrulatam os

aeanirrlmrnlot no rmir» da ei-
H»i«f rwnplarrs alsraram • es>
ta**ia 4e hondrs dn flrar, ¦ ¦ •»
das ma'oir« dr V Panlo. Km
Crandr nflrarm e annadis nr
pans. pedras e onlros oblrlov
depredaram vários vrlruit.» *
nrendlaram atitms Rtemrtilo\

de Infantaria • de Cavalaria da
F«*rta MVIra. a multo ctislo,
mnsecalnm retiabelerer • or»
drm.AODiAn nF„5\PAitrcino

!». PAl'I.O, 3 IPflo irlrrone)
nepeirui'' na i,¦-:••¦¦¦ f , i -

gislallva • atllode do governa,
dor Ademar de üarros. que pn..
rurado por uma rnmlssln de
drputado», nln eslava nos Cam-
pos i ii"* • ondr Informaram
qur o chefe do Rsreulivo "nao
lAra localliado em i;,-¦•<*¦ \u*
les dr drsapaircei, o govem».
dor. rnlrelanlo, deo ln»lr«{Acs
dramnlanas a stus auxiliarei,
drlrrmlnandn qur fnssr manll-
da a ilegal maloracâo dn mr...
das passagens "pois considerava
esíar rm Iftgo o prestigio do go-
sirno paulista". •o pnou-rro i.incoln

FF.I.IKIANO
?. PAULO. 3 (Pelo lelefone)

O projeto do sr. I.lnroln Fcli-
eleno. pessedlsta, que lera apoio
de s-írla» bancadas. Inclusive
dos comunistas, autorlra o hs
tndo e a Prefelliirn a reallrn
rem emprísllmis para encam-
par a l.lgiit dc S. Paulo, em lo
do o i:-.!. •!¦•. a fim de que a
Companhia Munlc pai de Tran»
portes possa manler scus servi-
(os sem aumentar as passagens

Irâe Contra a Btó>.. *

V S. dosoja pintar suu caso ,
«n.i i i.i. nPínUirasII

RUA SAO SALVADOR, 28

Tel. 25-3691

(('•¦ni-iii vi» da Ifl pdg.)
am iciiiiariu pawtir«a> u
unlour m puüiiuirua üu nuvçú

:anipoi.
ii capital necessário paru

.Uqulrir u refinaria c na.ius-
.jnques (c4rca dc JUi) mllhiVci
uc cruzeiros; t pvrfvi.amciiiu
cumpativcl com a t'.i|iaiiii..iH* ti-
uaucelra du guvvriio i. não lia-
.ir.i diflculüttiics para utlqui-
r.r a reiinaria, pois cia sc com-
iiúc du elementos tt.is como ca-
uos, lioitiuas. caldeiras dc va-
por, alainniqtics tubulares, câ-
muras dc pn ssao, aparelhos de
controle, torres frac.onailur.is c
Ianques dc arinuzciiunieiitu, que
suo pruuuz.Jus pur l.niric.ni.c:.
diferentes. Os fabricantes du re-
iiiiarias apenas as projetam c
Montam. I'. não sáo os "trusts'
que fabricam refinarias. Isso
c uni.i Iciui.i. Idas podem ser
iiilqnilulas nus listados Ultldus
uu cm vários pclscs da litiropa.

F0I1MAÇS0 DE TÉCNICOS
LiiiN'ii',o de um Ar;o

Qiiniilo ii obtenção de lécni
cos, declarou:

— Tambòra não haverá difi-
culdadcs. (Juiiiiilu funcionário
du C.N.I'., Iralialltel durante 4
meses na refinaria modelar que
o govírno uruguaio possui em
Monlcvidén (ANCAP), Todos cs
tícnicos eram uruguaios. O
mesmo observei na Argentina,
iim qualquer disses dois pulses
seria fncilimo contratarmos
técnicos; c os técnicos nacionais
se formarlnm rapidamente, cm
cerca de um ano. Mesmo nos
listados Unidos é 

'fncilimo 
obter

técnicos, como lá tem ohtitlo o
Conselho Nacional de Petróleo.
03 técnicos americanos não sáo
escravos da Standard 011.
INCONVENIENTE A EXPORTA

Ç.'.0 DO PETIIrtLEO BRUTO
A necessidade de explorarmos

em abundância nos3o petróleo
para que seja expnrlndo pnrn ns
pnises estrangeiros que djle ne-
ccssitnm, no mesmo tempo cm
que Isso numcntnrln nosso po
der aquisitivo no exterior — i1

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dialmcnte conhecidos a
preços módicos

VENDAS ii VARFJO
Rua Sonhor dos Passos, 39

Esquina Andradas

outro ponto quc tem sido invu
cado vm defeta da particlpuçlu
¦lu ..I-1....I cstrangc.ru. Sobre •»
so, u.ssc-nos o dr. Fcrn. mlu
Luiz Uibo Carneiro:

Exportar pclrôlco brutu
p«ra obter divísus e, como mui
Irou o gcncrnl lloria Uariiosu.
uma llus.iu. Antes ile eaporliií,
Icmiis quc atciulcr uo consumo
nacionn. c localizar reservas su
ficientes pnra essv fim. Ueptii»
iiisr.ii é quc sc poderia pensar
cm expuriar. Isso exigiria mm
tos unos. Comu os grandes lu
crus sáo obtidos na rclinaçau.
o prefo do petruleu lirulo é Ii.u
xo; seria preeisu t-xpurlur cm
grunde escala para ter algum
sentido. Além disso, os lucro
.le refiiiaçãii nüo se realizariam
nu llrar.il c sim no exterior.
CRIME CONTRA A ECONOMIA

DO IIHASIL
Por fim, qui.-.einos sabei

quais os maiCS que, a seu vet*,
robuilariam para o nosso pais.
da mtrumissiin de capitais es-
trangeiros nn c\ploruçilo do pc
irú eo brasileiro. Ul.tsc-nos 6le;

Seria um verdadeiro cri
me contra n economia naciunu1
porque us grandes lucros dess.i
indústria cseaperlam pnrn n cx
lerior. Além disso, o Urnsll nca
liaria Ir.insfurinndo cm paio
de Itttn dos dnh "trtists" glgnn
lescos, a que me referi ante>
com graves danos pnrn nossi
siibernnin. E contra essa amen
ça, fnr.-se necessárlu que se pru
nuheicm c se definam iodos m
brasileiros com qiinlnucr |i:n
ccln de responsabilidade na vi
dn piibllrn. A i|liestBu do pc
'rúleo eslá atravessando momen
los decisivos, li todos dcvcnv
fninr, emitir nussn oplnlilo, n.i'
• lando a esclarecer os liomc
honestos mas equivocados sôbr
este problema, antes que se.'
Inrdc.

fCALSiaOU&Al

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES
"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR

Aos senhores possuidores de ações a prazo que qui-
serem prestar contas da« prestações diretamente, pedi-
mos fizê-lo etn nosso Escritório, das 9 às 12 e das 14
às 19 horas.

pau o m uii.tos CAinn
S. PAULO. 3 (rrlo irtrfnítri
O ar. Mnmn Cairr* d» Hrllo,

(alandi na Atiemnllía i r-i.u.
liv». rm nome da baneada to
mvmsla. dl»Mr t*ut o t-.».. nin
p**4t arear e«m nm aumrnln ile
IM por reato oo p'n«» das i.n
sagro» dr bondes t Aníbn». on.
ma f~-., tm •:-¦• nma lata dc
élro romniivfl . ¦ ••« «Inte <•¦*
tetro*. Aprla par* o tgorfmo a
f ra de que suspenda a majora-
rio.

FERIDOS
S. PAULO. 2 íPeln lelrfonr)
Enlre os l n.' ¦% rnconliam-

ir no Hospital de Clinicas ns
populares Jorge '•:•-... lendo
oo Joelho, '¦• t -% ,iir Je-
tna. rom fratura exposta na ria.
vlcnla e o menino flonald Ken>
nelh 5enll. de II anos, em esia
do crave. e«ra o lorat ai raies-
sado por uma bala.
K0RMALIZADA1 A SITÜAÇ\0

S. PAULO, 2 (Pelo telefonei
Durante o dia dr hoje nao

>f verificaram quaisquer dls-
idrbint nas ruas drsU capital.
A populaçSn recobrou a calma,
e o» bonde» e Anibus voltaram
» trafegar, Con* dera-sc a sl-
iiiaçí.i Inlrlramrnlt nnrmallra-
¦I», aguaidando-sr ainda, ts» rn-
lanlo, qur o governo revogue a
mrdlda qur majorou os preços
dns passage.is.

POMBO-CORREIO
ENCONTRADO

Foi eneontrnd» pelo ar. Jorre'ia :-.:.•-. o pombo-correio nit-
iero ,17 751. Inlrloia CDS5. qune eneontra à disposição do sen
roprlelArlo. A rua .labotleabnl.
9, em Ricardo de Albuquerque.

gravemente fcnVn a ca-
nlvcíc uma enfermeira

cm Carlos Chagas
O Distrito Federal ir.msfor-

:nuu-se ultimamente num vasto
..impo de açúo de malfeitores,-uc vvm alnraiido mnis ou me-
ios livre e iinpunemenle as pes-
nas que transitam pelos ruas

¦le pouro movimento un dr pre-
caria :'nimiii_> -i-. As agressões
A mSn armada vcrilicam-sc iliá-
riamcnlc, sem que a pullcia to-
me providencias cilcarcs. EslA
.¦Min a populaçáo c.iriucu in-
teiramente sem prolcçáo cdntrn
us essallantes.

AOIIIÍÜIDA A KM*l*:il.Ml.:illA
A enfermeira l-.!i-,.i llusmus-

MHl, vltive, de 30 anos mãe dc
.ris nuiiiiic:,, trabalha nu ilu.s-
plíal da Ordem du Cnimo, em
.¦iacliuclo, c reside à rua da
Abollçto, 4Uii, em ISlIfcCIlIlO dc
i;ciitiu, cuin a lamiliu ue um
primo seu, o sr. ViaidCmar lias-
inussauí Anle-unlcm u noite,
icudo descido ue um irem ia
csloçfio de Ca nus Chagas, du-

.1 se dirigia para n At. Miiim-
i.iiki, u tim de tomar ¦> liunde

..iii.i cuia, quando fui assaltado
? r..i iidivlüuu nriiKiilii de cu-

nivele, que lhe tomou u bois».
,<.....CJ..ÚÜ que u bolsa só

n.i.iiiiin iu cruzeiros, u assai-
.ii.c tentou cnluu vioieniá-lu,

¦ comi) encontrasse enérgica ie-
istfiifcla, n.'.ii vacilou em uper-
-r-llio u pescoço, para que seus
;;'ilos nôn fossem utividus, c
::i seguido usar j canivete,
aur.anilu um piuliindo lerimen-
i à nltura do pulmão e diver-

s talhos no pescoço e no ros-

ICORRIDA POR UM POPULAII
\ vitima foi socorrida por
i popular que se aproximava

local c ouvira os giitos. 0
ão, porém, já hovio fugi-

deixnndo-n quase dcsfale-
a, com n roupa ensopado de

'ígue. Pedida umn nssislén-
, cr.ln, depois de longn' espe-

. conduziu n enfermeira pnrn
linspilnl Geltilio Vargns, on-.

ficou Intcrnnda cm estado
nve.

22 PONTOS NO nOSTO
Embora melhor um pouco, *
fermeirn Iíllsn Rnsmusscn'nda está com o pescoço in-
ndo e visivelmente nlordnnda.

'is fcrlmcnlos do roslo, levou
! pontos — o que Indicn que,
ir pouco, escapou à morte.

v. ma, tinta***,. • :•-. taalta m
ata siolroio ¦ mbUrArio du fr»
•'¦ 'IU '•,>- 4* lUdll» ll-luillr
i'it>i.. impedindo as IrradiarAra
da CÃomi» ¦¦ » Verradores «
roolraiiando o» prioclptos de-
murr*i » »...«..»•¦.» ««
¦ ..i.-..ii». •¦ o. «rand* prv
i.i.i-. paia a *¦ , h- ¦ do i..»»i
rulluial do oun-, poso Saúda*
|4ta •" -•-'' -» (At.) (•'.'
ral i ......:.• i .fur.if-i.. doa.*¦"•-. iiiMirii Jamtt, deputado
ii.n... i ..,-¦¦. n..t. nl. FtlreU*
iim» i ., , ...¦ i n.. .t.i ii...
leus, prol. Henrique •in.,<..,.
Vilioo Mellga, tal lllldebiamU
iVUfio, doa. Iiulrr Mortjado,
dr. Jullo 'Irw.-ij.. doa. it-
lolsa liamos, cap Aoloolo J-«.
Irinandrs. drp s ..., Filho.
tr. Nieanor SiKimmio, dou-
lor llrlior IlelIrAo, dr. F.llno
Souto Lira, comie Vllat Lobo»,
dr. Mario Nr»loo Flgutliedo,
dr. Marta Itelrna FlROeiiedo.
Orlei Miranda, lirjoillano It».
mos. Joaquim Modesto Lima.
dr. '¦».-•:.» vm- .... prof Pat-
rtinjl i.- r Jm,t Canloso Fer»
oandrsi. dr. Vítor Ksplrllo San-
Io. i, '¦¦¦ Molla l.lma. Ilallry
rjiavrs Itllieiro. Moarjrr Sllvrl-
ra, Manurl Omlrim, '-*t Silva.
Njr. .. l...uirn{.. t Moaclr Jar-
dlm".

HOMENAGEM AOS
VEREADORES

Moradores dr l.ura» e Vle».
rio (íeral huincuagrario. hoje.
os vereadores cariocas. Para a
frsla que rcatlzarAo às Ifi bn-
ras de hoje. a rua I, n. 30, rs-
lio sendo convidados os habL• ¦ • - da rrdotiilrra.

«Centro Democrático dc
Campinho»

O (.'entro flrmi^riliro de Cam-
pinho realizará on prúxltno ,\
liado, dia 9, is 20 horas, uma
assembléia gera), a rua Oomin-
gos Lopes 160, em quc serio
ti. i;..i • assuntos rcfereiilrs lis
principais reivindicações dique-
Ic bairro.

•j^.K-a., wti*Ki tt* |«*4*||*4oa
4** .-,*:,:,. é -.-t ,, ,.m tftmaia
fitnt* t *m*4 > í- * t"»«j ''*•
*ii«;j-ji i¦', i .. . ri.ii i i »:. tytm-
dt 4* mpiuI 4» RfftbHM •***«*
,. d t**mmm 4* -•¦ ' «ax.i* >«i m
>l.lrf .:. i i , I. i i, l j 1 .-....-•; il..

Ut*. a t\U* ta tm*.. mt Mo »<**.
• t pttituimma 4* 4'i**4*tn 4a
.-'*** amHttalm |-.í;.-;»i l*»..i«.
S#| aua* * o» |p|*at«» riiunoa»»»-
O pavA ^im, r.%a ¦caHa tmm
pftf»»WJ»*C«4 Ptlt I.1MI1II» !•»
tanta MN pi»t#»l«» 4* pena *\
»uL 4<,-,---.'¦«'¦ ¦¦*k.; > m tmtaa
"ti. » .vluaBlí* i'.n..> 4* '»
Ifílill '» r S' 1H - Jtl-líí 1 4»
tsl:A**ttA*.i* t* Iff^Ma ' i.i •

..* . -.i- *.:.*'.:*.* -i-*.,;-.r.n

,*¦-• • ¦ 4> l- ¦¦'::* {.iM.1 a ta*
ttlit-r .' . '.,-¦**, *M I» rt.
4rn, ''ali* i***è ,„**4***t**, 4—
ri%••,•*-. **** taeiittl quo t***a
Çtttttt Nrít |lr«»*» 4» «*n m*,
tunH i»l«i lín •-- - • ¦'» L*m
«ifi "i nr"s*o4» eTm un pisaa
la }'.*.* a povo r*'\ .* ¦ • - a 4a
*tt4, tm*yi*,**a ¦*.-'.' .--¦.»(,» C.
mo •» |f4« p?#l*n4»» pro<#f«or
"lí»-*n pnr 4r!'"» 4» optnlAo
t**pe* -iritn.m upi «*qa4»r 4»
^•^•¦•¦fíi tmn a* er^»*»*!*!» 4»
Proiti»" hn * ura* p*eva 4»
dmttt.t*-.- **m*tmttta é»qil»!*»>jua a*t* * emita o rw»

O rie«'4<s«t» 4» Pn»tf4o *»-mil«l l"»»-»a|ro, tr. Ifallo 1\
l»urtn», 4iw#i

afim pie!«n«Ao irael"nAila 4
pr««wM- um te*\a4<*t tleila p»l
po»'o. em vtrtu4* 4a «ua» ofd.
olfle* ^a|i"ea»i, * «Imp1'**ra»nlt
oti^u'*?', l'f*a 4iera<i*roP'a vo^
4a4'"n ew-i»»«ita IMps o» erlll-
rs» r ,-, rm** oor-ioa ataque*
NAn perfumo», rra üHsoluln, pro
I*n4»r ***** tta re»re.»_mfsB|B» 4«
por«i rt f\*>\ara m na Tttiadt
lanham o»rn eom o imv#in'<
«•uatouor M»»lei» 4» rarlmAnla,
rifsto ri«nmto, i> sovírno tm
ntntiy Mia o fn^tao r. 4«fta
mane'™, Irâl o novo. (lo *** noa
rem r*iriw"»tíinlo» rasrehi»«#m
eom o f?«\*n»o o ao|»t.d!*»mi
atuía **-* ,*.,. rnarlooAr'»» rrta-
ttar* rim AJ»». iralnd • o e#u
mnpdsVN Tnán -"'¦¦•¦ nrsia
bom. * fo*-â'«. R é Inrrlvrl qu»
ri» t-**.**m, •-~.,._»nil-> proe**"sir o
a^nndiir Pr<»t<»» pelo falo 4* Ila
rio csneaiá-ir em a»r um liai*
dor».

rnrmNrio ntotcuM oa
PITADtrnA

Tr.mWm ouvido pelo «Jornal
4o :• •• o dr. tlnnillo ninls.
PreiM^-ni* dn Pni Ido Popubir
Pnrrr-i-lsin. nfirmnu:

*TT urrw prelensAn ndleula
easa di dILidura. Querer prorea-Rir Prf.t-a r o mesmo que pro-l*nder ricarrernr tado o povodo nrn<i".l. pol» Preslo» * o s«U
Lder mn!» querida Maa, ¦' '.»
ccaa ur.l durn da camnrilba fna»
rlsta vài d.irú nenhum rrimlM-
do, pois o pos*o Já conhece Pre»-
te» e r*\lf quo n d'fe«a e a ao-
lidnrl'.: : nn aeu Pder, * -nin-
cnm n drf**n da p*Aprbi demo-
cracia

SOFRE?
Ise llerva» MedletnaL» do

IIERVANARIO MINEIRO
Fttmlnrto em VH1

RUA JOItOE RUDQB, US
Telefone: 48-1117

Prnn 0 nn simika

HA CONFERÊNCIA DE PETRÓPOLIS...
(Conclusão dn Ia ptlo)

TAIllíiA l-SPINIIOSA
Outras perguntas são rrspon*

didus nelo ministro. S. exa. acha
que í mui Lm i.i "espinhosa"
definir o conceito dc agressáo,
Mais difícil ainda, poríin. sr-
ria concluir um tratado dc us-
sistciicio militar) assunto, no
mínimo, porá um ou dois mt*-
ses dc debotes.

O sr. Ilcrbcrl Moses, presen-
le 1 entrevista, indugo se o
iniiiiii ni.. é propicio pura a CSuo-
vocação do Coufcríncio Inter-
Americana .

As conferências sempre
••.'ii. oportunas, dis o sr. Itaul
Fernandes, Hoje, subretudu, cia
t muito útil. lia elementos no-
vos, novas experiências enrique-
rciiiin us naçOes participantes,
(ledo demais, a cunlerúnciu nfio
lerin sido cunveuicnlc. '

PALPITIÍS UO "TIMB"
Alguém sc relcre fi infurmu-

\*."iu divulgado no último núnu.'-
io du "Time", segundo a quul
o llrusil irio apresentar fi (.un-
fcréncia a "Lcl de Segurança"
do sr. Costa Nclu, como modelo
para assegurar na prática a "so-
lidnrlcdodc continental '. Que
«cho disso o sr. Itaul Fcrnnn-
des?

Só pode ser cacoada. _Nfio
vi a noticia, mas sA posso in-
(erprclur Isso como uma brin-
cadeira. Aliás, seria intcressnn-
10 quc certas revistos nos vis-
6em um pouco menos pelo lado
pitoresco. Menos anedota, mais
informações.

técnicos Militares
ameiiicanos

Novo pergunta, desta vez sft-
bre a presença dc técnicos mi-
lltores no delegação norte-ame
ricnna que virá a Petrópolis
Como se explica essa anomalia,
sc us outras delcgaçftcs não con-
tnm com militares, e inclusive
n Argentino, que In trazê-ln*
c desistiu desse Intuito?

A explicação dnda pelo sc
nhor Raul Fernondcs ó curiosa
Dir s. exa. quc o governo nor
te-nmerlcnno mnndará repre
sentontes militares na sua dele
gnção porque os lístndos Unidos
fienm multo distantes.

Mns já não cslfi decldld.
que náo sc Irnlnrá de qucslfles
mllitnres?.

Rcnlmentc. O assunto n8n
entra nn ngcndn da Conferên-
cia — dir o ministro do Kxle
rlor. E friso: — Nflo deve en-

Irur. Us talados i nulos, se
in in.: ,in militares, é por excev
so dc prevldcnria. Nilo hovcn-
do problemas militares a tratar,
ísses oficiais «ím prfiticumen
Ic passear, fazei Ilirismo.

INTilANSlüftNCIA 0B
MOIUMCO

A último peigitm» rclcrc-sc
ao andamento iU medlaçr-i bra-
silciro-nr-enttlin no caso do
Píragüal. O sr Itaul Fcrnan
des mostra-se pessimista, Os
prognósticos sin sombrios, dc
clora, devido fi itilrnslgênrla dos
morinlgulstas, que não vim com
bons olhos os dcmnrrhcs do se-
nhor Negrão de Lima.

(.sanei ______ aata|

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna em sua banca, o leitor po-
tlcrá obté-la nos seguintes pontos, durante todo o dia :

Central — Marquizc da garo do D. Pedro 11 —
Abrigo de bondes.

Praça Mauá —• Avenida Rio Branco, 4.
Barcas — Dentro da Estação da Cantareira.
Lcopoldina — Na gare da Estação da Leopoldlna.
No abrigo do Tabuleiro da Baiana. .

Na Praça Tiradcntes — Em frente à loja Americana,
Largo de S. Francisco — Em frente ao antigo

Café Java.
Rua São José, 93 — sobrado.
Largo do Machado —• Banca cm frente ao n.° 293

(Açougue).
Em Niterói — Na estação das barcaa.

A'é 15 dc a-rôrfo a grando
vorr''? rui

Jii

H fimmm
Er.TÁ FAZENDO!!

NOIVAS
ótima oportunidade para com-
prar bariitirsimo um rico cn-
xova' nara c\sam2nto o:i unia

belíssima fjiiarnição para
cama.

ALGUNS PREÇOS
CrS

11.40
2(5,00
5,40

18,50
5,40
9,00

25,90

21,00

3,GO

Reps — 1,40 larg. . ..
Volls, 1,40 para cortinas
Ch.íão, p-ra fclmonos .
Tcc'doi Gonfre (o teci-

do n::e não precisa
passar) 

Mnons, fantasia deede"obra.cos a comerar porCrcto i^nura 2,20, para
lenço do casal, motro

Cretono largura 140,
para lençóis de soltei-
ro metro  15,90

Cobertores aveludades,
grande reclame, um .

Vvantine, mimosa,
fantasia enf estada,
metro"alinha para conícc-
ções, metro  4,f.O'.'oile fantasia moder-
.ia, enfestado, lindos
padrões  5,90

M^odãoz nho crú, for-
te, metro  5,90

3:flr listrado, durável,
metro  4,80

/oile finíssimo paracortinas, largura 1,40
„ metro  26,90
3rim listrado, cores dl-

versas, metro  5,90
Crepon japonês vaporo-

so, metro  5 40Etamlne tipo irlandês
me'!"°  12,00Tricollne listradinha,
enfestada, metro ... 1200

Pano para colchão, lis-
trado, metro  f r q

Há quanto tempo não ae
viam

PREÇOS TÂO BARATOS!
Aproveitem porquo iio tó

15 dias !
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NOTAS E TÓPICOS
1W*AMI(MMWMMWIMM^%>^

REGIMJl LEGAL BM
a**mp*mm ¦ p» * ijuw—gjjjwwg-» «r* m»

PKRNAMHUCO
nmat*. llmi .-^'m. i)**^.s»M^mij*nB**

AO TOMAR i***** é* t*i*t*r** é* **.*i*»*ar d* P*r.«•'«iiiut- 9 as. ois.... C*ttt*.
pi., a.i.1. .i. *..„„,,„, a,.,
»'»iai..* jo4q„»it gttatta, pr*.«««(..au um émut*» ét *\\*
mn\>4a é*n*-*ma*» tt*,..., >t
e*éa*m Nn», as *t •. -*r»*t*
** iaimina» o. é*matrati»,
*em a* prnaii tl* canada**
C»»*l» i luli. ficaram ti»
4a***»*raé**. àtatianti» coma)
• •aaaaaaa r.i. uma utttta****
•**> éa eaárcila ••mu a **<
****a Hi»«»o» «ia Suprimo
Tritunal Paéetai,

Afirma iflicialmanta • tf.
Ott-.it C«'»«»

*a ..ioi.»» éa u.i.i* a
éa JuilHa aa inverta «Ja*
triunfai t-lmcra* «ta **¦•_*
ata ptrtnet * eterna*, cn-
tMnda-naa a alma «it alvará-
a*at éa fé a éa mpíiw.

¦• dtpaia éa reaaattar a
*f*n\tK**ta «ia icntcnca ala
•uprtma a apontar ai Intn-
faa da* < ptrturbadoret da
ardem a da pai*, culta a
»*i***,ti*i- éa defcndfr a
On«-llu.'.3o i|./r"i"j

O qu* mt praoeupa e a
atm pública, a r«gim« d* tra-
balhe. a dttinttrtttt ptiwal,

m*%màW9 ff%W"fSM?fW #9 f"fllwÉjf*f#l
tft'.t»tt*m pj-taeme* #a Crar»
*** rf#fc."«Í!i em *>lamtt*i em
***** IM »iiM* » ttt^nam****.
*t* Im-f-ittdf PfWtitt* V**l*m*t*
**m*f*iii**vi*m «l*»V«i*f.í« dt v)
t*»*m dí-iu ** qasaia tfaatfa
,-j-.:.-,., ,*,.-.;-../ „ t*. fi**..*¦
H° tt tp*t i«i,**ma tle ««v*-*»*-
da» * '¦* ***** » «**t*»*a*a I¦¦** T**
tf***, w» da* smêftaaittà* «f*-»
ttrttttetatm o eiv^o-*da *****

j ItaVcn*.
A- «v« »aatw*l * mai*» tk

nm%» l. .1. .t Qfaffiíii t '*-'*»' - *
**-(** impk* lati* th qm* kà
t*¦*¦•<¦<¦*.: .,-k.í/.. . aatetkm.
I 

*. if*tt» a ».'¦«*-**» '***> i».'«*v
*/»>5,«r ttiMM »*»« /»»***» p»fii «V*

| /•.*!...' «I ******* »»¦*,. o:». «4 ff
li*i*.* e tm t»*>*tem* tf. ,'w..
«•#.«.• ií->-.j.-. «fc<ar«i Mt mi*

th**** de tt*M*tt*m «#44,,¦ •¦• n-*»
wr-lo MvMfr. »v*M.<«--«*4>, a»»

i tUaHltã*. j.tiii.*.. ndo ffrvftri'
fffAV» fn/di *p» •¦**. ú leito*
lt* pattmf** t teta*» o* «**» «fc»

i »»**•««» matLte* püii****?
Qttrrtm.tf lembra*, tamtude*

| # «j«# /«¦* « fWprw j*r-
I mI <j*w «ííw a «iififta iíj

./>-.*-• i?4 Immn&ttm**' da
I lm*'(«ttidf O peta tia Cato*
i /wa «fí».» íiV/«rnr««fr»'»i a »*»í«

Í.-...IJ.' 

.- .-..ül.. «/ » . J*|M ¦'«««

..¦'tru a //--ni da t.,tt»s,mlf
Ctmm-itta th lka*ll, tmand,*

j et» afnrm'aií* p*ttL*tiia I***
J titada, F. de -ate ** ******** t*
I «-*fíf4i» tlrtital-' Haatamenir d.*

-.•••-•-a t.i.»»,- dticam
i ••».. . j. ....*(.. s
"*«"«-'« ét h..»«.«,! .•*.
' *¦-••¦!» '-..Ilu • jlüUÍ
I- .; J...1, »,.!. .....c*,»^*,
...-«•*«..» ... -Mtltt.-t, i-,-
.-¦>»» da • -« *•»!' . a»****

ma dt atwbt a«ft>«»d#r a **<
ítt...tt.., ét» fc»l,.'o. US.
da», quaoda «>"» •«*•»«•«*
**t* ***t< * »..»-• abriram
«» <• i'io» »a ¦«" - 'j-

O iuijj..«.ci.i» *ta abra da
h„ si.íii ntt »ad« «' fnta
ptla impr«Au amarala «tn,
aua. »*Im -«-» mait tant»r*<
tat «j««i»< -i tu »i¦ j..í» «Ja

Realizam is Democracias
lotáveis Progressos

PopÉi
Hoie i ¦ iiiI \ ii Hr

SáUJs

¦*i M [impa
ri Pn ifinn«t 3 ' k i j 2 i I ilú i Jtlilüll

LIBERTAM AS NtASSAS E O INDIVÍDUO.
SAO MAIS DINÂMICAS QUE FORMAIS.

; LEVAM MAIS EM CONTA A REALIDADE **
DIZ O ANTIGO MINISTRO DO AR E ATUAL
DEPUTADO INDEPENDENTE PI ERRE

a7**74\\Tnl7.^ra»u:i7t COT. AO REGRESSAR DE UMA VIAGEM
«uai! nta da uma palavra •
>„¦-€... »tta a tucedeu na
Cata Iraitca. A abra da l*a»*
•¦¦' ¦ * i Mlrimama naa ******

*'.aim.:-y

A POLÔNIA
PARU «1V»# «vIAw - lt*:-* ,i!«*<"»did» B* mai* difkil «».. . ¦

i n. 4 iTribttAa lv»j»«Ur * ¦ j «»f. iw ¦>_-««-.•. ; *i>.».» # ..
da pata dat Eitada* Un.da* "J *l*u»'»í dw* (i***"» a«iwi ur.» |*"-4'a* •!» t'fli*4< 4u «jue i .!.-¦*,. ¦tS^^^B

a patrletitma. qua tio pt-
euiiartt aa tiittma política H, ^^ a9ef4 **,, eHia-ha m»
qua not •«¦•;«• conforma a
Can«!Mu«cao agora promulga»
da. qut ampara at dirtltet,
garanta uma atmotftra dt
erdtm a da par a autgura
at libirdadtt civia a pallti-
ca»-.

Sftbre a atualldadt politica
da mu Ettado. dedara o na-
¦ o gavtrnadar:

Nto i taagéra alirmar

* .*-..- de *i¦ •- •',.¦¦'¦* »
lut*l*i*o, lie lee eatatee imer*
,.*¦¦¦•*'. de p***m rtiga(de* rar-
lidàtia*. de ter tma *t*et**dmtr

\ tle,tiitad* a rdt<eat o* h***en*
' de .-¦•/./¦¦ f«>m «*» -elneifKtNt do
* matittatltmo.

/T ««fí» o*** ***.* tremo*
I •.¦!¦¦ .ir o» lumtadoee* da t. I

O. C. de Mtf*rxdt*tm eduttt

mat dt tMa a America. *
tittta abra dt tnvtrgtdura
mundial. C nada malhar fala
da aeu tatattt nacianal, pa>
tmanta « ->-«nt«»M» qi*« o
¦'*!¦* i qut dtvat-a » mtmA*
ria da grandt Praa-dtnta o
pava que éla dirigiu na camí

•r».,;,., 4* , i... caiiavwa «$#«* jorn^i* .. <«.- ..'.-*.. ¦.,,...
I Pirri* (**» ****** p« <|s*m*ít%* í i*s*****\ t-x 4 urre*»** t*nv,
jria» (M.puU»• da tt.'»-i"- **»• |'¦¦"*"* a* li*tant* a p*>»,u« ».

.,«.!,i o **>•.,. •..ii.it,, ****** ma n»*«,emnoh»* •*N-
I..!.--. toclalUta d» A«*rií«násnt-1 *>*m**m* «ini«»>r«iiárta», A m**l rs» • ,-.•.¦! írrs»l ¦:-. «liande | W-s *>t«»»ns»çi» arrva ft»f» , *
j ¦ -I. í.-i. «jm» r:*«..,,i..v a im) 11****** * paia oa •¦.*..¦.- nn<rm>
r«rHiiuuKau «I»

, ai love** de m**-dt* cem o*-u- na hittéria paiitiea da ^,,/p,,,, d,* •htealu-no, perto*
Pernambuco nie »e verifica Wl„ «ttttntr*. Per nm» «p»r»*
lata mai» tumultuota do que !S{, & prW-bt athm,** qne
a a*u?l gerada pela má com* M f*trnr$ l(W,, ,„ õdadao* im
pretnUa da alguna polllieat ^^ ,*m * aceito de ter aqui*
e. cibreludo. pt'a campanha •,, ^^ *,.>;, . fl,*, par-ter.
de daKrédito e de proceetet I **m ft*,M i;Btj*, -tire ter*
InlqtlOti de que »« ttm utitl* j wwrt< *^*. fo ffila r,„„ „ ***,
fada algun» orqao» Dc im*
f"n. «qui a na capital da
ral»-.

Etta linguagem dc aprteo
* ttgilidade e a Conitítuicao
elaborada pele povo enfure*
<• profundamente e* taKi»*
t". que netta «emana paua-
tt* amargaram dura» derrota*
no plano ntcional. Seu dc*
•c«ptro. entretanto, t Impo-
tente. Pernambuco, relnte-
grado na legalidade. 4 mai»
um p«d*ro»o c»telo da demo-
cracla no Bratil. que reitur*
glrá vitorloia da» prova» de«*
tet dia».

CORAGEM...
APROVEITANDO o t***i*," da r«¦'«-".'»'.'.'- da Carta

* ¦¦-¦titt,.,<r*i di Bahia, o at*
natfYf Pinto Aleittt ,*,:.,¦, dar
ttm tatta ate Salvadtsr. V aH.
laiando a um .•'•.••• diaie mui*
ta* ft*i*aa conluia*, -btotuia-
mente tem teria!,*, ¦-•¦!-/<• a a»
r.; a,.'... nacional, o ttovfrno. ete.
Em .¦.>:«..'.- .-.jj..« a atacar a
Uitli.* SafUtxa e o* comtum»*
tet 'r.t*. rn, * umndo a mn*
na :,t..„»,i.'*-i e a* nrima* «a*
lu-la* deimatatUada» dot Ia**
elite*. '

O ir. Pinto Ale*o t tíattra
IsatfarJe tonhtada nt hâhia.
onde trrvm 4 t.:,.:.-.,.. h.- .
da «»>n.» Intett<e*tta*e. e onde
i ¦ ' • ma n,ttert*,lai!e pria tnt*

. .= *<•-...i e a '••¦•'- «/>> frato.
a atenc&o para a titets-tlae'* A redtt*ndo no avanço do fa*-

'l4U4i- 4 •l.itumanii*. 5«W.»«« «•»
nha da vitéria. da pai a d* \****'**'********** *** P***J-»** MW

O raala tia mai. ¦ r*********** d* trílWe dtmtt*
|rrnttr«», .li.-.f.;- ¦¦„ ile* talem
l*ml»i»r, ai* r*t\t, \ • «.¦ ¦ ««» que
«tam t .'..¦¦(¦'ÍJ..J-» poi tt-i-j*

j nlerti» «> i«*l««« revftlurtsnari»»* «I*
í f.|. --.Il.^r. , . |..,llr...r,|jf.|ll

[Na ivt.-.pii r«im«» na Rumam*.
Im BuleAna «»m na I«4<n»»Uví».
snin »* poét *•**'. n***e paiti-
jriilsf. romo n* Kfan«"8 **» nt

i - -'**»
nuacaei metqumnat, Sia caí-
tat dt um anáe cama Tru-
man. C Raaitvtlt ara um u-
gante.

E* MUITA

tofnflcae}, |«wr . ,u. ta»i>»r -
tS.l.t Hi*. r»...MH tttai* 4eJ4,
«iu* MtrltHleoa na ::*.,.*. * n. *
tal ilí» que . .14.4 - .líirii ,i. ,
t*a Ptan-a Iw-vr,»* (^r ée lad*
portanto». »^«a i4«>ia de uma IN»
tOnía •»¦?;..'•. |w|a , .,.;n, p,itiet» e -iitmit» » * uma inien-
*a pi*>pas*niia de M----* -i

»• S|lil»rfi-.*.i a l-í-jf, *|.m,
«;srt«n»«* 1? v-t4«i!« nue Mt»
Ur» pte-***!»*" a rt-ntidniie tovU•¦-.* a a tirinhança -¦.:-<..

t< .vi • i- . -*íi ¦¦¦* ¦ ra?ã < Ma» lato nt»i» d»»»e »er motlv •
I ..--..* ||i| i,.|rl,...
delre, é'** ***** |«i«*#, mttllrr

'de que m>u« e«»v«*fn«»» nü«« «êni
nor mi*«4*. «•«nsenrar. maa «wn*.
'««•» » demaemria. *'¦•' * .* >• n*
* fOftt «-I» ••-¦!!. «»* -.--..-ir-

ifdif** pnlliie»* n«»ri«-am*riM-
n*« d«« íriVulo l«i. diiia. rom
rfr';o. qu» <« míl-id** iir«rev.<J-
ii*»» pom riiar a ilemorrarla,
nAo * -*l«*m *ei ii* tn«»m«« i««n*
dn* «!*-i-*,» i .11 • <>i *-«*• »-J¦ N« •
«*«mpn,*'nií?í'"«r4 I**» «u sovar»
no» nliui!» «*i lluru?»» rentr».
or.en.r.l, e mj-hí.-»-» *ie* fajw-nd»
o JOSÍ» dos ie«'n« «la «*¦•*-*•» v \ •»»*• remo mui» •: - • *i
da |... ,.m e <**,- drfrnilf nd • 'craría» p-»r»uU!es.. na IJ

xvi» a ttm, tt*hre o tarMer do
Vaticano, orr t a ma1* M-tna*
-•oaa! dentre a* coita* int*t*
racionai, d**te e do entro mun*
Jo. Oueirma, apena* chamar

DOIS PESOS B
DUAS MEDIDAS

OrtR0/\O 
do clero notiãioit

o acontecimento. Autori*

do* que tombfteram e acra
ram a tti*j*o da 1'itrnittde Co*
mvnhta. prrpsrand,* o teu t'e*
••*! leeh*mrnto pr\i ttovírno.
U no entanto t*t* orpariima
*Ma Ittndt'* no Rra*'l por bra*
ttídro*. Que dtt iam o* antt*eo-
munista* siérmMttoi *e o* fo- 1 efsoiodt "lei tarada".
t*ens t-emunü.»* hrttitrlre» per- \ Ate o mame-lo /•» i
teneestem a uma t*rgan*:açto
fundada per eatranorlros rm
itilro pai* r mie deitove raiirs

cismo, ptepira-ie O tensdae pr*-
tedlna pata ittvir dt novo a
uma nova d::adur,t. A'e ai <•. •
fJt ta:.'a pata rtírzrtlttie. pot*
itlo te pode et «r.r dele que ame
a drmetraria. F.Uraihtrrl e
a coragem que teve tle furrr o j «Ufere-H»» da da» pat»<*»

i-tlr, ÍZe.i veta r^r I

a* melhii-í-é •¦•*. •.-*- r*m -* **-»
rtslnbo. I" qu» ile» t<-«-. . na
¦tn M»suran<a « «*«» e#tái« mai»
dútpa»ine a r»peür «.* erro* 4<i
¦ ¦¦*•* Un*. rn rtiaha opinião, a

-liiira d«»»*»» pala** « mmoa
Influenciada pela viiinhan«*a ao-
vitHwa d«» que a do* pai**»* *»»*.
¦marieanoa pela visinhanta d«*
C*tad«« fnid-v

. - *•¦-> >••» u ;.i- Ti éa PuU*
demo*
;ur»?a

i .'f.,t. ff2ii;, n-**cntr ali. \d* ocian-iâ"
O noi£\f I parlamenta», que I -• O -mt papel nodeti mt de*

lUaadon-m «. tadi«ral »o«-talirmi '.cWvo, ir nçc*»wírio que nal*
pata fundar ttm Krup« qua j .liado, au «da da Alemanha. «Pt

\ nefm***n*i*t*t n- Cat»»** *, Par*, ~raitd«> \**\edtt qu» ee/a. a um
¦•i. «•.-*••;-. !- - ¦ ,|u**.i •¦•—.*:- padetoeo do pauto de
•ambfc. ttz raiie o c%-des»ul- j vista indu-trial e n,n!.c.»'a. A
INa *• f-.-n!nl*t»-« n*nmeai«*l anliea l*»>l*nla rrr. tinicamei-ti-
D'A*tlcr 0* la Viseiie. irm3»| s**r.co'-*>. Porra»»* da »ua «K0-

Ido jjKmenl D'A«ti»r «pia f»i om-lnwn-fl *'* era trllm'.4tla doa
!t«!-sa«;-.r r» R«i*i! 1,-oHo-i **8**ade» t*3."e» ipduitrlal*. »a-
ibe** * trotar d* palr'»-*.*" **• pretuda «:* Al»3ía-»ha. t?ma P*~
'¦tun*.»» rar.» eççlarace? tnatlio,*jWnla Irduítrlalíssía^*cri in«Jrt>
\tmt pen^arteaio «'.'•surna * »* pv
[aljtun* .iirn.a'* «-.inacnidarr*.

— n»qi:i>ci«r» «Vea» |í»rn»ii —
d!.tr<. *** « q«« a nuva c»«i->-|»-

\*»t» po!on*"a da «.emocr-^a <
l*^n*

I» è

« in
ECYDIO SQUBPP

Legenda* e ctu:es *u'm*tic&*

foram pintada» na* paredes doa
consulado* britAnicos |-m Nova
York. Dlttam alguns l:trei-
roí: "Sa:istai! Os britânico*
cstto imitando O* nazistas.

Isto com rtfertncia à pa*
litxa inglesa na Palestina.
Pouco .tc.tcs. na cidade dc I.i-

1 vcrp<*ol, bando» armaxlot da-
1 fni.r..ni vitrines de casas «o*

merciatt pertencente* a judeus,
llm medico israelita foi espan-
cado. A policia britAnlca. cn-
tretanto, rt.ío lei prisões.

Ao momo tempo continua a
ser anunciada fl ímw.ío 'Ja

República de S/lo Domingos,
ou gcneraiissimo Trujillo. lia
vários xlins que sc fala na in-
tmsfo, preparada rio maior .«r-
grido. Um "spcnkcr" irradia
He Nova York para o mundo
que as firças invasoras não
>Ao comunstas. Conhece os
seus chefes. "Qualificá-los dc
comunistas — informa — sc*
ria o mesmo «jue chamar dt
comunista o Presidente Tru-
man".

Assim tanibím i demais.

Os jornais dc sábado dizem
que a cidade inteira está com
os olhos x*oltados para a Cá*
vea. F.m termos, c claro. Nós.,
por exemplo, e pelo menos .<

general Dutra, náo nos inte
rasamos pela sorte do Hclieco
ou dc qualquer otttro favorito.
O sr. Dutra embarcou para
Mato Grosso, c levou consigo
o sr. Filinto ,'tiillcr. Má com-
panhia. general. O deputado
Osório Ttltutl há dc andar a
estas horas com mil cOnjecIu*
ras. Sc Filinto Müllcr acom-
panha o presidente, o sr. Oso-
rio Tiilutí põe fl mio cm con-
cha ou alça as orelhas. E não
â humano animar a curiosidade
do deputado gaúcho.

O presidente Truman tam-
bem irá para 0 Palácio das l.a*
ranjeiras. Reformas r&pidas.
informa "O Clobo". Mas essas
reformas rápidas custartio
trezentos r cinqüenta, mil cru-
zeiros. Quase cem mil 'para

um banheiro de empregados.
Ao todo. as despesa* cnm a rc-
eepefio ao sr. Truman atln*
oirüo a trrs milhões dc crürcl-
ro.«.

Esperamos ente o baile, de**
tu ver. no Palácio das l.nran-
jeiras. seja mais animado.

Continuam a vir noticias d.-
Sâo Paulo, A;o mcíitio dia cm

j que o povo, indignado, nuniti
' explosão irreprimível, ncgotl-se

a aceitar a majoraçuO exces*
fiva e Ilegal d.ir, tarifas ,lc
transporte urbiino, no mesm >
dia a Delegacia dc Ordem P„-

; litica c Social inform *.ra a.*-\
i jornais que havia sitio ílcsco-

herio vitrto ma!cr'til tlc pro/Jii
ganda comunista muna llpogra-

INSINUAÇÕES

j Pitxt.. Alelxo o úrMt* conutei •****»' ****** nuUo* dwua.ii.-l
./«. . *..-...!,... a„ Jfiji** !n*ld-"itnh. n demo-i.-irln .-«• «,-on-rUtt a cont.tlet.tr de pdhlteo ;,„„,,„ MB, ,ih,rd,do poUtic,.netetsarht e dmocr.Wct> .. < ,,,„ ^ *Mn,N.er ,,,,, ,, verdadeli»
mosireníio da antena do *r. ,\,-,. r: vn enmpor.-i. ntr-m 4a
Co-ta Neto, "£* iu»w arma t,ne * {~»:ald:ide polítl<i-. a iBunldnd»
a democracia procura adquirir linn-lai. tnlvex na!» e«ta vim

TORPES

O 
SECRETARIO de lm*
pr-nr.i da Casa Bran*

ci negou-ae ontem .» comen*
tar notlcl.1» segundo ai qu.ii»
Truman po»ui, guardada a
»ete chave» em »ua escreva*
ninlia, a correspondência tro*
cada entre Roosevrlt e Stalln.
Dando uni tom misterloto e
comprometedor St cartas dos

dol» grandes estadistas, adian*
tou * imprensa amarela ian-
que que se tbzse publicada
tal correspondência poderia
provocar a guerra.

Eis ai » que ponto v.lo os
jornais dc Hearst e Mc. Cor*

pesdonte. Kr» vr-. «I- t-m»**e*
¦rolTrantc*. o* receber*. TeiA
siri rstor «*' equlIKitia e d» pa*.
r. «• o canlsho da Inda^trialh-
ej» qti» cta extilheu, favari.-
«tí«. ní-Hi. P"l-i poJr-* qs*e t-m»

•itx» daa ri«iu«-r.a« do *ub-*'>'«
mep«»i« «'entocniili-n. Pel*. ¦•• n- í à* Fil^ia. c peb» reforma» qu

^-'™ .¦"*—*""-*-*¦"' ^B|\. !**)****•" ' m, ¦- ' ""'*'"*M^T- 
L_ 

"]^""* "*
**—•¦» "*¦-¦ ^RX^5«E5* "* N^ ' ' r' -¦•**ll-*'",¦*****•¦ ,*-!Si"i ¦^^--"**r-**!amrmr*t

1 wilfâS^í 11 m m I lllll
.muel.a. A «hmi»^rr{ela polonês e
lôda-» as detnocraclaã popular».
renlr«»*orlcnt.ali« européia» nft«
(Ir-ejnri malr une. por trán de
umn tracll llbentad» politl.ai,Frnçles. Ma» essa comparação nint„ npln-,-.p *,,,,. real. pr«-\iil<--iufeli!. que injuria uma corpo- \r. „„,., it^lpiinldade «oclnl In*

racio tradicionalmente democrd* i compatível com um verdndelrr
rejrlme demoerAtlea.

para a sua defesa própria", e/ir-
m.ii;. F. cctr.rarvu-a ao* lon-
oue* dt> lixercito. num .i.-.-. -,-/• •
bc!r:oto digno do sr. Silvestre

•"•-.-n-i n cabo, »«-forr»A-i <|t"j r •
llbertarnt-.i do« -tiu;tr c mo-,
nepúllo» internacional"

Há mnii» aln«i'i -• acreeeentou

F'ta campoxefa d.t l'vri**-j que rmurue sob •• r.-^i ; democrático po*ukr — «f n-t d*ienltt
d* PavL* HVrfivi. o notitxl i'ti.';^dtr br.-: feiro'

o nueildi líder popular f.ancfc». *" ,!ridU rmr<! ** «"»op«J*«M ,-rea» «Ia Europa rentrrwjrlentsl. ,l**-&t-* ,;, IvnVd» e lil.
o eovêrno nolnn-*-* rondi am I .<> ""3!«*- " •»* coae?p«;oci aovlí- l Cessa «lesio-ri-*,.-. r.rttx or.-rt-c-i «Ja«l», D«vfn'i n»? reiiiMinr i
orá-ln 

't*—a* 
nav-t» 

'formulai 
dsf i tl«i«. I»l9 vale tamlií-;! pirtí""' novo «.irrln!»'' j-rm n .r-iil* ! terrnt f*«?p nov.« cadinho» e

n^rátlen- jxmI-'tenlr de Une,.» • a* destitía d-r.-.orrsela* reputa- isj-^a «!rs a-rl:« '/>** **•** PT-w, Iabertos n liun-.rr»:«Jnft-.

•ir»
por
Ho

CTmADE
tic,*, revela a purrt e ir.út.t
preociipacAo de ametlront.tr o
povo.

Essa» ameaça», portm. nt
conretme.n rr/i>r,<ír a úlrposl*
V.ln dc itxlos os democratas dc
combater vigorosamente is/r ne-
fardo in*irumen!a faicist». a!.*
enterra Io por completo. Como
arma d.: tlemwta-'a. n neva "Itl
dc seqtirança" sõ pode ser en-
tendida no .-cntidn de que t umi
verdadeira tmttosiçâo .i todos o*

micU. que foram em vida de brasileiro* /-.ir.i a fnrr*,n;':o dl
Roosevelt os piores Inimigo* frente ímci contra n camarlllm

j ria sua grande obra. Basean* faselsf*. /»-.'.> restabelecimento
rf* todas ns franquias contttu-do-se em revelações secretas

dc Truman aos seus íntimos, Cjfono-'.».

A concepeiV» «la» cdomucrn-1
clea po:»ilrire«* parece-voa r.i—J'•-ur oue n d-li •denor-ei*!a« or!-
denl-lt ? — per*:untnrt»*n*lhe oj •.
^i-rj»'.!iití:».

• C!m. |Mroue <• mai» dináan jra t* riei-n formal F*la tenil" j-ntc« «Je tudo. a lilierte- tot nn« I
rr.a pepularea e o Individuo. Kh !
lòva r-ni5 em cia«ti n ronÚdode J-- Acu*a*re ci-i fre-juèncln 11
;;riv.-ia.i polonô-. c oj da» <U-mnt*i

«ri i » rrUrm de Moscou. Q-inl •
í n vo-,ra t;iln''r;> n respc'.ta?

Re-nondcu o rr. Piem- C-.t. [',"\x dl-.rl o que vi. f. nadfi
idi que procurei ver rir fii ei

REDUZIDAS A mei
AS IMPORTAÇÕES DE AÇÚCAR DE CUBA

**-***/•

Os Estudantes Repudiam a lei le Segurança"
O MANIFESTO DOS ALUNOS DA FACULDADE NACIONAL

DE DIREITO

'-¦> 
mi?: **^-m*%%

) IMPERIAL!Sr.:0 IANQUE REDÍI^ÍU Osmà^ tfcwnwiirrr «n» iuhj.-
r*rwrr\ ri'*-** Tí^xffK \ r.,trr-*,niA r? ** r*a !r>:'- uavrla mel» emprrjn». o»
POVO CUBANO A MIS..-.RLA E /'.O ündlcal.» crwrerlam «• o» ^^.la.

DESEMPREGO *'*m ««"fclcrlam. riesullado:
, i!ectT:c-. Inri ns li»jri« i|..-, mo*¦ i-iitiMimo lulnl «!«•*. i:..tjilii-1 allmrnln-i de «pie n»-cssila, j tiopólio". No uno passado a«i

aíilní. ou seja menni «*a inc- j «-lín •!*• pn«l iP •* i:-j'-if:ii-ry* | f:rnic» lanqurs <':u- c-iplornrri a*.tV «!o «í'i" r.«:iiel- ivx't »«-m es- jilós. O* ln'crís cj» norlc-ar.H-rl-
inrl.-iiiilo i!?:«"? IPÍ3 i>ar.i o I canos imiedlrcm <;ur i. p.-ijs :„•
n -i-nilo nmercano. IiRilurlr!al.üe!>;e. pria mesma rn*". inli-n*-re» «im* nornalincu* li-S-i qus ns leva ãsnra a furtar *v'a «—i^ I * "* •**»¦
te cnnriirrcm no nu-rroilii ilejii e'r.-!-,r.,-.*. «:e neuenr. lie Ciilia I retro» ci•'rar. Inclusive *ií companhias !

-:-rVni'.-"» «pie |i.i:ji!t;i

ilii!ii:.lti.i ticiicarcira dc luli.» li-
vi-i-f.m iim lucro liquiiiii dr nu-i«

mllliõ;» ile «(«Mares iou
liiiíiAii e erm mil cru-

tu moril.i lirnr.llcir.il.

• . i!a indústria eçiit-aríira . Ijí
'.mi', nfio :~ manlfcsisram ! Hl

A iiii!.vi iiio.-.iliidr estudiosa
! ju repudiou, de modo decisiva,

¦i infame projeto da "lcl dc se*
Rurnncu", que visa esmu/tnr ..s
liberdades dcntücrilllcas nu pu-

! mi brasileiro, lc»ar o pnis para
uma iliiaiiuiii ainda mais liefirn
qne a dc !li. 1'riiiicirn innnifcs.
larnm-sc ns ncndC-micos da l-i-
cuidado dc Direito dn Ilio dc
.liiiiciro, ícguldu dc iiluiio» .Ic
diversas escola» particulares,
entre cias <i dc Ciências Módi-
eus. Ilcccntcmcntv, numa reu-
niíio da Centro Acadctnico Cíin-

| didu dc Oliveira, da Faculdade
! Nacional dc Ulicito, foi apro-

sim hlli.i. du incito

¦lia pmdtiia
A paliei

; inees rérii i.
WVViAVVWVVv

bande

vndo u liintiifcsto ipic abaixo
estampamos:

"Us esludiinlcs dc Direito, vi-
vendo ntiin nmliieiilc de rcspci-
tu á 1 .oi c tlc ciillo a .lust (il,
sempre presentes "as lulas de
defesa dos princípios democra-
lieos, não poderiam deixar dc
sc dcfctilr neste rnorhentu, cm
que o fiovírno envia au Congres-
so um projelo de "l.el dc Sc-
qu rança".

"A crise lulnl em que o pais
está mergulhado pede, nao as
leis de exceção. nAo o regime
da violcnclii c do arbítrio, mas
serenidade c confiança, porque
sii estas permitem as grandes
realizações objetivas de que a
iiiieâo tanto carece."As leis dc exceção — como
0 atual projeto de "Lei dc Sc-

Ao lado dc Prcsíes os
trabalhadores cm

tinturarias
l.slcr (in iii.ssa redação 0

scnliur Haiiininilo dc Sousa, ex-
presidente tio Sindicai > dos Em*
pregados cm Tintuntrins « l.a*
winderias du Distrito Federal,
que nos declarou o seguiute:

— "Como trabalhador em
tinlurnriiiSi c interpretando -i
pensamento dc centenas dc eu-
legas dc profissão, quero tam-
bem deixar registrado o meu
enérgico protesto contra o igno-
hil processo que o ministro
d.: ' Neto lenta mover contrn
I. | lide I- querido patriota
l.u. Curiós ('rvstcs Processar
.. "Cavaleira du Rsperançu", 4
p.i.L-t:rji.ir inlillúus de bnisilcirns
que o tidoritm. que vém cm I-ros-
les íi si o :,'.iiii genial pnrn a li-
bcWnçno t-onipli .a il.: nossn ps-
Iiíji do jiu i ini iinprriiilij.nl"
i* dos ri «lo r i. ¦ i•*tíi-i ainda so-
brevivcntci nn pai*". *****

i Riiraiiv.i
c luli.. governo iiJiMiiii.i ii.i me*
du t arrastado ix intulcriinciii.
á tirania, eliminando .. Dlrci-I
to c implantando o puliclaiis-'
mo.

"0 projelo dc lei dc ícgu-
rança c uni, alentado á Consti*
liiiçào, quando lere us direitos
c as liberdades fundamentais
du democracia."Ê um atcnlado .'> dignidade
liumana, quando estabelece, eu*
mo normas dc vida social, a es-
pionogem o a dclaçüo cm tudos
os graus."ft um atentado á cultura,
quando atinge n imprensa, u
livro c n cáiedin."]•". principalmente nus. cs-
llidnnlcs dc Dirclio, lemos bem
viva a amarga cxperiíncla de'„
outra "l.el «Ic Scgulança". Km
nome dela cnvllcccu c abastar-

duo se a i-í
a liberdade

edtn. ruiiliitulu lhe
¦ colidcnàlldu, pelu

lll o* /I.i lidei' ilu pttfn cuba

crime ,.e ler Idíias. mestres .Io I <1-«;«"J!ÍÍ»TPN. ^«oalo 
(Por

valor de Catdru llcbeíl... I.e., i «''^ * '*ni'Õt'*i 
t in'íh|ij.! para a I.W..I..A l'01'i I.AI.l —

i t)s cunsumidore-j nor!c*ar.ierl-niilí-s ile llcrcndc, .loB(|ulti
mcir.il. Hermes l..ni.. c l.u Ir.
l-'rcdcrico Carpenter."íj;. po ri 11 nlo, eom serenidade
r convicção que nós. cstudnn-
les de Direito, d.-rcndenil-i os
fundiuncnlns du rcgir.ic demo-
erótico, repudiamos essa "l.ci
dc Scfiurnnça", ijuc, na feliz dc-
finiçSo do jurista .loão Manga-
beira, é o "jubílcii da boçnll-
ilude". i.\r..i l'*rr.nclsco Cosia
.*.'etu. presidente."

Agradecimento do Mi-
nisíro da Polônia

¦* •m^tttt*

¦ ¦¦^HfpP^^ v.,:.:

|iVW W. 
^^^*^ama\

\> fi:i,ici'i.m;úi;s pelcí
1'fÍANSGUHSU liA DATA NA-

CIONAL DO sl-:r |i.\|S —
CARTA AO REDA'1'Ón-l-HEFE

DA "TRIBUNA POPULAR"

IjScrdot (íraeilloiio flotiii

Amanhã a C
ie Gradli

MaU uma conferência patro-
clnada p<!la Comissão Contrai
Codrdunadora do Movimento do
Auxilio à TRIBUNA POPULAU
será realizada amanhã, àa ^0,30
boras, nu auditório da A.B.f.,
da súrlc do palestras do intelec*
luoii! o cientistas programada
para ('¦.••le ouV*., Dm beneficio rln
p. 3?o Jornal.

i.) roítiancis Círacillano Fia*
UIO! Irrú nlgiins capitulo- do ***» 'do M.A.T.P,

Ao rcdnlor-chcfo tlôslu ór-
«10. nosso companheiro Avcltt-
no do Couto Ferraz, o ministro
ilii Polônia enviou a segufnlo
carta: "Exprimo pela proscnlo
os meus ngrndoçimòntos mais
sinceros pelas 

'Jcljcllaeões 
quo

recebi por ínientiiídio do vosso
jornal, a íi ilu julho, dala do

1'importí.ncia histórica para o
lpovn polonês.
I Estou convencido do ano ex-•pressando a minha gralidiló
| não lenho necessidado de re-
afirmar a amizade viva e inal-
lerávol (|ue o povo polonês do-
dica á grande NaçãcBrasileira.

Queira receber, Senhor Ite-
dalor. n segurança de minlia'•levada consideração.

Rio de .laiielro, ít-i de julho
ds 1917. — Prof. \V. \Vriosek.
Ministro cin Polônia."

on?er@nc.a
ano
novo livro «Memórlass, ainda
nüo coucluido.

Polo Interesse que vem dos-
portando essa conferência, à
enorme procura de ingressos,
certamente se revestirá do maior
exilo, como as anteriores reall-•/ações daquela entidade,

Os convites parn essa pale.lru
podei 1 i'i encontrados n rua
Sâo José. n:;. onde funciona u
Comissão Central Coordoiiiidora

laiffls

i-niio. t.rji breve rpac pagnr i'c
•l a .'! ernis a mai.- por umn li-
bra dc açúcar, cm conicquc-.icl.-i
du uma escassez iirllflciiilmenlc
provocada, lisscs consumidores
ti.spendc.ãu mala de ili);i mlllii.es
dc dólares cm beneficio i'.o
"tru.t" norte americano do açú-
car.

Tal será o resultado dc uma
lei que fui díserciamenie npiü-
vada pela Câmara c pelo '.'.. *
do, c que conla cun 11 opí . 1
favorável do prcsidcn««. 1 rumon.-.,
A lei rcdnzirii ii' mci.-ule as im-
porlnções de açiícnr de Cuba. c
garantira uni subsidio aos pro-
d u to res americanos par» Impe*
dir que m preçus caiam.

Iim compnraçiii-i com a dos
cubanos, a situação dos ameri-
canos c fácil. Oitenta por cento
da economia da pequena illni
das Antllhas baseiam-se na p.-o-
(lucilo açucnrclru, c os Estados
Unidos cão o único grande mer-
cndii dc Cuba. Do açúcar vivem
00% dos trabalhadores do pais.
A aprovação da lei significa cri-
sc c desemprego para Cuba.

Uma crise cm Cuba repereu-
tira também nos Estados Uni-
dos, porque a capacidade aqui-
sitiva daquele pais depende das
importações americanas dc açú-
car, No ano passado, Cuba dls-
pendeu 1>72 milhões ile dólares
1111 aquisição de produtos ame-
rlcnnos. Calculn-se qne pnra ca-
da dólar pngo pelo açúcar cuba-
no nos I5E. UU., Cubo retribui
rom a compra dc 7ó cenls de
mercadoria americana. Se umn
iri-c em Cuba detiver esse inter-
câmbio comercial, os trabalha-
dores estadunidenses que produ*
zem para o mercado cubano fi-
carão sem trabalho. •

MANOBRA DOS "TRUSTS"

As cotas dc açúcar dos Esta-
dos Unidos foram fixadas ela
primeira \i*z cm 1031. Alím dos
produtores domésticos de açú-
car de cana c beterraba, quem
abastece o mercado americano
s5o ts Filipinas, llavai, Porto
Bico e Cuba, Este pais, porém,
é o fornecedor mais importante,

líssas cotas foram reorganiza-
das em 19*43, devido fi snspen-
são das Importações de llavai c
niipiiinv. a lei atualmente
aprovada pelo Congresso resta-
belecc as colas anteriores, roer-
v-.ii.lu para Cuba apenas ÜSÇí

>!**-iimvht-tiiIi- contra n I
ura «T.iía ttrnpii prucr.: -.-.• j'•' - runrcsrAcs ri:» ponius ci- I
pirlficos.'i u!>.'c!'i i!.'-;,-- aparente aVnr* 1

. i;-.ic ic::i l-.-das rs caracto i
i '.'.ns 1'.: uma manobra úuj |"íruMV* l*ara ppíiviicar a ven:- t

sc* dn prndutii c i-ss.m manter '
nrCf.-;!ntmcn*.c o all.-i dos pre-
ci», é c-m-c t!- r*?'**-x*-x lu—-í-i
'!. mopo-iolir.Ics. tanto na pm-
durão dc Cu!*.i c :"¦ 1 dos ]'.". t", .
podem i:r-.í:.-r nal» ilínhci-1
tu vendendo uma qn.inlítla:!? II-
r'!.t(!-i x'.-* r.ç*?--p pnr um preço
nlln d.» ruc sat!*.ff"cnt!-i a» 11c- ,
rcr.síd.tdcr. do m-rcadn nrn-ric- !
no pnr preços de conciir»'cnc.la.
i.rcnos >. t: i*a da c!*.!:;::

Mas a cri, c também oferece
algumas vantagens, c-nn rere-
rínc'11 a uma Invcstld.-i contra
us talúrini do
cttb&hos. Com centeans dc n-i-
lbarcs do desempregadas,, «s-
f.iiiroOulf C-.-i 

'viera una rnra
oporlunidade dc golpear as rei-
vlndicnçòcs de majoração dc sa-
liirii.s 1I0- Iniballiailnre". d" Cuba.
rclvlndlcorflcs cs^a- parclalmcn*
te vitoriosas durante a gucrrií.
,\ss'm, o» lucros aumentaria
com 11 escassez artificial, e os
salários tenderão a baixar.

A maior oposição à lei partiu
dor. sindicatos dc trabalhadores
ctibaços. rec considerou ti me-
dida lão ameaçadora que man-
duu «mil delegação a Washiiig-
toli para fazer campanha con-
tra cia.

Um paradoxo dessa crise lm-
posla 11 Cuba pelos monopólios
americanos é que são os Inte-
résres americanos or. responsa-
vcls pela completa dependem-ia
em que se acha a economia
cubana da produção dc açúcar.
Os americanos que possuem n
indústria-chave da Ilha há mui-
lo tempo bloquearam o desen-
volvimcnlo ile qualquer oulra
indústria, a nãr. sor a do (aba-
ro. também controlado pelo?
Estados Unidos.

Embora ¦> si lo tlc Cuba seja
excepcionalmente rico, a pequr-
na nação Icm que lmpnr'.nr dos

*-i.!e lasüiteit a!»«****** *
MARC3L CACHIN

(Prc:U!c::le da Comi: .'.o úe ríctr.çõp.-; !:-:;?riorr:. Ca Ar.s:mhléia
."arrnrl, ilppu!2::o <Jc Paris, dlrrlor tlc "L'Humanit6")

1'AIUS. (Piif.iMe, 0 |ins;-ívul ocupiti' lorriió-•.vii.ii; —Ojriu. mas-nfio conquislit-loí. 17.iviTno dn* a lúlioii ilu Frniic-Tircurs ot
Ias KAri-as IVan-mm

^¦*'t»^':<^%

ií'7•'•. -tm. .* KÍ JF?B

. s I a u 11 s
lliilos ,o;ilii

o f ilCCiUldil
ritas a ni-

".iciiuiarui.*
.1 •ii'i'i'ia.

ila Turquia
•• da China.
Por lodo a

i arte, na Europa como na asíi,
Ostju õ n falo histórico inesá-
vel di'. ic momen.o do história.

trabalhadores IA Imprensa dos Irusls nmnri-
canos lonitt explicar essa oliltt-

i'.'irl!.-ail>
cosas do Inlorior, a nos mierri-
liteiros s'ovii'1 ii-us v cliincícs. A
dns palriolas da Indoné.-ia r rioloiro ítoíi Viol-Nnm, mil vozes provadao v i 111 o !• | na- lutas pelo liberdade!

2) AcrOíCcr.iomoíi para r-di-
flcaefio dos nossos aliados orne-
ricanos do 19*17, quo esso nv'--
lodo du defesa dos democratas

ite -imperialista com argumeiT-
los clnicus. Nós desejamos —
ii 11 que cios dizem — fechar n
caminho tio comunismo. Em
nomu do quomí Da democra-
cid?

Temos aqui, paru úlcs, duos
repostas claras:

i; inicialmente, os desígnios
dos Inisls americanos, ititcrcs-
v.iilos om abater 11 democroein
na china o na Grdcia, o om
outros países, serão frustrados
pelos povos quo òIojj desejam
submetor! Tsaldaris será ha-
liiln pelas tropas ((cmocrfUlcns
do Markosl Os, exércitos popu-
lares o democráticos acabarão
lmponclo-so aos exércitos mòr-
cemírins, por melhor armados
que sejam!

Por que? Porquo us soldados
democráticos sabem dos molí-
vos do seu combate. São òlc
soldados do povo. sustentados
pelo povo, intimamento ligados
ao povo. Eles atacam no in--
tanto melhor, ajudados pelo
povo. Eles fatigam. esgotam,
imobilizam o inimigo. Êle*» po-
dem fazer uma guerra de usu-
ra, decididos a nâo descansar
senão no dio dn vitória, no sua

Estados Unidos quase todos os ofensiva Incessante. Contra

modernos "oro o mesmo do goneral Washington das lulas pc-la iiidcpondencia por ôlcs mos-
mos stislenlndos no século 18".
•1**01 assim quo o glorioso Wasb-
inslon empreendeu a guerra du
libertação do seu pais conlra
os opressores britânicos dn-
quêlo tempo, filo não dispunha
sonfio do um leiiiiziiin nrma-
niento, rio uns poueos canhões.

| Ma.-, com o Upoio do povo, fiu--
| ligando a retaguarda do ini-
1 migo, lomava «Me suas armas,
| rorlalecendorSó cado wz mais.. Ura taniliém a roosmn guerrn do

usura dos guerrilheiros do ho-
jo. Depois foi que Ãlo recebeu
a ajuda dos franceses coman-
dados por Lalayelle.

Hoje o. grando presidentawnsbinglon estaria, sem dú-vida, com ns povos avnssala-dos! Porquo foi filo quem lhesensinou seus métodos do puer-ra, indicondo-lhos o caminho
da vitória. Iloosnvelt nilo ha-via esquecido essas lições do
passado, )•; nós nns permitimos
pousar quo ínislor Trumon, porsua viv. o pnra sua edificação,
sd teria a lucrar so voltassoseus olhos para tesos feitosiniciais da história cio grandepovo que òlc tem hojo «'honrade presidirl

" P 
"R 

©- B L E M A S "
UBVISTA MENSAL . -.<-..'IV.l l>i: /.7"•''.'. ü.'. 1" MMt:. ,.1'A

abb a illroç.lo do CAULo.; MAIÍJOIIELLA
SlliiKÍl',0 :

— Apresentação,
—* A reforma agrária — L, C. picjtcs.
— a ilrã Brotanlia ,*. 03 Kstatlos Unldoa — T. Talsln.
— A luta pela demoeracla na Franga — ,1. Berilo!.

.". - O Partido Comunista —- vanguarda da classe operária 1--
.1. Sinllu..

1; -- A exclusão arbitrária dos comunistas — A. Uamotte.
7 — i> plano Truman — .1. Stnroobin.
¦ -¦- A rcvoliieSo pnciricn ntt Polônia — M, X.uhvj-liy.
¦¦ — .Voiua o 11.111.'iit.irii'.*'.

Aliunt uu ilurtiiile luthi o mes tlr ,:;.,-i„
A vunOu ii.is lüincas *\>* jornais

¦j—aaa  ¦-' ' "*"*** — '-¦¦«" ¦ " 1 --"¦'-- —-—.

Pobre a greve dos esíu-
dantes

A Diretoria do Centro Acadé*
mico Cândido de Oliveira con*coca uma Assembléia Geral, na
sedo da Faculdade Nacional daDireito (l>ra{a Duque dc Caxias,20),, para ni nliã, 4 do agosto,
as 18 lioras, a fim de debater
o problema da greve, em.face
da recomendação do D.C.H.

Recepção na Embaixada
da Checoslováquia

O ministro da Tchecoslová-
Niuia e mnilnmn Jnn Rclssei1 re-eepuionarilii, ua próximn üox-
1 la-feira, rlio 8 do correnli', o' mnfslro .1. Kronibliolc c n ur-
: lisiii Marja Tanhova ora era
I nosso pai».
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QFUHÍIÍÍil" in*roS8e num mundo maravilhoso, Ingressando no MUNDO DA* IIDAI, psra oomprar
OLNilÜÜiP. mais tarato do que om oualquor liquidrçáo! Rua Lulx de Camões, 22 e... nada mais!

Respondem Os Marítimos
As Manobras De Laranjeira
ESMAGADO SOB OS PROTESTOS DAS CORPORAÇÕES A SUA
TRAIÇÃO - TRIPUÍ-ANTKS DE MAIS DE DIZ NAVIOS MA»
NIFESTAM APOIO AO PROJETO DO DEPUTADO AMAZONAS

A .«lia| .4- » 4* 4.1» »• p|*f
lata 4»* «,•>•-¦*•'- •' i *<¦-«!•
Mt* «t*e4*i>4<> **a_uti.uf «...
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liUK»* • attti-i ¦-¦¦¦' t *tl*P*
••tt* «*i,i- ... i&i«t ., caf»
pm«;-'<» «--. - «itmiiu*** »«*$.
¦Mt* «I* «"•!»•. «l-« »« .*"«'*<»
00 1*^44.1. * ,«*«...(.:. 49
trelOer Ureainra A fi**if d*
-,|l«<»_ 4* I ••:*¦*. : -..*.
4m «•'im '

PaUItf».-: : !..j* ft% I* 4.*'
Mae • •i>«í* .Ha. «n*|».
4** «U p»lla*.,i>'al a .pitjf.nl»

Hi"» •' P»l* '¦'*• «*' •**?•» *** ****
•*Bt-»fí*l.'«.
fHOTUTAU COM HA Aí* UU-
CUIUCABS IIK 10*0 BATISTA

Ofl ti»!,..» .
Trfp«l»nlr» d* «««« . - - • ••

itair >«-> o m.- -¦¦ '• -; • • a*M»
¦•4** ee t*i«onda *!'*•* ABI»»
¦Ml'OI • »«!* » £.11 •» ' * '.--.•

bolai 4iM »,: « Meliia",
*Tlbi«y-« "M« ,ljf" "Ria Ou»
aat*', "-Uodíiieui*", rPrtnt»",
• **M. Taqeí", »uil««* o*» peita
as* «*oi-. lelMári. com V.
e«rl» p*l». i- .'• dc 1*1 »l>t«»
aaattde 4 « in.*»» •• » i" :--¦'¦»¦
4<>« tm btetlklo 4* tla»*e om*
atum*. • *'«"•« ** í -' »t «-»
wWkat 4o ..'•-'• d* Fe»

tffMflO KnJMll (*?» íMltllll*»»*
•ttf t*tl**n " .-¦• » .*:«¦»
4„U .:.-,. ri****, piul*»l«.
• v-» -B»Wir«Kv.ule a ali. a*
dwUmMt d*»»* i»*i4í«r 4»
fU*w qttr, p«r *|irmi*U»íi»*
a,i-.a!.i» é a a»*» ir?it«**nten.
1*7. tAM.1 AHrtfi» A»»»» *•'« -»«•'
nl, Freequilie» P_UMN d* OU»
ttm. Jat* «O»*»' • •!• «."if».
l.liil-ii'* .»..! ti. o, JttU-, Atll'
,..i_. 1**»i** Ptrtíra • *»*¦»
IM #**iB»i«ir**".
00 .'"ni" UR SANTOS *.-'

VIAM O *BU POIO AO CHO
JKTO DO PAHUMKíTAR

OOMUXISTA
Marliim» ai» tm t*tal* »«»

: .'1 41. •>•!-'•>• l«l«*l«f*l» -i «a
d.f*ul*44 J- - \tu.t :.„ aa*

"NO», *•.»» i.tt..*-t ¦*. tnpn<
Unit* dt oavloi alta¦*¦'" ' av
pariu d« ¦"•><>. ih •¦' ¦¦ ¦

leitira «paia «*• pwitrta d« V.
BmttSm, itftrvait ia aumtnl** dt

¦:i!:..(i! » • • "tl»r» énlt»"*
pata at n ¦ -itu-. •> mrdid* qut
vtm »a tixwat-»» d»» M<mida»
dt* 4a :. rn «•• •» «¦»"- " •« ;
a«m, rtptlimai •• alirtn*c*»'t
úa Jod*» t-auni.ir*. inim««t
da eleaie. (Am) Iripolaait» d«»
eavlat *Cambolnlie*'. "C»>ir.*n.

danic Lira" « "Mana CtlMlc"*.

TERRENO!» Ml rRÍ»T4V<>**
v**4* •• c**u». f*»**. i»u* ,***i * «c**»» «i'*s^- SS/TSI!
mataaaa * ¦.... l*iK•*'. *•¦...'¦« • .*»?'" -'« Ctf •*'-' •¦'• •
a ^«•^• tiutaitt*. M - »*•»•««•. tu* u »v» i» •**'•«. •-•» • ?"
MgpMta. «___„______—__--«——

ESCOU DE SARGENTOS DAS ARMAS
CURSO POR CORRESPONDÊNCIA
l-M para o pr. imo cxama ia admittio «ttu-
cAmodamantt am ano eaaa. lacrava hoje

pedindo Informa*;»-* 9 "SILVA SANTOS"

CURSO SILVA SANTOS
KVA DO TEATRO. 3 —L* ANDAR

(largo da Sio Funclic*. — Rie da J«n«lro)

rttitmn
m-9-4»

:.,'.¦„... i.it .' * . i-iiti-

»«, O*» Htant». i-i. i .auta
::;¦•• da «Umi. lr»lt Ptnir» Ctf-

: I . « f..a:i M v * «1 ¦_. »•

PW.0 PHO11-.10 OS THIPf.
i **. tt i OM -AnAOAKr'

*»..-1» a tttaiait alwlfa •>>'
u*da 4a n ; »il da "Ar*f*'
«.» . 4a Cia. ?>».! -ifi «.'« Nata
,a, . ' ..«.«.!».

•l'l Ua»fillU. «. IIÍ.-1» ¦-'«»
"Araiaaa". 4a Cia. K*íl*»al
N...*»i«.. i. .«i... atm par
...«,. ...!.. h j...!.-*i led » m
*p6i(j a vau* nobre »¦-¦•¦-:« **
.-!_»!« aa r.f;.»-«.-¦• . «=- dtft»
ta 4a - « . tttt** a ptl* - •>»
<«i»!!.!.*•{» mUiPW 4a "tl*

l«4 aalra" • aamtata. Apta*
¦ iM.fi-.- * a ii. if.rfa!.. pau con»
drnai a a >l«dt da apratcíudar
fole Haiiiia dt mt. »'ii«"
I ...fiicii- i i.i. :<.!.- d* I ' '-'
ra<tu n .; ..») dai M»iilin.«H.
qa» vt» i .¦tK.i.íf.' • a tono
-f...11. ¦ «m i t:»tf; i> d* f !•
'..:.:« iti.tlui... Jota Onllita
d* tlfi.ci.U i=» - lt» -• « !¦'«

<io para falar <¦ fattr ¦•-.:».•»
tfitt à .ts i -" •• » aa !¦."•• rm
at-mt 4< • ni»f n«-i-.' pai* h*
niulla **%ta Ittla a tlattt. N»e
patunda para n4i 4a un * ícalo
minlflcrlalitli a n»- t» ¦¦ do
.4 •»< • patrimônio, a qual «iit
.:-'.;. ¦--¦¦ ¦ : ¦ co» ofervad** dc
.: mt a. ¦ « a banqutlta ap* tru»
: «*. ¦ -*-. ta**' Cyriaro J- '¦• Mo»
dctlo, Agrlcfo i"ftr . v do Naa»
cimento, Juiquim Fcllx 4t Sil-
va. Viitinlo FranciK*» du» S»n-
i ». Alberto Jota do NiK-lmei
lo. Joio Anloalo dt Mtnriri.
Stvtríoe Btttrra 4a Slha. Dor-
:..-!•• Partira doa Saaia», Mtitotl

SABÃO RUSSO
itrf.li 'o, liquido c para barba)

117 Ano» no iwrvivo do IflGIKNR. SAODE c BRI P7.A

O GRANDE PROTETOR DA PELE
INDISPP.NSAVEL BM TODOS 08 LARES

¦

Apmm fe IrAÉÉts lt ftpn I
rrujelo b Deputado llps Be km
Protcf iam conlra a indignidade do ar. Cotta Ntto^
aprcxmando ao Consr«n«o a soa *l <ri Taradae

íjNecessitam Com Urgência" Do Aumento De Salários Que Reivindicam
Por liso toda a corparaçào deve comparecer à aatcmbléia do dia *, de»
í JfLTí C»ml*í0 dc —k**0* do Sindicato doa Trabalhadore naIndústria de Pantficaçí.0 e Confeitarias - Oi empregadores estilo emeondiç jcs de dar o aumento pleiteado na Justiça do Trabalho - A dite»torla necessita do apoio da corporação pnra levar a vitória o dissídio coletivo
Oa trabaUtadaraa •-. i..:....-¦» *davar • ft4a ia» f.iu. ¦*• aaa.Aa i*r.ifir .;*., a «M«f*lu*'M ir Uda 4* ar»>"*r a andaman.no

UíitUi t*:i » . ; ai».._ , ...-,.., -

aa a da_> maia «vim- • »tss -.'ifltta d« tom*. • »-.r:r:.r, cniii-
»:¦'.* dt, trabalho. ¦•.!*• notur
90, na f.;-.: ¦; • daa eam* mt
íci***!*-*» ou» • lal «t'"ftf -a c
«f. Ifvt \l".t:.i, daa ¦ :::« qut
aa attatem ¦"¦¦>• a \-..•*. ••-..» 4*
1.-.-.'..-..- ¦ ou da falta d» < -¦ 1 ¦¦¦
pulaa do ¦ f » 1 ¦¦¦¦¦'¦¦ ; .•. -.
qu*. para f.r;'. : r a- • r -.. o p».
VO !'f«",«.•' 'SM l.-.iti) ¦ ..1 t. ., r-n-
.-fr»! « 1 !;.;;¦. ainda por cl»
ma at eosaaqi."tnclaa da lula qua
*a trava cm tárno do trlsa p*.
|f*a **-'•!-'•:*-- do r •:¦'.-' lr.lt;.
r. 1 : ¦•..».! e pelo ¦-.-¦¦ da -¦¦ -¦
eelro» em no**o t«alt. quan.li?•'-¦¦» a ;' «¦;.;:.., lar»* falia• .f * *- ¦. a prtclom atlm#ni<>
al<Hm do «ofrarem mi mu* aal\»
tio* pela falta do produ'* quo

Há eir-a do um ano.
atrevia, do :•'.;...- rr|v'ndl-

da Costa Funwra, attro «lc Oll
vel» narras Amaro Uto». Ar» »*•*
(cmlro S-.il* Uai. JoSo l ;«» I
dc Jttaa, Oclavla <¦-¦•-. Salur j caram um aumtnto <*. Mtirlo*
nino Antaalo Crua, J01A Do- | que o* empresa-We* vam ne-
miam* Sale». Iljio B*rbo»a Sou- f*»*0.? I^,*Uní''.,,; 

»n.d»'T.en"
. *• - .1 11.,tir,. .1, r*_«t» I Ia 4o di**Id!«. na Juatiçit d<> Tr-t-*.. N«no«l H«l «•*> « .'•!•'• hulhf». airavé. d. «rsumrnlo. o»

Ratawwto VmalJ* Pacilacia. I ma|i f4Ue§ c maoU*» ** m»u
Pedro Alve» da Silva. A«emlit> jeilm|nows cmln M Ualialba
Bonfim Paraiw. Maieti» V.:sr* dor)W- A íi^j,,,!, ao Sindicato.
Saalo» a FrtnclKo Chata* dt j •:*:.. a|»olada pela corporaçA».
i;«i!fn". tem «abldo cumprir com o teii

rt:-;'*, rolcllvo.
¦mm <»• «Melaracimtatai qua* •- ¦ ., : -jt.» 

por ua.» ra»
r.tls.«. de «•• ««*i*d • quo vaio¦¦'*¦- A • ••* ft4**;i» a fim
da eoncUmar • carporaçlo I- ni: -.«*• .-rf am •»•**» 9 ••*»m-
Mal* qut •# ivaliurA na a*d«.1. Hlndlralo no 1 tt.tim . dia 9<!o cofTfnle, aa ii tierae.

POSUVCL O AUMENTO
Pt-EITCADO

J ».*Utn pana da eoataafta oa
«teutnta» trahalhtdarr*: tlent-
cio CorntMIo, Amarollno Mlran*
da. J- -¦* Marta de Arau)o. Ja*»
Marti- Ouerra e Ancelo Au»
..•..'. Pereira todoa Ile* dn*
mal* dtiiat-adoa milltanle* tia»
dlcal».

Mbre o aumenta 4* lalArloe
.* Ivlndlcado pelo* padtlroa, afir-
mou Amnrullno Miraa4a:

— HA ¦•.'-;;¦.. tempo qua o aoa-
ao dl*itdlo vem rolando na Jua-

.-« do Trabalho a a noaea na-
cc*tldade e*tA chegando ao* ta-
(remo*. Tcmoa urslnela qu* o
.-.-•¦ dtwldlo »«•:* Julgado por-
quo o* tmtalhüdorr* na IndAa-•.:!*¦ de paniflraclo conftliarta
e produtoa da cacau a baba-• «1-* vendo a m!»trta ae laiu»
Ur cm .--;¦> larta. A diretoria

aoaoaaio a A60CA SO IOU»at_«_a00tA 10 aOutaj a açoa» sô tOUtaS • a&Ot* ÍO tOU**í a aGOta -Q_iput*S • »C0»» SO «OU»*í • *GO»a 1Q tCufAS*-»

jS$r^\ /T ___K«_
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Roupa Feita em "Cheviol", fie
IngUt, talha Individuol. Oe CrS

790,00 por ..... CrS 535,«

Roupa Feita de TROPI-IA de
talhe individual, paletó 3 bo-
toei. Oe CrS 680,00 por

.CrS 333N

Roupa Feita de linho "Extra",

de talhe individual. De CrS

980,00 por CrS 595,1*-*

¦

^Éft
Roupa Feita de tropical "Extra",

de talhe individual. Da CrS

890,00 por .....Cr$ 695,0»

Agora—você pode fazer a melhor compra da

Roupas de sua vida — adquirindo uma Roupa

Peita muito elegante e multo barata—uma

Roupa feita, de talhe individual—em tropi-lã,

casimlra, tropical ou linho—pelos preços de an-
tigamentei 333, 3951 Aproveite esta oportuni-
dade de renovar o seu guarda-roupa—com-

prando agora a sua Roupa Feita na SUPER-
LIQUIDAÇÃO DE ROUPAS d'A CAPITAL—a maior
organização em Roupas Feitas do Brasil.

E VOCÊ... tem crédito n'ACAPITAL
Pagamento em 10 mezes.
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de Boeeo Rindicete ludn f*m
para *tta a a**u*âa ...» apre»«.4» e, pata 1.» naceeniia 4um apoia ca4a «rei mular 4o*

O qua ptoltaattoa nAo è n-r> :m at*tur4o a oa »iiut,«i
fí» eatmo tm e*.»4l'oa* Aa n*-*
4ar taa» aumanio. f.«. mtfui
ficu 4tman*tra4o rem ilru!'»*
aa Memertal em qua n-.fi»
m<»* a nowa irivind n,.'-.. rtj
p ii-fi o v*rea4or Oartlai Jam«
proela uma aap*iilacia quer**tt_a4* pro*,-«i.i qua ai fabr
tasMaa Aa pSo ttm um '.-..,
fabutf-io. N« r tftíi» 4a E*c«»i
MlMiar da VIU Militar foi dt-m n-lfajo qUt rc, om„ wr
4» farinha trantrorma4a qm
pio. o lucro è Aa 90 1. o qu-r*lv!n4lramia como a»tm*nlo è
uaia mlmtha ¦*•*¦* ;-;-»„, _
concluiu.

VI?*-.*™ KALTAH t'M SOA.tvIOriAOO A A8ftrMBI-%!A
DO DU S

O-nlcIo C<iméllr pnr Intermé
df» 4o noaao jornal. 4lrlea o •••
milnte apflo ao* _.-.-»,¦••, ,1*-'Mndleato:

—A «u««mbléla qua **mi.«
raaUiar no aomm **4* no dia 5 é
da maior imporlAncia para a cor-
poraçAo. Na Ordim do Dia va
mot ter oe-ulln d* ouvtr um 1-
forme da ComlMio de SatiH
aAhra • noaaa relvindlcaclo a rdlratotla UmMm falnri «Abrt»
o andamento do noiao di»*idi-
eolaUvo. Sabamoa qua »*. aarA
poaiK-al conquliurain* a *d(6rla
teaia noaaa retvln4lcaçlo \t-
i«nll(U por todoa «a •oubermn-.
cerrar fileira* dentro do noano
Rlndlrato. apolannoa a noua l-
rttorla • mantarmoa firme* n
notra unidade. Por lato faço um
•pilo à todoa oa companheiro*
aainrladoa do Sindicato pnrn quenio faliam à a**imbltla do dln
S, conaelentee da que cada um
que faltar enli contribuindo pa»ra enfraquecer a nona Juitnluta e retardar a vltórl.-i quoaerA RaranUda aa aoubermos lu-
tar por ala.

II .;i*.m. t>; ttíii 4»' -tl'
• .a* •«•!«» 1 4» ttraí»*e dt éa*
ta.i*(ia j . »,:.*!¦» »iaia.<*
a aaiilia-tawiiii 4# I»» riuiti'
i.i ti »»:• . • «i. • •-•-.. a
• ¦*alL'« I. .j,,P.» 4«* Il--J*f
if...* 1.» 4* Lal -I I at t-*l*4li
4* iiii»i *..iu.

"Oi I..I-. • .i f«i 4t H-|*»»*4't
tt <.-a|i*l--i«n. tam v. Ta ptla
I fv.,m-. 4* :.i » 1.1 .*.t»dj 4 ÇA*

,****«¦ <»»>-• ea •««•*•».*» *-a
l^lariu* .-. • ii«t.;i«i> ¦».

.t.j»»i«*••__. «I tmttsa par* pre*
|r*lar ««mira a atiiudt -1« «•!•
ItltSf*. 4» i.i'.,.. ftt; kt.vil
*%-» "Irti MMftra" ;a» I títo»
IU ItHfia ••-> Jate EitaftHi
pt*, üan, •»»«..? i »*...««•
it ln, W#-««-» w »».u fe.
««naa IVlia da Olkrin t 0«*
tald** Aalaai- Me ali".

Atenção, leoooldlnonee»
— ix . — —— —* _ tmm _- aàJ-BajM ,*-wtOJB_IIV«-B.I.

0 PARAIS DA PENHA
?m beneficio do povo da Leopoldí.ia. reifr
íiirá. conjuntam:rc ^m 18 fabricai de S o
Paulo e B. Horizonte, uvni estrondo«_a Hf? '••
da?áo. vendendo e.ilns pr»f preço de chua

r Abertura ff^gunr.^-foira,
ás S hosjas da farde

! ha és Romsiros, 178 - Feia
*. *

tSCS/m \M\* mm-mx.'.**-*-X.w^QaNHSMMHMM

1i
PEDIDO DE 00-BPAR-^.fHEÜTB A SEDH
DA TRIBUNA POPÜI AR EDITORA S A.

a inintNA p.ipfui; íM
fOIIA S. A. pci'-.no* a paMln
lo do •<•_..••<
"Inlerritada cm ril«».-ar sa

-.<:.• t tempo poulvel a* A.I.»l
f» que ainda t. »¦ » ronvi»

-amoi ao* icnhort» ¦ - -» re»
'acionado», a comparrrrr ••• II*»

itòrio da veada dc r*. a
ni dt promnvcimi»* uri cnlen*

¦ uni.• ncile itnlido:
lleiclnaldo Oulmarlc». Nrjlnr

ardim dr Jetii», M»\, Juili»
•*, llajtmundo Ferreira 1^*1.

tlcldei Leio. Paullno Pereira
Leite, H-.i-.t-; Paei l«- Josl
Scabra Irm.- Albrrtt» '.xvcii-
al. Judah 1 •> * Anlonl.» Trixrl»

ra de l.itna. DJalma dr Ollvr!»
ra. Jn(o Gome* Marintio, Joio
Ilapthla do Natrlmrnlr,. 0*lrr*
Aptc» do s..-.i nn*ri«- Jtttí Ili-
liamar Neva. Ilnhcrln dn Silva
Macharrúo, Anlonit. t !«.. Nr-
(i-timontr, Jo*é Marlin» Neves,
lililm Prado Lopes. Bliai Nu-
tie* M.innli». M.iii.ul Niinr»,
.lii»"i'i llll* Mrilriri,*. l •¦uiii.,1

. «... Mc ?*< <rl»t» 'Ia.
- . V'»W min* ''Item.;. JU,

iVaorii lílr. a Monicira,
rr-f-rl» - Ml In im. -ialvai-ov
C.:i :ii*ntjr!o. ílanm MnreU
. • ít- - íc.lm. Aqtt.nt. Julll " r.
ro». IMlIo de Oliveira. Anho 4o
N_ic!mrfl|.t y»oaio Ollreir» de
ílf-tta, AP-aprl-a «le Mello. M;,l«w
da r-rlia. Ancutto Cid Pcrttal,
AmauriCo l < .- dnliago. Ma^
Hnhn de Oliveira. Carlladn t.l-»»
rindo Xavier. Paulo J. de Ollrel»
ia. 'rã ¦ u.•»">«• de Uma o
Jnlo . »" de Oliveira Juolor.

O no»*»» li-. ¦ r i de trabalho 4
• —ftltlr:

Dr 9 a* IS e da* lt aa lt
hora*. diArlamrnte.

Casas Populares
-ANCHIETA

Prr*tação CrS 230..'O
CrS 3D7.r.n
CrS -153,90

TIPO A — Crf 32.195,00 —
TIPO B — CrS 55.570,00 —
TIPO C — CrS «3.670,00 —

SINAL RESERVA
TIPO A — CrS 300,00" B — Cr$ 500,00" C — CrS 800,00

Construtora e Fornecedora Columbia Ltda.
SANTA LUZIA 799 8.° GRUPO 804 — Tc!. 42-2028

NOTICIAS DO MOVIMENTO DE AUXILIO
A "TRIBUNA POPULAR"

6

JÊèÈ J i Um'* irá

* ^^taM,OBo«aBwç)^^ ^S^^W 
sE im\r ____É-"*^^^_T^^^^^im_fl «_______F__k ^B HvA

_j l_____b^0^l __¦ A ^B m^Ê sc__?^B___________E-..Hii ^| rn*-** >-JMC___ii_____Bl ___w\
do falho ou V ^___*»_. _____fl VSV^M,

g jaquetãa Dl- 680,00 por wt-*Wr"M mWJVV-**?--*^'
< '..c.^ oo w!________^MBB»llitll________lS^*^'s cr$ 083, ^MB^^gM^^^

Roupa Feita em casimira pura
lã, fantasia, de talhe individual.

Do CrS 680,00 por Cr$ 495,N

>o
o

Calça mescla especial. De

CrS 220,O0"por Cr$ 175,"B

'¦ '¦ p **»< S: IÍ4",

Í 

-"' 8 '" ; I' r •* ii > IIfi|l l|l
ijH |S llf«n jii mm

MAÍOR ORGANIZAÇÃO EM

Capa de shantung
impermeável, double-face. De
Cr.$ 380,00 por Cr$ 195,00

ROUPAS FEITAS DO BRASIL
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A Comisilo Coordenadora
Central do Movimento de Auxl-
lio à TRIBUNA POPULAR na
atual campanha que vem mo-
vendo no sentido de suprir as
dcipesas romptiliArlii da TRI-
BUNA POPULAR necessita da
ijuda de todos os patriotas.

Dada as dificuldades que se
vem oferecendo cm determina-
das Irn*alidades para a estrutu-
rnçüo dc Comissões Coordena-
doras, a C. Central Coordena-
dora apela para todos amigos
da Imprensa Popular para que
se apresentem como voluntários
A sua sede, a rua S. Josó, 03 e
conforme o bairro que residam
serão designados para os me*-
mos na qualidade de "delega-
dos" do M.A.T.P. Na secreta-
ria técnica da Comissão Central
receberão as credenciais fissim
como as instruções devidas

"CONCURSO MRNSAL DO
MATP"

A Comlsslo Central organiza-
rá todos os meses a partir dés-
te, um iaterenanta eoncurio do
MATP, sob a dlrcçío dc Proco-
pinho. Ai Inscrições do m.s de
agosto JA ie encontram abertas
e podem ser adquiridas median-
te a Importância de CrS 10,00
na sua sede. Os detalhes do con-
curto poderio ser esclarecidos
no ato da ioierlçlo. O vence-

dor poderá escolher uri dos nc-
guintci |y-.mio»: umn lilclclc-
ta belga, umn maquina dc cs-
crever portátil, umn encerado!-
ra elétrica, ura aspiraiim- c ura
relógio dc ouro dc pulso.

"CONFERÊNCIA D15
INTELECTUAIS"

Iniciando o programu dc c<m-
feriocias para o mis dc uuoslo
a Comlssáo Centrai Coordenado»
ra do .MATP fará rcallxnr nma-
nhâ, sob os seu» auspícios, nina
palestra a cargo do escritor Grn-
eiliaiii. Ramos que aíiordnrá o
tema "Memórias". No diu 13 pn •
moverá uma mesa rcdoniln sob
tema que será oporluuuincntc
divulgado para a qunl foram
convidadas pcrgònnUdndes iré-
presentativas dc várias correu-
tes de opinião, qne defenderão
os seus respectivos pontos dc
vista cm relação oo temn, du-
ronle espaço de 20 minutos.
Foram Já convidados os so,",ii!n-
tes parlamentares: deputados
Café Filho, Campos Vergai. .Sc-
gadas Viana, Carlos Mar'glicla
o Pedro Pomar.

Os demais conferencistas são
o jornalista Rafncl Correia dc
Oliveira cuja palestra sc pren-dera à "As idéias política., dc
Roosevelt" o o cientista Mário
Schenbcrg qne discorrerá sobre
o momentoso assunto "A ener-
gia atômica".

CR.
ARMANDO FERREIRA

ií l.t.dc* M -tlca — Uepet t
li.l .ili-; tuberculoae e Aeen

\*a* pultr.onarr*. pneum»>
tira nrtlltclat.

t .m-.iiltv.rli e re.il 'nrlai —
Tr.t».-.-.i .'.ciiorl Corlho tM
- Trl. 57BS ISta Oonfalo)

CONFIRMADA A
DENÚNCIA

Ilú algum tempo tiivkt pa»ii*:.-;irn..» uma denúncia trarU
.Ja ao vi.--¦ jornal pelo mtrtii»
mu #'¦•:;i::». .1..»¦'• AtlguatO, lusso»
ciudu úo oimlicnto tios Muri.
niioliuí .i.i .Marinha .Mercante^
du (|i;- o tr. Jonat. Bonfim,
secretário il» Junta üovernali-
va Imposta ao Sindirato polo
Minintro <!;i.» intervenções, ea»
lava pedindo títulos eleitoraio
du nssoolndos, sob pretexto de
tomar anotnvõr* para a rela»
vão do cuiitliilalos à embarque.

ú marinheiro Porfirio voltou
a nossa rt'iii..*ãn trazendo pro*vn.. do que afirmara, que o ar*
Jnii.-i- havia licsmenlido atruvde¦lu oiitrn jornal. IjUso-dob ê!e
quo o iis-õciado a (iiicin havia
«Ido pedido o título f.eitortl>oi Ariâlori Leandro doa San»
los. Af-.-istiiain o pedido do«nlrega du titulo os ossoeiado*
Ma.viminiatio Alves de Souza •JosiS L,uiz Tavares. Fica assim,
provado quo o sr. Jonat pratl-'¦im uni ato criminoso, <íe vea(pie a lei delormina que oa tl-tulos eloitorals só podem twiitillznd08 para o ato de votaf
o vedo a p«.eii.-ao desse do-«:ii..":«.;o.

A PÉROLA DOS RETALHOS
E»tr«.» d. Rini.nge, 4.2 p, _ ,\ioça Honita.

ReUIiot 4> «dl a «Igodln diretamente da FAbrlca au consumidor apreços ntm-a *1sto*. Venhi ui var par* crer I Nlo temo* concorrem-.« aunta e teremos I Banto? Só na
A PIROLA DO* RETALHOS

CJUNSULTAS CO) l RAIOS X - Cr$ 50,Ü0Oom hora marcada, Cr| 30,00 - Popular, Cr$ 10,00 - As 2aa. tase 8tw, daa 12 ka 18 horaa - POLICLÍNICA SAO JÔECIE ~ BuaEvaristo da Veiga 16-6.» - Tel. 22-4904 - Diretor Dr. E. BATISTA.Médicos especialistas). CLINICA GERAL - Otcro-Ovárlos (He-morraglae, inflamações), estômago, intestino, anus-reto (Hcmorroi..das) eoragfio, variws, partos, ondas curtas, dlatermla, ultra-violotiInfra-vermelho. Tratamento sim dôr e Bem operaçfto —
—— Dn» 9 As 18 horaa

SlAqulnns lotoirrAflcaa e ftt<niçs em geral. KevelacMe... ila«; e relõsío* para todoe eeconto» sempre por menoe.

J0ALHERIA PASCH0AL
«VtNlDfiRIO BKflMCO 114

RÁDIOS
Válvulas e material eiétiMo

DIMAS 6 C.
AVENIDA MTaM DE aA, 188

Tet. 82-0010

Remédio re YNGATE
"A salvação doe asmAttee»-
A (Ml AI>vto fcnedlato
H J |T| H nas brenqnltes
asmátlcas e crónlcaa, Umes
com chiado, sufocações ete.
Dist.: ARAÚJO FREITAS.
Rua Conselheiro Saraiva.

41 — Rio

OMBRO A OMBRO COM 0 PROLETARIADO E 0 POYO
DE S. PAULO - "HOJE", JORNAL DO POYO A

SERVIÇO DA DEMOCRACIA
NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO
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HELÍACO É A MAIOR ATRAÇÃO DO GRANDE PRÊMIO BRASIL,
QUEJERÁ DlSPUTADO^HOJEt NO HIPÔDROMO DA GÁVEA
Seis Páreos Magníficos Servem De Complemento í
Mais Importante Carreira Do Tirfe Brasileiro

tü PAfUSO •¦ Pi***-»* »«•*«»
Mmltttk-ci. m* | tt» ¦ H«w» *mci* t» mm =- a* nm tmt»

" 1 irIfW-ÍW ***** P| PWSJfiJ "¦¦*»¦¦ Je»I f " <*„.,,. ¦. o- • >« ..... m
| t htm. „. l. r. ,,,. ,,,, HItl. „ |t(»s I0T» „„ li

I 4 ttm** t*m | **,»»-=« .... M
• I t Hi*!,, P,,,, , fl |,.;,.,, • t

I • •«.,.'. „ 0, V*H , „„ «
| • |Mfi»t.f „ *, ptft* |i

| V a.--,, • *. *, ***** ..,,„.,
I a tatiiM.» ... O. fmtt.li» ...

I f • C»t«« ¦¦ A, th»** ......
tlt Dftt-M — |, VtSM *******

tu n * «. . . n
ni ft»*ti#H» «¦ *- e*,»**» •• »»
«ii t-mm m, i, MtM«f4 ...... *•

i mi ti»* ttm — f ini.««*... il
«I. SIMM » O- «.talas ...... *l
• • f*»*l»fa «• Oe *«*its «,.«... *l

f '¦*'¦"> m. i-.i. «Rt» t*
4»«.:«». »»• | «M üt.«fM
•'«• «•-•* -•**» - ¦ A* llll tt***.**

K*
t I « ...1 -4* 44 !-'.,..,.l ,, ''«¦

f *¦ Mt««t* „ t. t*t**mt ,,..* trt
I ( J (tf.tti.tf «• |. %>*M ...... **

i a.,.-«. .mi , «*».<«.. m
« 

'" M.1,1,1» m* |, ttllBM ..,.»

ÚLTIMOS DIAS
DR ilS SKiOI VM DO 1!
Entro pixçoK \crdattciramcnte bitraton inle*

rcwwm a hcmcai c wrnhoraiif

HOMENS
Ca»imira. corte  CrS 100.00
Calças avulsas, dc-nle  CrS 20.00
BluAc-9, desde  CrS 15.00
Camisas, desde  CrS 10.00
e nm admirável —tucl. dc pijamas, cuecas,

lenços etc.
SENHORAS

Meias Nylon (Vidro) americanas CrS 48.00
Sedas e algodões, desde  CrS 2.50
Atoalbados, Colchas, Morins, cretones e uma
infinidade dc outros artigos na liquidação que

vende barato dc fato!

DEPÓSITO GERAL DAS FABRICAS
(CASA MOUNIR)

RUA SENHOR DOS PASSOS. 256
fatal** Fra. da República e .Umlda Tome de Sousa)
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I • i , .. •. »..- . . .... M

«4» i ,-t • ,* pt**** **Ha ?»•»•• «»•
•tM «ri-títa ~ St «*.»• »**«« —
Ci* iHcat-5 — ntjte- HtM.

Ra
I | ff«a| «» Ih «Statttt ....... **
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-**^H Ur . * \^^'****am,*^**rmMt ^m^tiJlP * ^kiVi ^^*9'-*aH

ll v',#,áj i t * r *4 5^ ,4^i.H

( » «i.»t*t,M »- B. Ctttusa
I (!• • .«> — n. *¦',--• ..... a*

( * V«« fri». a**t*. * rt rttai.it* SI
| * '..'?,.'. — P. tl.M. P* , SI

t- MTCO - Pllttta -IR» <!»•«-»*• «»•
«i-.t- - l*n» mt***. — *t lt rt *»¦

«*• — Clf •¦¦">**.
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POPULAR

Al mi a "trim* da tcfivr", p*n a *r**l »ü»á- m-*' ¦ ¦., », mmmt atiau, llttimt*. * 'am**1 mt*aajflM* Otwwt.ii Ií4\*.,*Um, t*etj*s.. t de mkxtnfa ptilt»* * Bimnt dt Pm***, a iitittedm t*i* temptttnri* Ih* ttm eeSèh et mrtk.*ttt «-..',-.• i/., ,¦ i tn.,»».,. /.¦,-*»! « .',,-...'......• «í^ «.,.,!«„ aj, ,«„,, nrtau/^ pro. *. * ** s»«»» „»»» ^aeaatÉftB f»*«íí» at«ii»» rwltum *•* e<i«t •¦ » A raÃtO.

«« «>4i4ií«»
»« < »-»'¦

''!«ll'lll

> *>•- .•««» n r¦, i« p» , m
, - «)• M««M  M

fnitlia .

DENTADURAS
2e3dias-CrS 500,00

800,00 e 1.200.00
llll At.VAUO l-ItlTI".¦'- ¦¦.!%*¦.-.• ai • .:¦.!»» Doa

[ lt* il •.-,-! .frr.i., ictial* an*
naturait nn modela da acòr-
do com a (Ulonomla do clian
l» ¦"- r.-ri! • de d*nudu«-t*
rtn !», o>inut«n» à Av. Paulu
.*.¦ Ptvntln ;.*¦*. ae*>rad<>, ea-
quina d» lf.idd<xlt Lobo, po-
nado á i tó'-'-i

DunamenlF. daa S ia 30
hora*. Dc/tninfioa a (tríada*
A** *• a. 1.' homi»,

CHITA
Cr$ 2,80

A NOIRCZA t>tiW«ri te*
Hum.sfe.rs. «lis 4, chita po-
ptilsr a CrS 2.80 • metro.
f*ii*o mimoso, lindo pa*
drio. N. I. — C-otooe lar-
furo 2.20 para lott-ftWs 4»

• taial. melto 25.90; largura' 1.40 para solteiro, metro
j 15.90. Cobertores aveludo-
< dos. muito macios, redame
! 21.90. Tudo isto na fraitoV

vendo eMtraordiniria da

(4  m p,
( * tl.l.(»l!« ... (I.

« ' * Mttl ttsiiiiniiiiitiiit
ll"-1- Mi «tlt .........
i -,',...., „ a, Pt«ti*H .

I S |W*,»tl mm P, tttfXt*. „* a ¦'.,.- »» a. **•„ 
t «ia fh,. •«-'» - r . .,• ,

lll r- •• - |. 
¦••-. 

i - CinaU -, tt. *• ¦» ...

(II •-.,,! — Oa, f.•¦ ,¦
I " Cl mm tt. i... .1 .,

4 (II tl Om - A. ¦*¦,, * ...
(14 ll-k-aa — O. lltea ...,
II» Mtriwi
( 

" •¦ >¦ i¦• "ita ,

«tt»tPM - f. vn ¦.'

I 1 i'"»i»i»t — Oa). ¦>',«>'**

«•o.,* — p. Pimtt ....... si
J ( • CãtStt» — I Paul*.»»* .... SS

lia rttpiH _. i \,.»,i  si
|l| i,,, _ l Hi^-l ....... t*

a* pspeo -- tn**ti p«f»í* i-ntis-
— j tta «Mt»» — ii ia*a t>.m —
Ct» i.fwA.iwim - pnini-.

Ka.
( i Hituc* — o. VIR* SJ

t < • o, - — o. ).«„•.. -a
( 1 ' •»- — o, Catti S2
' 3 t --,i»« — P. "t«--»t«4 ., St)

O* Vinpar ,» A. f »«t M
I «13 H«»«,«ih ». |, '.ii.•->•¦» v

«ll tu,*, „ H. UtHM ...... ?»-
« -i»ím«í„ç. cm *i|

t* Pttrt* m. Pttmt* -tMai» OttiH*
<- i «t* «m»M .- n i» i» ..!,, „
c«i mmm m. mmt

i I etita Oiiad* «• D. rninti S*
1 •«.,.., I \uti  v.

» (t ",•(..'. m. M, Mui* ,,„ tm
( s t•«*>„,., ». j, ptiwa* . »i
( 4 PM *i*t*. — P. V*i ,.,.,. sj
( • *:•*r ¦¦* K*m — A. .«•«».- . "O

( S «!«•« — P, Idf-tn ft*

'•'--^^'-•¦ttS-W-*-!^^**T*1t***>Xt*f*mete1t0t^ *******

NOSSAS INDICAÇÕB.S
incauto — ibicuiif — dy.namo
oaubridob -» iiadifaii — ih.ff. rtariii.i.i.i-x — iouapb— 00akümbimai:ki:.\.va — iii:hoxa — b. iiibbon
l-SOIMVAW) — *MAtlACVXAN — JJ. lir.VfRI.TA
IIBUAC0 — TBICK — CAMARÔX
eiilUIO GRA.NDB — MOF.WA — AbVINEORO

****.** ,|| ni1. «.-.-.-.i.

I " un») - « Bintia W
} (t * ,•-,..• m. I R-tgiaa ... *•

(10*t'**trt — R. rmttta „ »
l ti i«««*** - a, cana »
1 • e*fiti — M. can *0
i • nãcapt — |, Miints .... t*
i • T#-fi . a mmt mi ,i« ni.», » r, r««ttit r-.... a
lll tt-.i, c«ií. . B, Cttttm .. 34«u u.».|» _ M, («,» aa
I * 'mi'», — R. «.'rt*» .... SS)

lll UeptaaH* . | MiHiwnla St
.... Í**'*'»'»'** - l*« *m*t* .. *j
«n«i-,.«v «a

«**"'»»»•* -t. Rttlttl m
I • H«t»H — ü Tl«lf« .... SR
I "IMS* - ), n«^,!« ..... M

Ze fiome»
llu» |tri..

AlfAIAir
.«tt, JJ . I . . |

I 4 te' ?*. ti/i ™
3 ( 3 &t«ia — P.

W. AaJfide .. *M|
lilf-iw **

A NOBREZA,
95 - Uraguaiana -95

Gripe** ^iÇfrtaao*Ç

O CAMPO DA PROVA
(BelUm) "SEXTO PAtlEO - GKAXDE PRÊMIO RKAKII. — As UMO — 3.0H metro» — Prêmios : Cr| 1.000 «OCOO: Crf M0.M0.M; Crf !•«.000.00;
Clf M 000,00 e Crf U 000.000. salvando a Inscrição o C colocado — Animais de qualquer pais, dc S anos e mala idade — Pesos da tabela.

SlBtl i ít Paula MtebaSa I Emani t
IdM

!",(, Jibair

I ( I HlltUO ..
( " Rifea ...
(1 Parle ...
( 3 Emptier ,

3 ( 4 Caaiardn ,
( 3 Zeue ...
(a sutupit ,
( 7 CRltqiiMIo
( • Oejro ...
(t Ceractro
(10 Brthui .,
(II Trlck ...
(13 Vali pnr .
(13 ll/darn«i
(14 .Mliin ...
( " Plituela ..

•i • * cetinrii iibíi
liitn • dln r~.i«-...:,
t!nc»mtilo t cettam aiult
Aiul « «rtn-tt brancti
V««»t«, «nti freia. ¦¦¦;* t bl. pitte * euie
Prtte. c«u« <lc Slr. t- '•' < bt. tncarmdo
l"rit",-a«!i. Itli*. --.'!« r bt. branco
\ ¦¦¦• ctnln ( bontl preto
Onio «• * í, briÇru t hnttt* eat.
tluro. Itlw, mancai « hentt tml
i:nciiniili i .-".'•.- i ¦<¦!,
Ouro. Iilii) e boncl arul
Oure, msc«. oum i vii.ir cm ttt. vtitlcill
Rnc. cru« d« fto. Andií t bt. a/ul
Uraa)i, crut de Sto. Andrt e bt. vtidi

Am! c . ""'» t' .-(t.

«a. iltt.
«a. ct"
«a. ii*
m. ittne
m. <ttt.
m. ,*-.'
n. tlai

¦• m. nino
m. alai.

. RI. !«l*0
Ri. mu-

0 tn. nino
6 j ri. citt.
4 j m. t»tt.

i «n. tlt."
I I. atit.

Peimiiitrat t Si-»!->a
PeiMatitrB* • Tacr
HdlaBi t Xlmbaòra
iimh'1 Cmplri t Sinelii
Clianal t <)ndii"'«
n>: tt Stiah t ZacK Klm
Catlaflnd a Mu» Llndi
Cibecln t Chat-tillla
roímaiitrui • Mtf-M
CaulAn c Vltcachlla
Biltltli Rmplrt a Haaipi
Itiui Drlen- • Trimeyi
Criltr t Voilt
Chlicwln c Vi i'»..,., II
Carlacmlt t .Mltl Pu«l«y
Mirirlno e Fldenla

S. Pula
S. Pti.ii
S. Paul»
Argentina
A,(Mtlna
AiCtmlna
ii-i-iii
1'iuiual
S. Paulo
l!uc««l
Aritntlna
Arctntlna
A«(«ntlna
S. Paulo
UfUKuil
t'lU|Ull

Pebtfte AlTti da Atr»(ldi
Allllla t.etl T(dt«(o
Nilton Stibia
Stud Nacional
llunant Atcvtdo Silva
E T. Ftr-andtt
Niliea .Mtum
C. O. di Rochi Pula
litè Ruarqut de Micedo
Stud Vaiconcelloi
An-rt.i Min, d( Nipoll
Stud Bell C«peran(a
A. J. Pclioto dc Cailro

Emane
Uetn
WildtRiar Cetta
ií C««ar
Robeito Oliveira f*
O. l'«l|6
Ir., I .¦:•,.[.
Rtraon Ro|ai
Dlonltlo M. Oütelra
.Mailo de Almeida
Sibbitlno d'Amore
CeletltflO Oomet
1'eimndo de Andttdc
i ¦ •'.!•( ¦ Scolid
Otttaldo 1 (•).,
Idein

"¦' ,—i*-in.**inj*\ai**uT-TjaAn."v\jyu).^
ZMefeoe is-Mlt

OsG fores
ANO

l«l

Atttmit

M«* «-•-«»

1*34 j Mlt-trt
••»'" \ Sitfeaia

l»W

IS3T

| » . -.' i-

1
l!l-'.=

!*** <*•¦¦•-

KO» 3U Aitll

1*1 i T- .,.

1*41 Polua

1943 | I -i--

ioi)

l(M4

I94S

1941

*************

Alhalrei

Ittttr

I. "„;. i,

O. Rsli

A. Rom

Aid.-adi

A. Rota

O. Coita

j. Zoalfi

W. Andrade

A. Mollna

R. Pieltn

J. Zunl|>

Ttrtr*
!

PttftlttCtl

.VM" -l

PIIOB

Mlrón

i '• -,«:-:

I.. LI|uliamo

P. Vai

ISt-4/5

l*J-

l**1.'3

15-8-1/3

IS4-3/S

IM*

183*

1-7"

P.J. Ludfita

Jot* S. Rlm,«

A. i •¦« .-,¦¦.

M.

I

Cotia e
:t-"-

A.Lara <".»-•

Paale Claiia

P.B.P. Macbide

A. Lira Campei

ltS-3/3 • Stud AlbiKin

IM-

IM*!^

' M. Aietl»

Eipotlo Pauta
Machado

Stud i !¦.,., de
Paula Machado
ioti (luaique dt

Machado
Mude :-.:,

| Eiperança
^**' ¦¦¦¦*¦¦¦» *•***-»¦ ¦-¦¦-¦•-»* ^

IÍJ"

IS4-4/3

ltW-4/S

temmmmmmmmmAt • • ii-i-ii-m-vn-i***m*mjtj*juLim

G. P. Brasil
«Wí*f, f*tií I*S« tr**t: l *p,»*t»'*v

«.MI.*f«W» Z. n*,t,*,
1.341 0«) J, pjtit,,
tm.t90.Vt O. PHJ4
i.ois.ew.-o p. p,„,
l.-tM.tTO.M p. p,M

I.139.TJ0.04T O. Pt>|l

I.6SS.6-3.00 I. p,eii,i

I.7S9.5-3.I» p. p.„

1.0T3.TM.09 Q fn;»

3.3TS.6I0.00 O. r.i|l

3 "rM.IS0.--3 B. Prtttia

4.4.1.930,00 B. P(Ht.e

S.390.310,00 | O. R-r-rli1
IO.WS.e4t1.00 lt. Mtr.íti

Isto, sim!... É liquidaçãoI... £a maior remar-
cação do preços, quo já so fez até hoje, de
artigos para homens... do artigos do qualidade
garantida I Aproveito esta oportunidade I Com»
pro, agora, tudo o que vocô veste... tudo o

!%^/fe^ft|B a BIG

^h i I x**l *^*mm^^^ r^ ^^^^^^11 r?j 11tf ea^ana m m**m^^SÍ9^m ^^^ÉÉ^^^b

wu u im. uo ttoioii i> **"**£*. **9W{ aÊ*nm -/^\» ^^m

-^B n.^77-fa»,. . jc^^j^m mnB&M^B^MMmvLt ' 9£> * C0'Qrinl10 cí-m b-irbatana.

WM fep^JwK^^^^^K^i^d^^B ^^ 
;;Í3 w-*«saiis^ae^^^B 

J^EnílH BS *° ^,,m COitura)* A-*ot6a rm .' ta*

Tt-^'i'i^Mf^*PríBr Wffp-^B

**m^^tÊm\:^mÊ^^^M%^mm

^m AZ .- ' $--3^B«?::m\

m wm m®^'m?ww*w

LIQUIDAÇÃO d'B Exposição Avenida!
í A MAIOR... A MAIOR LIQUIDAÇÃO... A MAIOR BAIXA Dl PREÇOS DOS ÚLTIMOS ANOSI

que você usa: Roupas... capas... paletós sport...
camisas... swealers... gravatas., pijamas...
lenços... molas... sapatos - tudo pelos meno»
res preços dos úlíimos anos... os preços da
Big liquidação d'A Exposição/...

03 AV AT AS SM ART» Em royoi •
foul.-jrd. t-OíirÒos vur'ndoi o mo*
dernot, Cr$ 10,00- AGORA. . .

OtS,-»

SWEATMS ARGENTINAS -
100% ia. Malh» fina. Golo em' V". CS 1£0,C0 - / go-a

CrS 100,-0

MIIAS SOCKET • Punho
«lástlco. Cârss branca •
fonlatl». C-$ COO - . . .
AGORA . .. .CrS O,01

MÊ \ Wr<Srj*9

^**mL*«mgm

PIJAMAS OI POPELINE - Com
frixo. Corta omarlcono. Todoi ot
tamanho», CrS 125,00 . AGORA

cs 65,°-

ROUPAS DE LINHO "YOPK"-Podrõoi

lisos ou listados. Pré-encolhidT 3j tamanlioj

diferentas. Poiotò 3 botões Cr$5;'i.00 —

AGORA CrS350.00

CAPAS Dl SHANTUNG • Impermaâvelt.
Modôlo Raglan. Ooubla Face. Todot oi ta-
manhot. CrS 480,00-AGORA CrS 325,00

SASTA SI* UM RAPAR DIREITO
mra rn coíDiro na m ——.

&*F AVENIDA )

iS -f-wl ImÊÈ^^^'}1 ''\ 'kl H Jí-i^V/^fi

ÊmÈÊÊÈÈÈÊk m*wm'';^k^I Z$v ;- ilpSílipllflli

H^H ^mÊSk ¦ ' ' wli í:- -s
fL^MÊÊÊÈÈÉÈÈ - flBPffl* "-';''i"'':v<'í- i#wíJ''.'':^
m ibBÍ Mrl« •''., >¦'-"im *
¦/7 ^LMWêSèbBZviSí 1mmQf$MsS8Íf% : ¦*¦¦' '¦"í"i*- U...-*»-r.;,.u Sm/ TfflBHriaaw i ,,Pr**ifwilri :- ¦:#-'-¦ v- ^.^•'^liif

mBlM l^PÜMtl ; :"'"¦: l^flMil i i

IIr «l^lr-^lv1 'iiiiii,,ir 'i '
1 kÍW9h M$30<3lJ m^mr% i
¦ ÍS-íiHililssss» fflfcff&iJawW mi*if^V'- '''-'«w.» B

—x &JB &* \
"-**ÍJSt St*$'*&jâ u

H

+ * + **.*** «v************ V £ N I D ^ £SQ. 6lO )OSt

PULL-OVER ARGEN-
TINO - 100% Ia. Malha
fina. Gola em "V".
CrS 195,00 • AGO A CrS U5,00
CALÇA SPORT WEEK-FN*-' - Em
casemlra mescla pura lõ. frás com
primentos. Côresi clnza-claro, c nza
escuro e beige-marron. CrS 195,0'J
AGORA CrS "145,01
CINTOS DE CROMO - Com íi
vela dourada. Todos os tamanho;
CrS 35,00 - AGORA . . CrS t9,-*»

PALETÓS SPORT "OLÍMPICO"-
Em pura lâ. Corte elaganta. Botões
da couro.
CrS 395,03 ¦ AGORA CrS 2G5,0D

CALÇAS CPORT - Em Cosemira
pura lã. Pró-encolhida.
Crí 325,00 - AGORA CrS 250,DO

¦-j-»4»ti*«a«w^^^«'r'*s*il'°a' *-»«*taBa

ROUPAS DE CASEM1RA - Em
pura lã. Ajusíam-CD individualmen-
lo ao sou lipo soja você alto, Itat-
xo ou mâdio. Padrões lisos ou lis-
tados. Pcletó 3 botões ou "aqueíao.

33 tamanhos diferentes.

CrS 595,00 - AGORA CrS 375.-0

•sBHizmiEzmafn&iai&iaammmmm
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[ CASAS POPULÜÍRS m AHCHIBTA
* - átJuatt ~M-mar-tK*iS,.-4*SB*.s ¦_—_¦ _* i _¦¦ ¦_— —-¦*-..

.... TRIBUNA POPULAR
»*il*ft»>«*|»a»0*li»»g **»lll»«»»ll|*««r^i,i:a»ow*»i»ri >-«-»,'tfiiri»^w>, - , . \ i»t:

MWMMf-Mr PVS0> -W**&**£-& ******&&*»* **•*

xm-m**.**»**,.,,,,,!,., . .. ii, , wainMwii,,,,,!», mm^t*******»**,^!***^***^^
I.. • e a caravana passa. •.

* 0 ,..ri:.-. 30%

II T!«--tri*i Cariu-fa" ,.*iM"-i*u .. «t*- a«i*»i», a» itn. *

MtVMi/.t i,m*m\mr,\
\q VtmUm» -ft* ,**»r*» 1***** lutiti**, r*t*iii**9**«tmnm, «, tslftfqmpslu d* **% IM*tt** t.»,., «fn

«<«f*rll. 4 rtfltp-tmq tmtfíif* t-tmpMfiètffmm rm
rn**** tmitt-t* íMloi/ndhlm. tttmtmnSfittn t*tii*
l,***t «(• «»¦...*-.. »,*,•., rf,-' rf,»,,,, ,,„•,..,.„ ,T# ****<*<
kmtmtfm s***!**** m ?•*, Vil**, //•*, riií*-**.**»*..•4 4M .«-,•*(«.». r *i ,,.„ ^-s. irf.irfy,,,» r,(^ rAtmtUtdria.

,|«| !»»».<«.. «, *-,,,..*, „,, ,-,„„!,. *,.*l,m,m ,.. tfi
pliqitt t***l4**l» a» /«?/«,«-• tetreiitt, .tá», /««-s» »!•»
1'nntti* tf*» S»tt*ttt9§tM d mmtAfk d* MetrÜa
l*f,-A tstV*» tf..'*«|4,^«r*i« ,fV esilltittd* »<„ |««í,tr/tífítlNii, .faVaif ***«*«, t*p*,f «a, fmkirm* dt*, rfw*.«.4«4«í4.r«4.. M-yi-f**,.». „ rtf„«,, *«,,,,,•„ H ^a** „ ,,,,„,,rifft.srfe fMrfírf. t-**»» ussislis, «w» i,*e»tmt ,«** «/**¦
m ,*tif«*rf ,'»•¦»-•,, a»*!, ,.» ^a„r*t. tr*tmtit*wt*4l0s dt*
«v. l.vrKff»* t«»*-r|W»„ ,1 r**mv*l. stmhtditq d* mmrt-*.
qpt* **I4 |irt**»*-tlti!. ftf»tr«t efttèdi*,. rir,

ti. nrMfarrrffi*. I*m<rtií4i,vl nar-, tt»** *»mi»i*««' •
«•«•t.«<» ,»««*, .1*. «•*«*' «« i,»»»*«i ir»i,n ,.»* ^ftvltui*• fcü
NA* inl****, t**r*t rillfpttr ii «*t«lrlil*ftft**<*, «•* »"*•
l*5lt#i ttMt*»****»! «f«*tit** ii|,rn «*/«r»i«ií«,' •• rta-fttt* **

"r«*t nVww»*«»lif'«i »;•» -)•«*»« |*»*»"»«0 ct-nn «< *y*irf«r|t,4

htem-t Ht ftilifu* mt.l.tiit,

,mte *«?.••«,.»ti«vi*ir'i<» «a» i«i *••*«•*•-»¦»• ***"»"
iW-fi.t, «i we«..« . i««« ««*, lítuH-ríti »r«tw dt *»í»«e*i

,lr „«., «r<».*~l«*rfu-t>•• H •«fl»*"»*»' <•>*' ••(•*.••<.«*'"•*•
*,_--, «ã(#*»tit*.« «itt upufttttudtiu* qne **e «ar» d,c«iv.
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...ATRO DO ESTUDANTE
Encerr*>e ho/e o magnífico rtfito tia Tipjea Ot

•*rt«4f«r «Je, 
""'* «****««**»-*• «íe* riww» ..-.¦,. f^i,*-- ^^

/; PnndaeSo imediata de um "SeminArio 
de Artt De*-mana . eu*o plano -eri aprontado ao público dentro do mtlt

Cti,r"Ti íaS** ¦*•¦** W-A á ' Caia «fo Crf„..„,r rf.
ÍI,," », r !X"",- •" •",'í,,'<'«'**» murrWpafi o retorno dob„t,* dr leopotdo f-roe.» a iim* <fai rtowa» p,,*... ,eft.-a»r»-!_
dyo «índole ano sob os auspícios do Teatro do E^odanlLdo Museu Nactontl dt Te„m": ?*, pobilidadr dt rtafoae»sen* „/.rta «mar» rfc /9f7. rfr 36 a Jf rf* rfr.-emfcr' o"Cm\-»^w í «M*=*ar_?_*fl5t_;

¦¦ _r:
fí(_T'¦sir/,

_»!
*~i  **K*0M^ **#iv««i¦e'_r.'£l-l4*-4-I-**J-*_ur,.**r-.*S

Ê1ARIIYM MAXWELL¦ÍARIM!! I1AIN - VüKlKlil 0 ESIEN
•c-rtAritR'--.!»¦•»-.* •*»,«*

r»E TARDK K OE .VOITR

Prlnitlro dumlnRn do mé»...Da ser-undn uulnzcna tohron unt. «Ilnhi-lrlnhii i|uo dè para uma
; dl»trnçr.o? K.eolhn. »r quiser:tem ópera, comédln. revista:

MÜNICIP.*»!,: *Manon-, deMasaonet, peln Ornnde fompa-
, nhia l.iilc.i (irK.-inimdn pela So-

RetcCt-d.-r-iínte ao pevo, cr.t !o^s grandes ao c:r.':r
do rn-rlcla — íctis:

t!*á 9 horas
£i:*3 otú f:nal iir*i_:-
tn:nhã às 21 heres

-ção —

ESTRADA MARECHAL
Junto ao Cin-n-ti Ccii-cu, cm
Econsrrica — Ccm's*:ão 5,d

RANGEL,
írorío à Ca'xa
— Sinal 20%

•í*i

I i.,.ti.i.i.pa*-s:;io - "i:m„ç;„ *-..
i-ret.i". t.u.i Ifj.nUüe Cotl.tll. W,- -
ler {«nlcfiin . |„ac ,Miv<„,., ¦.

I". H. ni.i.-.. -.••» ,• .'.- ior.ls,"•rm* Tltt CA «• 'ir-TÜO C01MCA
¦ A- \ ¦ "d lanlarrio". cnn. Ilr.:- "'"--*•" f V..-rl-n .M.twcll. A» li.•10, IM. 211 c 22 hnr-itt.

I'1.I,V,0R - "ÇliaaiM de i-idl„". cmii
Mini)}' tVelstmullet c "Icrfinlmo".
A p.nrlir das 14 hora».

CI.VEAC THIAXON - Ciniièdln», ¦•*.
«cnltn,, joinalb, tlocutnrntürlo», etc.—r-w-.if.es continua», d,,s m ;ij .|
Iinrns.

S. CARLOS _ 1'cclindii
ma.

I0SE" "l:m.i ntciitura nos 411""*""-• 'iin-lnn.il, com | i,iV|„ Cordelro o Ann l.nch. ', |2, 11, |0 ,s2(1 c 'JJ lior.-is.
IPAKiUM - "Sclvo d» lo-o». c,„,1'ol.in-- |jc| Rio c «Vnlctilla Ilural"

paru rclor

B H í?1 F17> /TA

•_t_EMr_r-_ ¦í'í_í'_tji.«_>*iw j.xijja,^^^

a» Brandes
DURANTE

rJ

Ir H fl ü-j lífi^ !
8 DIAS | :

cm tntlo

96,50

130,00 
^ | [

180,00 'fgra

MM*!'1

H1B69 \mtam > \49,00 éü I

59,00 I

—

II BPIIIIIBI fSRS SENHORAS
LINGÉRíE E EDREDONS "NEVE*'

(Fabricação própria)
O F E R E C E

Blusas. *!si:.r.',s*. tl.rrrrcs 
Srir.-. tle pr-iri 
(li**.;r.I:r*» •rotlé  
S?:.in ein tr^i-.á-.-.l c.:n:'.i itir.-.::ir i 
Saiia rncsrla (c-jm macho) 
Calça* I ropical 
t'!in:"".:jr? cot'? cm tp.rcla ri o nj estampado)

Missa lista De M Marítiii
Alé-n dc agredido, foi acusado dc ladrão no posto

policial da Rua do Carmo

K m-iMiific"! r itarjuc ü.
completos para noiva

?!

i;iir.crií>, c:!r:

CrS
CrV,
fró
Cr:,
CrJ.
CrS
Cr$

c en:
k:".'j.".I

.".0.C-1
10,0
55.0
70.'!
!ID.(

nc.c
190.C
nOvaf

daina urande vertia

LlíiGERIE E EDREDONS "NEVE"
120 - AVENIDA GOMES FREIRE - 120

remaríações nue A NOBREZA fezo "stocls" de inverno !
Mãnteaux todo for-
rado até nas man-
Ras, lindas cores .

Mãnteaux, elegân-
eia e distinção, lã
pura

Mãnteaux, lã ame-
1'icana, forro dn ,sê-
da, últimas cria-
çôes da inocia ...

Mãnteaux dc luxo e'•eleza, lãs moder-
nísslnias, forro dc ^r* nnseda 250,00

Mãnteaux lã Oi:e-rost. grande novi-dade, forro de fui-
mirante por

Mãnteaux dc lavos-ter lã moderna,
forro de seda ..

Mãnteaux de lavos-t e r lã moderna
torro de seda mo-delos belíssimos ..

Casaco 3/4 moda
para senhoras, pa-drão escocês ..

Casacos 3/4 de puralã, padrão em xa-di-c;*, largo, reclame
A NOBREZA - URUGUAIANA.. 95

295,00

320,00

350,00

TAPEÇARIA

ELITE
Tapeçaria - Decorações

— Moveis Kstofados e
Armador

Consertos e reformas com
a máxima rapidez e

perfeição
Rua do Catete ,.45 —

Tcl. 25-5705 — Rio

Igreja Positivista do
Brasil

-Será rcnlla-nila hoje, iis II) ho-ras dn mimliS, no Templo dnHumanidade, à run Bcniritnlti
Constiuit, it COIória), unin cm-icréiieln públleu nõbrc a Apre-ciiiçÇo dos esforços clentiricos
para eonsllliiir a Mural: BichaiI.eroy, Cabanls. Oall, Brous'sais. Coiiccpçfio rlcfinilivn danatureza humana segundo Au-misto Cnmte. Infltiíncia dn apre-"laçüu empírica c índttlípa rlc(.lotildc do Vaus, sôbrc as con-cepçaea slstemálleaa e dedutivasdo Mestre.

vai-ouks i:sim:iiai)()s iui
li.VriiHIOR

llnje:
"(.'iilin du llitiiin líspcriitiza",

du Sul: "rMurn", iln Siil; "Al
gcnlli*', do Norlc: "Hlo Sim
Juan", rln Sul u "Rsio 1'tiiilo",
ilo Norlc.

.1/inm/u'r
"Mclrvedc". du Sul c "Uro.

Uno Vivnldi". do Norlc.

NAVIOS ACIJAÜDANDO
ATUA C \(.;.\()

/Jo Hxlcriúi:
"Sim .Inclison", com li.iidü lo-

neladas do enrun. elicuiulu a
1H-7: "Ho.vnl Prlnco". cum !),%
tons. dc cariín, ciieRado a 20-7;"Brasil Victorj". com 2.000 to-
nclndas de cafRn, clicundo n
23-7; "Wiilarwaclte". 

com 1,80(1
tons. ilo carga, chegado n 21-7;"Craniingcr", c-.m '1.18K ton*.
dc carga, chegado n 2G-7: "Pnr..
tio", cm -1,060 lun-,. dc noi-g,i,
chegado h 27-7: "llníni 1 n. Ri-
vera", cnm -1,44õ tr,ns. de enr-
gn, chegado a 28-7 c ".Tosiah
Ito.vec", com 4.808 tons. de car-
ga, chcRiirlo a 31-7.

He grande cabotagem:"Cnr.v", "Capivar.v", "Arnssti",
Aragud", "Acrelóidc". "Piri-

netis". "Merlty" c "Arnpuá",
De pequena cabntaaem:

(lutes):
"Copacabana" 

e "21 de Abril".

Máquinas de Costura
MÓVEIS EM GERAIP^ÇOS REDUZtDOS - A ^TA E A PHA/,0CASA AURORA

10.386 - Cascadura - Tel. 29-8165

i NAVIOS ATRACADOS AO CA!',
DO PORTO OXTIÍMi

¦ Praça Maná. "Serpn Pinto";
I Arninieni I. "Santa Cruz"; At

mar.cm '-'. "Canliinrla"! Arnui-
/nu 3, "Alilalii' ; Armazém :,.'Dom Pedro 2.""; Armazcm 1."Miirinaiilale"; Annn/eni '.,.
'lli.. Jiiruá"; Armazém li. "|t.,s

Tniiian"; Armazém 7. "Tom".
Armazém 8. ".Margnrct Jolin-
son"; 1'iilio 8-fl, "liore IX"; Prl-
goriflco, "Atlantic Wavc"; Ar-
niazem ,11-10, "Mnrniaetcrn"; Ar.
tnazem 10, "Rio Tocantins"! Ai-
innzcm II. "Ciilclc Stnr"; .Ar-
tnazem 12- 'A ', "d u a ral o ide":
Armazcm 12, "Iiarliacena": Ai-
inazeui 111. "Campeirii"; Arm-i-
zeni II, "Arai iliá"; Armazcm 15,"lluiv": Arinnrcm n>. "Ilcrval":

Armazcm if, ' lirasilinnr", "Ves-

per" e "Ideal": Armazcm 17,
"Saniclnio": Armazcm 18, "Sc-
bigl". e "Maria l.n/ia"; Anna-
zem 18. "Natal" e "Vara"; A»'-
mazém 19, "Cnxambú": Artn.i-
iem 20, "Siderúrgica 2.""; Pro-
longamcnto, "Pardue Vlctory";
Prolongamento. "Alui" e Pro-
longamcnto. "Atlantic Pilot"..
A RENDA DA ALFÂNDEGA DO

RIO DE JANEIRO
Din 1 de agosto dc 1917. CrS

3.997.49(1,40; dia 1 de agosto
de 1940, CrS 2.179.331,40. Difc-
rençn a mais cm 1947, CrS ..
1.518.165,00.

De 1 de agosto a 1 ile agosto
dc 1947, CrS 3.997.490,40; dc
1 di- hgôsto a 1 dc agosto de
1046. Cr? 2.479.1)31,40. Dlfcrcn-
Ca da receita arrecadada a mais
cm 1917, Cr« !.618.165,00,

De I rir jaiieiro a l dc .ir^s-
to de 1917. Crfí 938.436.316,30:
de I dc .imii-in. a I de ngústo
-lc 11) Ki. Cri? 581.811.272,90. Di-
lerençn 'In receita arrecadada *
mais fin 1D47, Crtf 
3ã6.5U'. 0»3,'0.

IMi'\i' em iiiH-n i'i.||;ii.j-|n n
:o.nri-i'ji llaiiiillnii Ribeiro tle

Miiiniilfi, du liiiivu rio pesen'.'cniiricl". n i|n,il eunlou-nos o
cpuinle:

—-"Vi!ii|io ii ritllif.N.V P()
l I.AU prolustar contra uma

irultil violência do quo fui vi-
tinin por parle da policia. Tli!ia saitlo do tuna relojoarin'••t Pniça, ln. onde comnrni uni
lespcclndoi', ,• iliflgia-me para• meti linrcn, (iiinntlo suni
Iüerer, liiiil com a mão

no vidro de umn caniio-"''"• 'lim "rn conduzida pn-¦a :i liiiren do Xilm'i.1. O vidroio (|ii.il 1,,'iií com a nulo, já c*-tnvn rachado. O motorista dovolciilo discutiu comigo u, miniilif-IAnfn lor tn,. pronlificado a•:i';ni'.|li,- u |n-,.ji|j/,, (j0 ,,,,.,(mio fui causndop. õli: o ,, .S(,iiajurlnnlc nio ngredirnm o.*in|ii-
ui.nirinlo ;i sôcns, Nesse iiHlan-« cliégnva no local um guanln

civil quo iim deu ../. de prisão,
condüzindo-mo para o distrito
policial da rua do Cnnnn, onde
permaneci do l alo" às 5 lions
d» lariio. An .«.fer restiftiido a
llliordade, fui Insultado pesa-iliiineiiie polo comissário do
pl.iiiião o por um investigador.
Este, em tôrmos do mais baixo
(•tilãi!, mo chamou de ladrão n
disso <|tio ia investigai- minha
vida".

K o nosso Informante con-
clniu:

— "Estou proiundnnionto in
dignado contra essa injustiça
quo sofri. Não sou e nunca fiii
ladrão. Sou um antigo ma-
lítiino. bom chele do família,
,' cumpridor dos meus devores.
Faço questão de que o chefe
do polfçin gr-m-riil T.ima r.àma-
fa tome ns providôncias, pu
nindo uqticles maus auxiliares,
quo comprotnelom seriamente'a sua administração".

cirtdad,. Arllttic* Brntiltira -Tempriraili» oririnl «u Prefeiturn «lo DI»trllo Pcdontl
REOINA: .Ellr-ib-th «J« ln-(jlníonii . Ho Andrt» Jowtl, tr*-diiçno de Band-lm Dunrt*. pelo-,Arll-tn» Lnldo», com HenMatt*Horlneau.
SERRADOR: -Se eu quittt-*-^. dr Geraldy e Spititr, tradu-¦.«o de Celso Kelly, por *"*_ e«eu* Arti»(n*.
RIVAL: Alda Garrido.(il.ORIA: Jayme Co»ta.RECRF.IO: rQ„, qUe -,- CO0)

«• h" B.rt4T*' pclR Co">P»nhiiWalter Tinío.
CARLOS GOMES: aO Rei doBnmbri.. pela Companhia Chlan-ca dc Garcia.

. Wft. CAETANO: Fe»la «Jedc»pedlda da cantora Maria daGraça.

Trabalhador!

TRATAMENTO DO CASAI» ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

- GINECOI.OGISTA —
Caixa Pensões Liffht — Laureado pela Academia Med.EDIFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - Tels.: 42-7550 e 38-5656

DEFENDA SUA
ECONOMIA

Durante esta quiniena aSAPATARIA RIBEIRO esti
fazendo uma queima «te

todo o sortimentn!
CALÇADOS FEITOS A
MAO, MODELOS ELE*

GANTES
Cr$ 135,00

Sapa» Ikb
A CASA DO

TRABALH.ADOR

Rna Buenos Aires , 331
(Junto ao Campo de

Santana)

El RO! Defenda sua economiaCAVALM

fatmilt

J^\* &

.Jim-^fL^ O»!

Crctones, 2,24) larg. Tipo XXX, metro
Casimiras e tropicais, corte 
lírins de algodão, diversos, corte . .......
Brim-linho, estrangeiro, branco, tipo lona,

metro 
Brim-linho, irlandês, cores, mt. 

".'.'.'.'.'.'.'...

Tropicais e casimhra». Peri-Peri, Ideal e
outras afamadas marea», corte 

Casimira Aurora,
aztrl, de 1." mt,

Casimira Aurora,
«nl, de 2.a mt.

Cr* 29,00
Cr$ 160,00

Cr** 45,00

CrS
Cr?

so.aa
78.00

Cr? 350,00

Cr$ 220.00

CrÇ 180,00

APROVEITE!
Remetemos pelo serviço ri,
reembolso postal, para (edo o
Brasil, eom o acrér.ciiii.i Ce

Cr? 10,00.

RUA DA ALFÂNDEGA. 132
(Próximo à rua Uni'

.mércio c Indústria dc Tecidos MARCOS PIRI M
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TRIBUNA POPUUR
*******m**\*m*\^^

Vãçím 7
' -MK*

tf au . Htfn, >» wai.» «tfPERACIO QUER VOLTAR PARA O BOTAFOGO
^^¦**"*""''*'''''*'**'*-'-*''-*-'**--^^

¦Kl^ff . »» m tM E»fl ^H ^**tt. aBBBBBBBBB ¦««««««««««! IIBBBBBBBBbI «BBBBBBBBBBBBBBbH ^1 laBBBBB BIT aBBBBBBBBal I afl âfl

Cobertores de lã
DESDE CrS 85,00

Tecidos de Algodão
DESDE CrS 1,90

REDES DO CEARA desde CrS 42,03
GUARNIÇÔE5 PARA MESA COM 6 GUAR0ANAPO5 CRS 28,00

Importante CASA ATACADISTA OI TICIOOS cita van-JetT»tJa rta matam aaa
ptc-ot dc alatodo. tod-a teu lra.-t-mdi.cl ctloqua. a r«ÇOS OI AIR ASA I

ÚLTIMO S DI AS

Rua da Conceição, 19-A
(Entre as rua* BUENOS AIRES c LUIZ DE CAMÕES)

lE^líS0 %l^Í^kÍÍr0 ef*,Í? das Larani««-as, local doencontro -Madureira x Fluminense; Bangu x Botafogo; Cantodo kio x uiana; Hamengo x Bonsucesso. comDletam a rodada

PcJlACiO PEDIU RESCiSÃO DE CONÍRIT'?
QUER IR PARA 0 BOTAFOGO 0 POPUUR CRACK RUBR0-NEGR0

frVratii» pcliu raatltale do twi.
Iratn qur nunlrna rtnaa n Fia»
Hi !'¦¦•¦ I >' ¦ a ti-.', i . .; :r f|r.
«..!¦¦.. onlrm |trl* rnladr. < •-.-
f.rmida ¦• . -, i. • -, ¦ - , ,.,s

!¦••¦» circulo» rtitirta-Mgraa.
A lll talei'. .Ir "ir., a rtn .jue

tr rortinlra o ttc*tara«l«t mri*
i •¦!...--. , tu. ,«rVu'l" ('nm
a «•; ..i.".., «tt lalr • a «u. u-

a7c&M50 a
J»*r»»-f lin.t«itni

«una «i/inl <in«

ofl... i.t .lAitionKoi

e xtiir* Sat#190 \
 *t mau* éstfs artigos

'- Jogos de .tangeria bordados a mio, de
CrS «MtHOO por Cr? 149.00
Blusas dc seda, de CrS 140,00 ;

i- Casar»* dc malha, de CrS 150,00 • por CrS 69,tMi: l usa» «le lâ, de CrS 120,00 l
i- 0.t|imoii(is dc lã. dc CrS 150,00, por Cr$ 9f,00
i- Conjunto» de lã, dc CrS .150,00, por CrS 199.00i- Luvas,de tinia» a* qualidade*) de 25,00, pqr CrS 10,00-t- Milhari*» dc bolsas de couro desde Cr$ 25,00
E MILHtaí! IS DF. OUTROS ARTIGOS ABAIXO DO

•CUSTO NA LIQUIDAÇÃO TOTAL DA

LUVARBA MODERNA
RUA SETE DE SETEMBRO N.' 17»

'tWlm\W*--'->> >¦ •'¦"¦ -r' (? V" Y^^^*}^^^^^^^^
WtM .' Hlí*\'.'¦-»-.".(."I JL*7Sm\X t.V^M ' \'m:**m\*tf**MM^i*'?t,n*CÊÉÍi^l'**J&àm

feí.T -.<4-t-e*i.^. ..,„•,(.,-ír, ^r,;.-„-,-iiw„-sr*s,-,-. .,.-• ;.^£*s*2!Z££sz!i

ati i. f I Ç O ti S
*»***tf-V^»**»-*^--VV»-ii^»»^^

Com ti priiuc.ru rodada do c.r.----onato comera tambem u
urama ilu rurteirtloi uc lutcuul. U lioaicm tias arquibancadas, sai
cedo tir casa not uom.iitjus. e>olrc mil tl.ticuiiiat.es para conseguii
tunuui,..u ¦ aitr u estaüiu. Uicud li e continua a sofrer. Sei
¦ton-jii uc ,-cspfcic tiijuiiu. cnlrentando sol ou chuva, fica acuar
u.inuu o inicio tia purt.üa, nervoso, pensando nas pori.sib.lk.au.
uo seu clube lavoritu. Uonicva o idao r aumenta a ansiedade
U liotnciil discute, 'jnta, x.ncju, acobj rouco de" tanto berrar. No
venta iniüiiios de intensa atjonla. i\'o tim, de acordo com o rc
saltado da partida,, volta aieijic ou vc.n inste. Em qualquer caso,
purtiii. está cansado, .-..(jotaou, completamente arrasado, b' istt
o drama que o torcedor vive todos os domingos, que vai num

crescendo a medida'que o campeonato avança. Aconteça o que
acontecer o torcedor nüo de.xa dc Ir aos campos 8c futebjl.
mio falta com seu apo.o ao clube predileto. Supersticioso no ex
tremo, invoca céus e terra cm auxilio ás suas cores. Cada um
tem a sua mania. Agarram-se aos santos. O adepto do Vasco '.
apela para N. S. das Vitórias. Lá está ela em São Januário a
fazer lòrça pelos crurmaltinos. Vário.» santos c santas retebem
pedidos para uma vltoríailnha, do Fluminense. O Botafogo então
nem se fala. A superstição mora lá. Má um torcedor dos alv.-
negros quc-so^vai aos jogos do clube com a rtesma ro~W?a~~e~$CF
foca-se chunando um enorme charuto, tudo Isso por cismar que
cia sorte. Ass.m são os torcedores, os jogadores e tarrbem os
clubes. O Flamengo por exemplo t francamente dc Ogun c
.Wanflô. Existe lá na Gávea um macumbelro, contratado pcli
clube. Sim senhores, um autentico e poderoso macumbelro. E
o homem faz misérias. Trabalhou ativamente esta semana, pre-
parando um belo serviço para os "cracks"-rubro-negros.' 

Garante
que 

"fechou" o .qrco de Lu.z Borracha e que Adilson vai f.azc'qoal" de • orner... dlrclo. O torcedor acredita nestas cosas.
Não vt) o Botafogo. Rogaram uma praga para élc e até hoje
nada. So chega em segundo. O Vasco passou multo tempo sem
ganhar um i campeonato, porque — diziam — o Arublnha tlnh.a
enterrado um sapo. lá. Quiseram até revolver o campo. A supers
tiçüo faz parle do futebol. De ho|e até o fim do campeonato os
santos v3o ter trabalho dobrado.

S. M.
' •*.a"*a^^>»-»»««^^a»»*/-»,>«»4«1k>l«.tf^ _ _ , „

il.ntn oo <;¦!..:r-i )'. • . ti*
«-¦•tt «mt v. :. -. plaoit. numa
*"'i.-.- . '• ••¦•r-alitrl «ro«a *
«na *>.»-• •- ttfr.rn ;..<.*'"
Itam it**» ntr» »< rootorraou n
tlrttacado \e*%,itar.

PABA O BOTArOOO
-***«-tiii.s.i apurainot, Peraclo

•Torr »ollar ao 'ifocr. clube
n*r o lançou aqui no Itlo. Ne*,
it trotitto o Jo-ador Jl contul
loa diverso* parnlrot alvl-nr-
/»"¦» Rlcmrnlo «llll para qual
quer t-quipe tt pnwlvrl qur ••
''••¦• •(¦•: • enlre «na cntrodlmcn.
lo* COm O mr.r., r , .-,.. , f|m
ilr obtrr a «ua - .- •ft-rfnrla. lu-
H«i -trr.a-n.in-. i . do preço do pa*-
ar.

DENTADURAS
FUADOX

' e .1 d*a«
Cr$ 500.00 » 800.00 e 1.200.0T

DR. SOUZA RIOEIRO
Scrurnnça abtrtluta de»dc o mo

mento ila colocn-rlo
Ijtboratdrlo d» prótetc anexo¦»n-ra fa.-»r qualquer aervlço rt-•ildo. - Dcntaduraa quebrada»»
>m prrs.-.",«. ¦ Cnlram os denten*'
Conaertnm-te cm 90 minutos
\vrniila Marechal Florlano Pel-
aolo n.» I. E»,. da Rua Hl-rucl
Couto ao lado dn Igreja «Io Snn-

ta Rita - Telefone: 13-813»

A VELHICE PRECOCE
NO MU E NA

MULHER
farte*»*» p (-afartianfo
a m»o«i»T.a lnt'm» » n ..c-ta»

p»» -iin»ilMi»ni ttm (',»».,. «.,»,S|
ilt"r"nlM ,s, ., B(M ,„„„ j»l»'"fy., «c\o na D'»«''inr.»!to« qim lir».
,pf1»m o aeu trat.... .„•„ •„,,,

•» ^,1..,. ,<n rir.h'tin.4!» n»'.r.«a,
ntrnor. «.ll.nfar... *» mal, m.
mun. ou» atr. rto-nea, p.,„,,,,„* n-rvo»i.«i r,»t,ina)«. rir t-iiim».
tlami-i mnr-ita nir rl»*-natn, n-n-runrtn -ritnr,—r..tn »*r*\ rti' »t-
e*»»*. ri» "nisa.ni, «iRl-n , rn»ntal*d.rir-i.nris. rB.',tiniiri, . rtnid»
ltt,*«»ntp o (•'nnm^nn rt** |nfan*tn»u
mn Trtrln. «»»,, r-n.ti.-t. pr;-,.,..r-.m
Vlnl»ntrt, rli.ttirr.ln. no »!«i—\*
|lr.nrtt.la» .nrtnr-rinn .^rinrio rl»l a
<!t?httMi«irt*ai *> a nt-n-ntt-**''*» T**\rti
c>r>«*!»' .ss, '.rrlr»! mal-,t'a mm»
pr». -rartnnto. ar»-t\-la ns «ii» rrn-
tt* lr*av1'i«*s a, nnt», M-ntrll»
X.W f|r*Ptn-*.?.a nn*i hnttn't.nta «* *•«¦«-»•* 1*

.-.ttivimcnt* *t a rtarcida
para a ptiraeira r.t*l*ií* do
canpctMtaia tie 1947. doco
,o»]..i .rríu» (JitpatarJrM na
rartlr tir i.-ir ti**dt-*a títa it
imí»..rCitti a e ifitrrísv. ||
(|tie nia».... CRI ativ.tla.te tt*
principal* t-jrul dai.»! ae n
ralo nâii-nii

O mclr***tr cncnnirra aer A
trat/atlo no cijti o «Ia* Lav
rani-ira». rrunindu o V**«.
e l lamcntiti. r-atlifionai* a.i
vcia.,rn»» que aàcaiprt pn»
pt-rrclonan» ao prlblrco pclej-rt»)
rmpr.l ;anif

BEM PREPARADO O
VASCO

O .!o.».!rt» .Ic & lanuárii»
«íapera t.»r-.!c«.4r o Cs-rr.ar-tr
con uma tjrantJe •ritMit. Boi
.'..-:¦.» rtcelente. entn a rota*
In!-nl - de Kt» ».i'tirc» a pos»
Hl*, Ot vrctmni etttio C1*C'
.!r-r •'.«» para uma jxerfe t.
••-:!-...- Paliar*» Dj-alma ara
Vaicta, nw.» atra lunar caiará
bem «.••.!".•-!» por Nwtor.
I'. o Anico limiar auarntc.
uma » : que Augusto r*u
«mm aua a-olta nararitída.

Os '--1 *» rcaliutdos du*
rante a *¦¦-.•.:•..-. pelo Vasco
tlemonsiraram qne a equipe
••¦•••*."am.. .-sirnt.i Inrtn.a ct-
celcntc. Plivio Onta prepa»
rou a erraipe para o match
de hoje c confia numa gran»
de exibiçáto.

I •***+****»*******************»*> •*****t*»**M*M*m***m*^^*+*m****r*m**

O AP*ff»RfCA

Em Campoa .***.!** nl,, t***** a dmjo ria ^«"teia.
Ot rabr-m lati*, re**r*are<*t
oa pelefa «le iSoft vârttta H-tttfarct, Eottt llct t**t**o Maae****, Gflrta, C^tl»*titv Ama-
1*0 t Vier nr*. Cinco fiqttra*
tlt prlmeir,» pUrtO, p*-irtanroama aeo— •¦*«;• para «ma
troa «vr ». dt rrruip* m

hatafaa coat o Vanet Bert.
abo faji hor> a M etereia

VASTO Ba.»*.***.* A*hiu*
»o ff Paf »i*cli RJv, Oa-At-, ,
]t*r**ti \Ve*tr*e. Mt}rtrca. Pria.
<a- t tlt a f-lma*.

AMfPlCV Vlecnlt-t Do«
mtcir» c Crioai Wilfon. Qfl.Inrto e Amaroí Heri*»'...
r\»a»e»-o, Cc*ar. I.tma (Wtl»tr») E*»r?i»crdlnHa.

Oa ..arr»-.* Imtm* tom mali
aa tmttao* «co* fav*ir»ra»
Aavaim. em !»!*<durcir*a o Plti
-airtente (*«, nair».,» rs.,.,;
•*1ii*«dr* d» «Wl-Vla ao**'*- rr*'«•at-alt. O f**vaft>qr» tm 5*<,
haarlrfo drvrra tevar d?verac-da a tMimlpe dr» lUanú'
rt* ••!»•»(•*»¦»...» ai»n «Vi-rr-e-"».
•?eftVtt*», Oort-fl f.avfirií,,, o
Mancnq.. irvari o roHro.
•*e*»ro entn o li«a-»»ut---»v» no

-ti«t o da Gávea P-» Nl»-Si. rto c*»íad!o dc Calo Mat*.
tia», a partida otra á\1lt*X* mtts» o, a.l^r-ttíjiot amam
<t*m bem* tr*Ttle*t*\ bem trai»-adi*. cta-nit «lia* «irrrataaa».
rraram pttr ocatdlla do Tar.
—'e, f-icír, t per errto fax*»'
tm* %ma lota e.j-aililaaratfa.

Sfo *••«.» ao r-tlefata «assa
"•"•rir-to • rtianuiaam éa
l*H7.

do sofá-cnma a uma
eompleta de

iOOi »»

f I Tk mi **&
^^r^TTF^mz. meu /l flí\

tnals, iHar.,ii,,nra nnr r—itens, as
mt»rt1í»n»t Ullfttff-jpji «i,i n r*p«.»>r.(,..,, .,
«em enr.trn Infllrncíín rr.s».Tii'itrn.
errmn rmr pnnnnf» trvtn» n» mani-
f>'«tnt*-flfi»r. n*4****••¦'«iír ttt-t*r,r\n '**»*-ia«
pn> - ****>•* b ln«nrntft rnnRnrn fr*TA-
bu-rtRaiO, f-f-nt»' ntrj tri""t*"7i"«, f "»rí
lnrtl»Tl*i r* trttqwr**-, *-.**., a,,r,«> r|iv(-»r.
«».« fnrmns Nn» rnrm»r.|n» » rlrn.
tan».s Ini-at» PMian, a /t,rnnto
•-rtfltaa Cona Sarnlva. tl — Bln

At .tr-..>-. do publico ct»
poruvo t-.tirio dividida* na
tarde dc ho|r. Enquanto et
adepto* do turfr. ••¦.•.¦.¦
o Illpodromo d.i «Jávra ra r.»
-*— lítlr aot narlhorc» parclhclro»

! cm busca do tltu'o dc vence-
; dor do Grande Prctnlo Bntt'1
! dc ¦!?. os "fam' do futebol,

acorrcr.lo aot cinco canpo-.
para at trnjoçV* que a roda
da m'elal do ennprtannr. ofl
nal oferece. O grande prra*ili
«'o rurfe rríolvr sr ho|c mesmo.
O "qranrfr 

prf?»i<f>" feHacIl*.
t.co só te decide no fim do
ano. E' una, proip ma* á*dut
e dificil dc «j-o-tai um vet-
cedor com antcit-crncia. A*"ciritnçij.-t" 

|á for.im afixadas
e o» candidato.» disptitarSn o

páreo' com tulo ardur. N3a
haverá "íorínT »• u nrma
suará a* r.am'.-r» rm (|ii.alquer
raia. quer seio pv.i.!a nn
Ic»'c...

As aposta» são a.» mal» w-
rl.ad.is possível», Fala-ie ri»'dupla" Fla-FIu cii"ii> prova"cl vencedora. CBlbira a cutr.a
formada por Bnta-V.a.sco. (*-¦
teja támbím bn'!,»1 ir» cotada
Fiquratn a!»da com rea s pn*-
«'bllldadc*, o América c S*t
Cristóvão. O.-, "azarw' »'i"nrande 

prír-lo" c-.fo Io—1'
rerdos nos subúrbios c ern Nl
tcrcM...

A "brgad.a'' scns.acinnal se-
r.i hc;e a tarde, c ('aqui n
{•'-fr*» r"*rer, ri» co-.corrent--
confpm.-rro a "nr.-.r'de cur a"
e-» d r»-"-! ,ao "d1-, i final"...

Muita gent» nfrrna con
""*" *'í'*-*-a) f.r*. n 

"r?*»M*me*u--e*t •r1'-.

V'lr'-'a" rrrrcrá dc nonla i)
ronta. rc-'-"ndo .1 tôJãs as".-'-"-•chd.as"...

O» " 'rtija»" lá r,*ia dlzcn
asc'm. f".cs víran os tr-l-ios •»
,',4t,..,_ r*f«*„.lr-~,c„:.. (,„„
r-aver.i rrrC"S'lJi"'e da i—inrC-Ti
.', 'pi'.0 

r„„J5_i-0" t.| a çpn.

Quem nr*~'¦—-. o "Grnrr.4*
nrfmo" de 10 7'

EXPOSITOR

tt.niallrV.ltf "« I.l,.-..».! I." tStf.fM.
lâe.l • «J i.t | | ,. . -.» m
¦Mtf.l.. ... I.l. Un. .«.I,»,„,,,t».

Alta rpialidarle e esmerado nca-
bameiito — cornrtcri tiens qua
conqtiislnram n preferência do pu»
b.ict-i para o í**ofri üama e o Col»
cliàu de Mnlos Drugo, diliiijjiirm
tninln-m êslcs novos móv.-is Drago:
Silos de Jantar. Solas dc Ivslnr
e Dormitórios. Sólidos, distintos
a originais, ôr-tes móveis, pe'a >ua
variedade dc estilos, liar onizitn-
se com qiiaquer amliirnte. c, pelo
teu cii»to econômico, satisfazem
a todas as convcniS irias.
Exnmi*ie. ho e mesmo, cm nossas
lojns de expo-içõo •* vendas, a
linha dc móveis lesidcnciaia Dr. go.

"apXL--

^ÊBFk-i

*tsf*_^
mr

»*ra»tr, «*-t. r.tt..
t.'n ç.-.i.l. .I.O.r,

'tt. ti« en * •••
*• nl I »f*it m av

taa r Ia tf • i ..'.Ittf
*. tiltao ^.litfMa.

í^1 ~"v\
¦«'••/•i\mWEr***

^•f^m

¦f11 §MMfW*^^Í^Wsi

Bafc*-^r^r»-**.^!t'-. rtr^ta*^ ~

'Jl^mmSSmm^

f\-M ' Í*',\s^i$> /T^^

-1

»- -, riiS& r Í.--3- - -
«rmtrln nr.jn. rrrt-lro r .l.r.ntr mí*,l.
ri.tn!i a>nt'l O *t> | i nrrj t-r.inp , «rr i iú ia
«¦* 1 nl**. •in»»** n ii-.it* nt rli.» I rtt»
I.O.. "aua apii..|", cutfiplemrota lilf.l.

Sj^J>.
Mo 'II • SS-. I.l.|n .i!nrn»l Arlo .tn - • «Ilea
colti.al . <!iinlrrt-inri tio »m tr«ilrl ¦ tft*
lil • f.na.met-atra t pecada «oi crtJltino.

INDÚSTRIAS REUNIDASr******/!mê íf*&4094L
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TECIDOS BARATOS?
-ó na "LOJA COLYSEU"

SEDAS, LAS, ARTIGOS DE GAMA E MESA,
TECIDOS DE ALCODÀO - PREÇO DE FÁBRICA

\V. MARECHAL RANGEL 37-B c C
MADUREIRA

JUNTO AO CINEMA COLYSEU

WÊKÊÊmtWmmm***9tÍÍ9ÈmmWÉÈ9ÉÍà

mt' m*LL -ml*'. ****£<¦.. Jíímí&m"'J-» . > •NAO É CONVERSA lll

f > *• •¦ ^mxmio a'o t/iwGo -va*' La-.t-.ir* *' •*¦

31 lll

râbnca e EtcritOno Av fubun.ana, lll - Tel. 2d :.'j, • '8-2001

ÍRua 

7 d* Setembro, 10» - Tel 13-4131
Rua do Catele, Ml-A - Tel is-saii
AV. frlncea» Itabd, 71-A - T«l. 17-1111

LTDA.

tntT Amencam
DO-M

t M
Vinte e íris concorrentes na ser.cac:oncl prova

auíomcbilíGíica, einpen!*a:!os na conqaifiía do
troféu cCcronel Santa Rcsa»

Hojo, hs 10 hora? "calizar-1 concorrento que pilolavri um
se-ú a "lll Subida r'i w iifru", "dòugool"! H. — Manoel Pedro
concorrendo 23 *, .iiinLos
amadores, tnrins oles empenha-
dos na conquista rio troféu "Co-
ronel Santa Rosa".

OS CaORREDOnES
São os seguintes os concor-

i.; i etsoriaiá na rn npoilçfin:
2 — Aneuar cie Oriiâ Dnquer:

4 — Raimundo Josi* Vieira da
Silva; ti — Aldo de Moura; 8Rodrigo Valeiilim do Mi-
randa; io _ Carlos Barbosa:
12 — Anionio Carlos Ouriviu,
1' — Vitiirio Rugôrilo Anlo-
n:o: 1G — Cai-lo Consliuizia Co*
glio!r>; IR _ Maus Slofon: 21I')nniiiifet)s Lopes; 22 — ('¦
raldo Avelar; 2(3 — Chnr' •
llerlia: P8 — Fernando Ser o
Aires da Mola: 30 — Ernr uDiilra rln Fonseca Pilho; 32 —
Francisco Gigante Neto, ún

lionciilves Filho; 30 — Hans
Meyerliof (.nle.rnCo); 38 — Ar!c-
üno Rodrigues da Fonseca; -10

Afranio Arsènio Lopes; K
Carlos Müc Uoweil ria Cosia;

li — .losi! 1'eixoln Barbosa; -lò
Armando Rdiiardo Nunes'•cl-iidn ií Silva e 48 — Miguel

Chaves.

IKIIf. IIHIIE SIMÍii:
O Fluminense atuará com Pinhegas e Juvenal na
extrema direita e centro-avante respectivamente

RADIO BARROS Ltda.
VÁLVULAS 6A8

Dcsdo a excursão a Peruam
biii'0 e Sòrgipè, o Fluniiueiii
nüo leio cornado com ser
d r.nleiros Pedro Amorim e te*
mões.

Ambos eslão contundidos, o
qu'i iiii|)orui em dizer quo esta-
nio ausentes da peleja que o
l (color ira varia com o Madti-
roira em Conselheiro tíalvâo.

P1NHEGAS E JUVENAL EM
AÇÃO

Para os postos de Simões e
Amorim, * -cntil Cardoso colo-
cará em ação Juvenal e Pinlie-
gas.

0 ponteiro, aliás, reapareceu
bem tio ennnnli'0 co*n o Palmei-
ras, l'der invicto do' Campeo-

IC1BEP.E1R
wog6es a óleo Cru e venda de

poças de todos os tipos.
Garantia de fábrica

RUA DIAS DA CRUZ, 620
Telefone 29-0667

'ato Paulista. Fés dois goals¦ procurará reeditar hojo lôd:.
ui atuação na Paúticéa.

Juvenal, o jogador rio-última
hora, também esiA confiante.
assegurando mesmo que cum-
prirà boa ali- ção.

EIS 61 TODOS OS fít-Õl
MoiòvirnôLAS  , os 2.300.00«ADIOS CORCNET , C.S 65000SADIOS DE WALD  , CeS 7S0.0O

ALTO FALANTES DE CAMPO

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 60

Assistirá De Camarote...A ''^^i^.^^ã^.^"0^pw-
O São Cristóvão cr,tá com si-

inação privilegiada pnra o ini-
do segundo "rotad". Foi hfla asilunçati do 5fi.» Cristóvão, por-•lue assim, lerei Icmptt pnranecrliir, um pouco mnis os ineus
uipilos. ü nosso team estú *nm.

Apenas alguns dcta*hci m.-ii.s eudo fienrú comu tle cjo, c em
^ .'ondlçOcs di- suportai- todas us

Quem gostou tia situaçüo crin- | refrefins que o cnmpconiilu nfc-
In pcln tnlielu, foi o léenieo ' '^c. A lula será tlu a

cio tio campeonato O enquadrai
de Figueiru de Melo, não parti,ciparii dus primeiras hoslilida-
.les, itssistindo .te camarnic
lulas que scrúo t.avatliis
:lnco grumudos du cidade,

us
nos

Ademar Pimenta, Cm rtVpl.díi pnicstra com um dos nossos roda.
lores, o responsflvcl pclu cqui
dc dos "cadetes" falou sohrc c
ncncficlo que o Suo Crlslnvío
rccchc.ll, não pniticipnndo da
rodada lnri.il.

—• Vamos participar apenas |

e cu cnn-
lio no etitus usmo dos meus ra-

pnzes, O SSo Cristóvão nio teriobstáculo facll na temporada
que ngoro iniciamos.

E após ligeira inlcrrupvlot- Assistiremos de cantarola
o fracasso de multa gcnlc lifiaan prime ra rodada. Quando en-(rannos nn lulu, serã condlçoe»
dc não dci.»nr dúvidas ou mar-
Kem pnra comentários desfavo-
oveis.

PONTO COMERCIAL - PASSA-SE
A' RUA DIAS DA CRUZ — MEIER

Detalhes: Fone 29-5066 — ADíTANO
*¦*» «tnir» ¦»a_tf^.<^j



Dl íl u P 1 [ NESTES SilÚU í __. lí. ¦ 2 I li II li!
CQNPIRMARAMKE TODAS AS PALAVRAS QUBâtBDBSBAOJfOyq IU DOIS ANOS UM SUA
Sas smmwm b coSlaos - o probíbma pa habitação, a missão uas mulhereíIKA*. ^UAnNA]^^V) 

na pALAVRA IX) GRANDE I.IDIÍR IX) POVO BRASILEIRO

DOIS ANOS KM SUAS l*Al*ES.
8 B A RR.

A*Mf* íi*<B**.i<#«l***fi»*>* l'.f*tei
»»»um .t»iü£ m>**, Ua 4«_»*
a»- *, 1 ».*'*(* .4**. IMIittf -ftU,
|'B*«*1, *wtmt'**» *|«» j», *tefiw_ a
<jU«N*_8Ct M riraiv»i«-*»*H «W
»*»*» «UM, U ItVlflMl *Ul t#»r*ll»4
li.»»*.*,, o i»«...i -..;-"- «•-•» in»
pt,*.»! «,«» *i*s«írfi»t* * «m Fri*
famal JIiImi» *r* m<*i*lM tm,
ir* líilsir*. iImo»--, bandeira*.•mm* ••lafriti.ai de i»*»i»»iw>

e'a 
,.ifíi.'o «,» -- -. «ii.*». «¦ *•

31« «4 at*I.i* da U* liW -Ws
«a. .--,|. li._..:_.Ui* > tlrt.ll M HMD»
li,,. c«**>»»l *»w •««?«* ITftilei ****
tutu |..i.»» ...i.air» m.i» anu*.
|«_|«aUt**J !***•*«. Bütü «*t«M\tt«M
|AI*A íl* pàíWWI «jí-WW-» |'r.*m«v
Mfliü tit* *j*4<f Sil •'«• *li«..*«.
tl* IM^-Ilttpúitl, 1*4 .W*M****i l«*T"
nanctWt iii».«f«iii»i r iwi **n
I**!***, »* líavalein* ila ic*iM*rwi»
et. _.« rsTiiriilí-»» do "ií*.*!»»
K»i»ti% •!«> ««If, IWilííal. 9 Ul»
ttM.i * ila<;iivia cAretre w»d« »»*
alsoicf i.i»-.iv!i. - t.tiiiJi **
pirt t*r itu* ,-i,s«.!«-.*'»,

A» imu* il*» *tti*«tMo «f1 d»
morro, aituneiamla a pw_e«p
d» »'i»*»l»** «sm «•(w**1 a K'*
l»,4»««4 ita •«-'•*•

pot-i eroSão'
buraca le «miíiI*". '.U«iso o
lunar*.» ae tiuco*. tii/*»;*** >
tamlãçAe» que «t*»* liavam ««*a
rltitto du povo. a felicidade «W
jlut.f..» «• ...tiliii»*- tjtlr «it «:i.
eenlra.am rom Preite*. que «
viat... *>.ni}>li.* a rlfonbu. fi»
l»i.«l». o morro, wm ramar
Bi4« nmnm homem açoito.
mada a rjoimliar, If tnt, «•»
liam*. \«*i;cfndo ft* gloriosa*
dMAiKlas da grai.de marcha
da tUdima,
KJUI il \ ÜA.MIOES OU AVIÔH»

QUK VKMÇAM O POVO
r. Pres "c*. 

que *e despeja da

H .patieiea* de 0 ALCIOIÜ

(hei*, d» mil»***.» * *** Wle»
11**1. «#««11* d# t*t*d- JWt» **
ai** iârç#, d» N-4* tr«l N »»M
-..,i«ií,.i-.i« *ti i«*t'« cmRiai*
•Ia «t a |-H<Hle *--l,4- ¦*¦*-* '?*
_,»i-««9, .--*. li» rdiMlpi*»», uso b*
ii.titíliia»»----»* i,»ío !«>«*>*«»« tm**
¦-T, . r 1 i. in.'-' «I«i *

IHivii .«• «i*t ».•.!*> « dura « «jiu**
mn"", ¦¦ •

i«rf»tp* s«ir*ípirii«'l« <*JWt ¦
iii,«.*r,,inri iMi^ii!* »!*? -fhjrrw
#,rs a frfwriii aa t«i*4ií*?í», d**
,jtWMHjór.n. *w #«tii«i»**Mlo, *fc»
almndtHW *í«í«? « r«n_»'Pri*, li*i*

-. >tt •*'«»•- '*:-«•' ff** i«vlii»'*«'. a
.,»«*..i.-t aqui fora acuinulãfa
mttsi», inututrávo4 ti!ii»w».
rtiii». •--> * u. •» *l* l»»t.*<*»». «
.mu.' ' -»u*-rt ni-nufle* ««tv*»»
iftftif .».it*iiji4 a*i -. - » Ia»
tt,-1 .iia...«-.. insta pronielei *»
ttil. A|««*H»» di»>#o •* I*.** ¦'IS *»
11,4 « ,n>|M>.' an¦«•. »ví|«> •»* PIO»
, ,,*,...ra *io marro t-o •••«".uai"
i.ailIlIM.ij |lui-«» »««l-r" •»» «If»
..i4;:»»r<»» i;un venham a«i i pn».
¦ ¦' «- ii «ili.bii» •> l.f«'!¦•». («Ot»
Hidírr «me li»«*Síi iiiil*sr»*.»,
i j.«»* h«*ifirit* ii;o frtríii o mi»
Ur-«- que !•:• >¦•«-.«,.¦, A<»», f>».
muiilflá*, |ir««(i«»4fflio» a<«•*•»» tt.: . «i» i«»<«
nt. 4 «umi: qtie «alieitmof lu»
lar "'< t«. •• a imittn rum •> i-»**»»»
Uorlramoa anu» que Mhftitia
hi'ar ao lad» «f»* i «>» «• «le arni4.
m pifo, ntiüadi» i*lo wl n«»»
eoMÃrio. Hoje, M |Ni<»ibiliii4»
•in» i»ari lularpo» nacl(kameti<
le i-:.i. • .limito*-:..-* n
laito".

Nenhuma t. ..::•» freto — »i«»
encher a l*tka — ili» vnllm*
,•»!. .**» que —ifin o morro
.•ara «¦<>'! • r *•-¦•«»,
lirsda deíP93<%ira,

ii.il-4*»» irnliin «*• Miri 'fi»1*
r*pi a* palavm hi» a^lM
ch.rj.r.' § l^tliNi*.' O POW*
4* VI «H\I»|:||1A.> Aim?» UA

V|t.||4MalA
St» ii -1.»- rt»iw dí tím*»

n itítm, Mm* i *U.m» cia»
,«#, .*!; .!r», <««pr**i».iv«t*.*VMBM ¦>;«»»»»* a tnaivha r- *
4 .írta.mrt itl*. l»"' «*ít« > »•* d*
tiWt9\9i i*9 Attdi*» dt» (0»#ftt'-i
|MNÍ9flto ttwwwlHitw ¦««

Uiinri.iú» li.víi.u. jiia itada
•*lí« «i^udo i***í»í,s«p» d* '•*•'

in-:iaiui4mria." PraUl pt*niii
.i jflf * «j.»* |at**i*lat e i«»lir«Ki
,M» 4 fuHlitir .'ufir» da lutai

MOlra »f*s* prope». «»«»• ain»i»
', é «ftamar « itt^íliiar w
poro*

i*w bmmm mm* pt**9***
It: 9%tfttr >>*'¦<¦: |»**»«»l <HI

i-!_ai-.r.-. qita«« pulara tala ie
«i»»« n* prifai.a fi**'»**»- «lon
í'l ' ».r;,.'i"1 -ai I ..-:* :uli*l.'>

l>r«**itra r*l«i*.ír«««. tempre rm
• , | !*:• • . ,-i |.a«ri.,|.i

M>,f,»r** a ii«»'t»rfi-a{â>i do *pr'*«
IM m" |-4f*4 «* «t«».vr aquilo ¦! ;<-
*}'.* e i> « r«jfli« «» i»««l«-r mai»

f > «•• a «níra fAnfa imot.

i «i* vna ult. o novo \u
,'1_3II'IUÍ PARA A PRESTES

n tfemla t.ni/. *ld proier*?
9„.$ imlavrat •¦•¦-¦ ¦¦¦"¦ *õ pa»
vo aplaipie a um ttninfti que
tmUt pttttttt o iiaila I»***!*» dar,
I,.r- ruiu* a*iit<* njtsiiiif4 qu-
n i» >*••» quer fai*n >»«''.¦* i «•¦>•
qua •luranle ano» foram <>' *
nad.-» pf-ij trj .'.. faf«itla."
Nem uma lomhra de *-*>l•:•¦.

,n# ¦•;*!• *'nal de aiiiMtiiieit^n»
\.*tiii:* I r i t,i*.% ¦•. nem um uvlirin

;¦..--.-. .v fal«a mimlftHa mi de humil.
i.l« íem l-f-iipt* paia enfeitar o dada «tema.»Afira. i>»mpre*»ii-

t/d. i.; «-* -. i -.. •• da * t ti.-« que du. l.i.fr o que mt«-'«*> dr. de o qm.»/.. é diflril lular

JURANDIft
tmm a niilríi • ** *irm 4,
*t*t*A» ^1. |Hd4 * » «*« I" t— PM |«*t
f^ãal* f*MÍ»«*l d# fc*»rV*llii< m
tt*ai1*Xl»a d» --VdmW-% *»» M***
•|t|tf||it4 tt*** S"-r^l**» r*t,#-a..i„
||4|-|_t* 9 MÍ M|«ttl*4> *|*1 M.|«r

•**.«••• I >i* «« -t a. har..u
I 14*4 d*» lM«"*r» |i«g_.t)|4» ^r
,_fii**0 Vif«M *»• i-»;-----4 IfllO,
.. rt«r*l*|.*; ' 

W tt* JiiWWM
1^-4 laífí' |»»l»K*a»» 0 t»i* «ij-fíMa
' *¦ ij.«:«M-*» •. **> » |<V**I «I-I m*
•Hiftii*! tUtt «-«.iu*** ** |*4la *¦-*••
nv-m a *«-.--* (*t«. ..«„•.*
•aua iwia la«oi h"** t^twa
a m* K^rícUilura, «-*u«» iu di.
ui"im i'-«"4 toaslríilr fsastis <».
gi«ã«i*r-*» i-a*4 u 1*0*11, *., a. alu-
6<lc'i* iiut» i* •» ,w *i.. dt 10
« ii, p»*r eeoto *i«* .aiArioi 4**
mm* mut-«d*ftv».*
A IMfülh A,^ t'ií TAREFA í»Ví>

JJl l.lil.ll»-h
iTí»!*». *|*l«' uiiia sai ?*mtt*>

tmt que d**1** HiuiU» a »•»»« tmt
a »IU *3r^6«4, pf*»» ddv ll#r-

•4 ü pdM rm ileiv*a de tm vi.lè
a vm dt?IWa da I-If»t«l4»(«. *í»
mt**** |i«j».t, diti3«>**» *>»'*.» -**
multiric»* Co tiitft-iiiKi que »•
ifi ram a i|U«.i<i.í'í muvI»Io ttibi1.
mil i* um í,»*uiit*«#í"*.\i«jiiiíi.i-iii-ii iifiíralfl \r*
ia U-vauiar a» (fl»n..iir<<V*.
do i««»" •• lular ifw e_M «-
uu** aa mu".u«r**# lí* larela «IU
«Mi* |li;|K«|t-,il'«* - il.iai •
ma.or e*m*aici«» da mull«er oa.
** ii*,3f*a*. IVi*»l«t»ia diifr mr»
r,tti «j.ir o fioii de («roíra».
•li. ui i |*aíi iist?«l«>.*i« i*+!« núfin*.
rn da nHillf*»»*'* qu» •wi.fi.»»-'
•.'«• mia **iila prtiillfa."

Alan m em iSaua tlrui, m;
romir.i*. lhe ma*^** eeí-lla. «I.
meia * * »na**a. «ia |ierâi*ni4•íint t;ue o r<wiiiní*'í»o A ttn*.
pilo pe?o cstolici« ¦«••? Prfíle»

Vigilante e Ativo, o Povo Amplia c
Frente Única Contra a Lei De Segurançi
UNINDO-SE ACIMA DE DIVERGÊNCIAS PARTIDÁRIAS. CS CIDADÃOS DEMOCRA»
TAS SABERÃO E".GU2R UMA PODEROSA BARREIRA AOS DESMANDOS E VIOLfiN»
CIAS DOS RESTOS FASCISTAS - NUMEROSAS MENSAGENS AOS PARLAMENTA»

RES APOIANCO-OS NA LUTA CONTRA A LEI TARADA
«<•• l-Ma n;f : 4 • . : !

rt* d« S*nu Teresa, oinani».
d ¦ em tleteut ds dcmtmTarlii *
Aa* llhcrdade» ¦¦:¦>. peln
Cunttiiin*-.*.. rleltorc* de t -I ¦ •
a* •-•»:- nSo querendo irer
e tltaill -'.!» um redime dltatn
rm romo o que foi Imp1an'.id»
r. Al-mnnhn d? Illtlct. vim,
perante esta Cazn. apelar p.i**i
o* *eti» reprenent.tnte*. no .ei-
tido de oue centlnuem nn lad»
do povo lutand.i contra n nov-i
I-Cl d* rofturntça e a cn«-tç."
ds* mtnd.ilo* d* pari-meilare-
•ep nuai fftr o p-rtldo a qu*
pertençam, n fim de naseríurn*
a «ohrevIvSnela da dcmocntrln
am po*a-i terra».

Com eitft» palavras. dlrl«i'd"i*
a Indo* f»a dcputndo* rrd.rnls
o* rldidno* de Santa TcrcsiL
ntuta rapltal. v*isi juntar rui
vo* ao protesto unanimo de to-
do* o* d-mocratn»- tirnrllelroa.
tl - .:•¦: n Impedir que a vltv
i.--i---i do «r. Costa Neto. nii?ir
d.i rnle-projcta momlruoa. dt
Lcl Ta-r-'a. se consune. liqul-
dando tddaa a* llbert! *.dc* l.lo
d-jrnmcnti- conquistada, peln
no.tso povo N*o ncmorial em
qucsl.o. que foi nsslnad^ peba I
srs. P. itanalhfies Prado Cen-1
Hur Tc|f__lm Lsasa, Urlel de |Andrade ncr.-rra. Jiilla Moutl- ¦
nho. Jornc Pereira Mnin, "la- 

jnoel Dento dc Cotiza, Antenor.
José Qitlrlno, Dlrccu TScicrra, i
Joio Br.T*a Junlor. JoSo Te!-
xclrn Mendes c mal» IC5 bra-i- |lclros, hd uma ndvertenci.. dn
povo nos seus representantes: j»Permlt.im, senhores rvircion-1
tnnícs. lembrar que a ditadura i
quo surirlrá d.t sório d* drnre-t. |pellus que se vim cometendo n !
Constitulrai eerá p3^:'a"?ira o j
quo eterno somente ó o povo».

Vlr-llanto c ativo, o pnvo do
Brnr.ll or.tri ;implinnUu, cada vez
maln n frente única nacional
contra o empo do Inlml.io.i da
pátria que quer levá-la ni -.os
s 4 oprcssSo total. B cs tnenr,i-
gens sc sucedem, on memorinls
com centenas dc- n.slnntur.ifi,
os teloTramas, 03 ati-.ixo.nr.slna-
d'u, são uma prova eliouenir
dn que uma pndoro-a barreira
há do sc erfruer contra ns dos-
mandis c violências dos rertoi
fascistas.
APOIO AOS PARLAMENTA-

RLT, D^MOCHATAS
Ao sr. João Alberto, prcaldon-

te di Câmara dc Vereadores, foi
enviado o ne^ulnte tclenrama:
íiVImos trazer a toda esna Casa.
por Intermédio do V. n::a„ nanoa
so!'darledade pola lirilhanjo e
dciaasontbrada ntiiudn tip-i-ii1.'. 1
ontem, em tare da I,cl da Su-
gurança quo querem Inipln-:!-
no povo livro de nosca Icm
(an.) EIsa tle lairra Tlon-rat.
Jarire de Lima Monorat, T!ii!.
Dias. 1-àmr-a Ch-mbcl. Carlm
B-.lT-in", Clarn Am;ii-al, Dlml-
trlcf Diniz. Taiilz Silva, Antona
dos Santos Medeiros, O. Oe-nan"*;
Polai menos Bl"natári-»h f-ir.am
erdercçndifi ainda oa seguintes
telegramas:

. AÍ. vBran.dhi» Benedito Morsu»
IhSo: eStilidarlzanda-no:; com */.
E::a. c com os d-trais compn-
nnalcs dn ocii partida, pela atl-
tudo ontc-i assumida na C-ir*.-!-
ra Municipal, vimos cancit:V-lns
a quo nã-.i esmoreçam na lut.i
era prol das noí.ias liberdades
furdaracnánis até o.ue C'n.u5rnoa
definitivamente livres do porl-
go rue nos r-nca-".».

An vereador Osório Borba;
«SiolMarl-aino-noa c-im V. Exa
pel.a brff'lianta atitude ontem as
sumida no C..nr_el!ia Municipal
contra a i-rnominloaa I.cl de So
gurança, violenta escárnio la-,
cada à face do povo livre d'-
nossa terra».

Ao vereador Amarilio do Vas
cor.cclos: «A V.tExa,, c aoa ..eu
coirianbeir.as de partido na Ci;
mara Municipal, t-.-.-.r-r.ioa o na-
so aplauso, corto, da quo con
tlnuaráa Intramlsantomorttc ."
luta c.ntra a i«_nomlniqsa hr-
do Segurança quo 03 elomon"-;-
Ía-c:ata3 caqui 'todas r.o padar
querem Impor à fjor.to livro d-:
nos?o país».

Aa vereador Adruito Cardasn.
'3 povo carioca to~i a feliclda-
de d! paasuir um Concelho Mu-
alclpal do-.iocráticn c patriótico,
digno das tradições do nossa
cidade. Aos seus nompanlielrou
do partido, pm- IntcVmádlo dn
\r. E::a., trazemos no.sso a-iiaun»
pela atitude deras.ombr.-ía ar-
sumida ficnte à Lei d-j Segu-
rança*.

Ao doputáido Campo? Var.Tíil'

(A aprova-lo da Lei de ->su-
anca teria o «ulcldlo dr r.o»sn

rátría e a maior vergonha d*»*
n*rf*c» ttmpo*. Conflanlei no
espirita honesto e patriótico d<»
.'. I*xa. vimo* npiâar n > tenild •
le que na luta contra a apmvt-
r.o der:a lei tome V. Cxa um
Asto ni linha de frrnte».

An deputar!'* Llno '. iml
O povo .'.::•:. na*i iua* Rn•ntlna, volin-ro psra oj «eu» le.
l-ímo* reprc*entan'e*, rom«
arte dòM* povo, aprhndo |«arn

<" Lxa. no sentido de lutar In
ransl jntcmentt» lula defcua da

Constitui "o, c-ntrn a iitnjml-
ilosa Lei de Segurança que qu>
,-e*n ImplnRlr A nor.ta pátria •»
-•-•«n pnvo».
AI'F.1.0 DOS MORADORES DO

CATCTB
\o presidente da Câmara dos

deputados, ns morador»-* du (ia-
.1 .- enviaram um memorai
conteúdo mais dc (i.) assinala-
ias. cm que manifestaram a sua
trperança dc que o Parlnmenln

Vacional m» oponha i* m ' ¦'. 1 »•
Irndenlr* 4 Itvar no;*a terra
••ar» una Infame ditadura, ape-
lando para que ot rr*>rt*rf tan-
:r» dt» povo talham faier frrn
Ir a -*' S* a* medida* arbitra-
ria* plritrada» conlra n j-fivo.
«...i.i a raisafSn di m-»*ii!a!n* dr

rMisixpicr parlamentares c a
famigerada l.ei dc Se^urau-,-1
ipir. como um Cücirnco afi» «.cn.
linicnlf.» ilrmorriilfo* d»» l.ra-
lllelros, uc.ilts tlc .cr l.in(a.l.i &
larr da Nnçji».

Ao» iti; ni ! ¦• d v.,:,i, Pachc»
eu c lleiilc.u 1'nnlt.irlf. mais. üe
Ml) moradores dn* bairro* do
• . ¦ -, Clnrfa, 1 .,.•..11,-1 .,., San-
In Tcrcz», Lapa c Plamrniio, rn-
vlaram lambem um mrraurlal
dr |.rrjlc»(u contra a l.ei Tara-
da, rontra a rassn-üo t.'e mau-
datos c qualquer nlcalcdo* con-
Ira o Oinslilulcf.o dc 40. Enca-
licçur.i o memorial o* «r*. Xutn

JtttU l.cvi Marinho. b.*-rar Jar-
1H111, tVlffrdo Anlonio l.l»a. 1»»
rar dc Almcti*a. J«»*# Aranto
Herlinn 1'nríado de Mendonç.».
Mai .'a Ij^Jrrr da Silva, llratl»
mintii» fcllx.

r-tlm mrmtir',.1, *»*iti*|ti fm-
Io* »r». Om Pereira •!»* A!:n-
tar, I..--'_ i l.«"mn*. ^n-t 11 vai-
d«> de Aj*I». Arnait Kra^a Vir»
re*. Almcrlm < llon da Silva.
AUlra 1'rçanha. I'«llbl<> Ponie»
da Silva. DJanlra 1'cçanba, Kllo
Ucn*'* Piranha, José Manuel
Macedo Soarc*. Marina Kcrrel»
ra. Maria tia Olaria ll.ttrnr<*.irt
lillila-..S.iarcv ll..»a'ia Krtirli-a
nilteiicouri Pinto, Salvador Pe»
•¦ura Pilho. Morla .!*.• Uurdci
Prrrlra e onlro-.. lodo* 1:1.1:61: *
re* d.» bairro da 0!ória. foi en-
vl.-tlo au Parlamento, levando
ao Oinurcvo Nccloaal a t-fit*'-
j.n d» povn r**. : a a llríal,
nbr.u-fla c i.ifame- Ia-I tle Seju»

mm *w#à winp**"!* vttHla
dada da *m •» d»****, t***»-**»..
•.«»; %\ ^«iuala ?»««* im tmti-%
tmt: m mmm, Sm # a Mm io
..a* .* »»i«is*4«m tt* ««^iiiantro*.
it**. att«ai m vtt-Mi i»M»*i|a*v
,-a*a' •» ta** a*** 1414c Vfll aimtf
vtítmi i'<t*4n« •« «i-i. -a.»

- .*.««¦- a taai i«¦*, •. <¦ im
»-*¦*-?*••" Ao i|Uo lo l««i« PU'
-«** W* wwt**;,'Mw »**«.t»t«i*i .
Utltni? I» aü**l. ,"|le-l-4»»*l|'.U
«nou i #<«*••?«' *i*»# atenda *-
pMM%tt\ U ÜCttHOÜ O lítiüia |i.
*1 a d» Mal. o tmàim- u n«i *-
*-*» « w *.v'»i«ri»4i4 *m \m,
Kt'9 *^«=.»,«**'i*« ua in ia a lu
não *"••<•**-> a *.i. ...r .{«
*aUt «Uii|.||«». " »'*«*",c» fra
^ooda ia«u»íMi a Imüm* o* q«.«»
.«•ia.a li ail-d* rtiuiUUdir |..:
itr* ctftu raRfíàoi "Ai .*-*«.-*»
.•atiaitiadorai* ««itó.'... ou

(4tf, a»4tniira w tm-, tr,
.-'-.«Khuii # ju«ti<» tíXiaX
..f.-tmd*.. ***»*», ItfJlUfrtU,
am rnê-W, i'ti» '-.»«¦* ua •».:••
t.itf-i» út utu catAlir» qual»

,u«v eotiai f«.jit*a aata* int*?
^.nai.iumu* qua II*'» I *J<»...»•
•or utu r»iui»,"# i*ai4 ...iu a

'.,1 • M-lra a t»4,-«* a o ia»-
i*flHl|, H-W pfVilWM **«-1*1

• »:!-•' «|'|f •tjIliM» lii;MVf|U»,
*!-« U.aiH-ill4illO*. ht > ......
.i».*» tilde 4* i»uiiv««- rom um

•ontem '•'.-*> u.o com <i - moti»
.Ttsu da 1 id»»4», coíii um
.•aírt." |MiUd«i iHflltloi.' Itt».
.iO»*0 PtW.W A r.'i. 1. Í..-4 *it«».
um Atikjtum". d*> i'aj.4 l.r_, •
tll, qua *>>»«,i-i*a aa t»— i» •

v** t;u4.-í,SM*f» auciai* r |ici.
.,:;.«. "qual o tico que a rum*
. .ti r íi»*:> e i, ir »-..* •«» anu.

imiUitilB» calulícot. Ma» *-
ist, de laia. eatoiie*»}*

OU SRJIB.Vffâ> iiSTAO
VI.\a.VMMl

lloja «*'»*i» idiiavTaf d>»
rwlea çu.t»í3«.a* no cúi-e&t*
i», « ". a.--iiv«-4i um i'«*»ie.
, ,4 vet maior de veruad*.
,',9* r.<» (oram pronuiifiaila»
m vio. i.i a» pe; «iu 1.mi i...
«»m|Mi o no *•¦, <;-> :-..-.¦.: • '••>
;ii n» do i'i«»«•••!.:.*a a rea;lo

«.< ií.»«-i«ti «> Conlra e lo* pa-
svra» #**!uesd5j> e> que litiit' mo
•rolu» rrwrendo nerla rlea
erra ine*j;tilávcl que e a ron-
rfens- * dn povo, nada po«ler«.o

."«••r «» nidi* «i'i»s«,»",»rr3ittí*
i.jtt* da reaçíii neãi t*% mtmf-

tro* exibido* .is«»;a en.ie ai
«•radeji «Ia lei de c^m Xrto e

,«ra, a nma lei de *et!iir*.n,*a.«
\'i*t» prttlrrf.o rr**t.ir n íliim-fio I
|t»je o tempo píetircrn rom a •
'lladura. Mn* hA n«» r:u"n bm- i
«.« nr.fend». nnrejteeri n« r.*-1
ternura* dn povn nue .«*• iiçej
•*.«l.i ve/. n*al«. Prialía rnmnii- (',i a lula pMa llbenlade. Xn*-'

*«i* definlflni ninf'*i esWo un
nrlitmenln, n',ti**"i''.i o* rrirri-

nof**. A* •"menleírr* vinrn-
ram. F. i>.« frulnt. n.íirhr. *>*
t«a 1'bi'rdnile. |iertenceríio n»
In.\o.

V. 
' 

J^l*"íh5t«^'"r • . 
* 

. 
" 

1_ 7-Saí ' Jttèr
«k ¦ ¦¦ ' iataiii«*-t ass **¦».- »*k ^a- «¦ -».T^^

,»*>i»^'r i^ÃSM'"»-^' '' """J!.Jj&. **..

&'» temia Cloi-ít Craaumi. a eraní»' píatút t iltttttsder r;trieio.
dar uma vn 1* de Preile»

viu un. I. «*t. -t «/>• t»»f,> *»tf

Trííwüjm n \n // \ J
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A Ssmsna Das Deputados Comunistas

llenlo IVçanli l"uri.-o Andr.n'e, j ianrn.

O deputado Joâ'» Amaitono*
afirmou cm di-curio dc .imptu
rr;>rn:t!«;»i-i., na s*í*síi.. dc **•

! isunda-íelra. qu.« neste momen-
j lo te decide a sorle da Coa*

j tituIfEo tlc lí: o» debate* rm
j l«»rn.« da caíwnán dc maOiIalo*

m,t^mmr**rtanx-ns!£-T»r3Mr%vr,:m*',m.ira'v-.'-
1 —¦ a- IMn^.-WV-j "
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W migariO'

«11^1^.1. mem

mSJpjSff**

Od 
f\í?)!i sn_is^s_5^^_i* Wêss._ us freços m

ew vií^-w^ w/%\ibfp. i Wt*
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A ÇAMBSAfilA PRO-
O RÉS SÓ er.tá ven-
den©lí> r^ipaBides lotes
4e SvAILOOS da sya.
Venda Esp^cSaB de

anüv-^psárSo
"^ntes pana escorh^r
íb.eiTB . Ai em d e
SALDOS, mercado-
pôas de "í.a quaflzda-

sen
quê podas peScs pa«e-

vagonan

1948
(Alfaiataria Guanabara,

A Progresso de Cop.cabana também cs.i
vendendo grondes lotes de SAI.D^í.1

U
c o envio do projclo da "lei

¦orada' u«.u |.j»ju.ii, ua rt-.i
.M.i-, dc ni". oi ida» du tlrupu

.ascista do poücr, que |..e.tii
tie "iciaUi-." a d.t-dura. Díuii
te tia ameaça* a democracia cm
nor.áa páiria ti que URje é »
uu._i. nacluaal, cominliu que
dc*-e »4-r o d« todut t» l.atri »•
Us cn face da a::res»S'i du» rc-
ti._ fascistas. O* comunista»
nf.n lascr.i oposição tisicmáli*

j ca e por Isto t*c dispJcin »
t apoiar u.c o i>i«'.pri.j >r. Outra,
| ae esle recuar ti», cam.alio cr-
1 r-dn i.ii que enveretiou ilu Tle»-

respeito à lc;;nliiliidc deraocra-
I licu. U* coniut.is.as se bateu,

pela suiuç.Vi pacii.ça, rc:;.clt.i
da a ConsÜluição tlc li"*, dns pn -
blcraas que ncslã, hora alliaim
Indo u povo,
OS PHO.i_.TuS liM Díi.IiSA DU

NO...-J Pi5Vilt)L-!Ü
O »;-. taur.us MarlBiicua'pru-

le_.a contra o ' coagclamcalo"
u que n CoiiiiMíJ.J «Je Comlllui
vun e Jus.iyj, ej,.i o parecer u.j
udcuis.u Atuuso Arilius, (íesti-
nou us .seus prujelüa em deiesu
uu pe.ró.eu iiaiiiiiiiil. ^ pre.ex-
to tln espera du tira anic-pni.
je.u nu mesmo sentido que vai
ser enviado polo Catcte i ni tloy
icit-iidos projetus foi liiv.uii.
a liomlssão de liul.ir.iria f lin-
méreii), que dt|iuis (le .tiupi is
ue.iates u cnv.uu uu plenúrni,
utldc terá oliiclu de dlscussftu
na próxima semana.
C0..THA A AlaTi-IlAÇAO ÜA

Llil DE INQUILINATO
0 si. Osvaldo Pacheco pr.i-

teslnii eiuitrii u ultcruçiln du Lui
de Inquilinato, condenando >i
.niiiKii.u dc alugueis, que o mi-
llunúrlo Uduardo Ouvlvici de-
fcui.c. Falou nu necessidade
imediata tle construção de re-
.iil.ncias accesslvcis para us
trnlialllddorcs e contra u espe-
eiilnçãu dns pruprlclftriiis ds
imóveis, que constróem prédios
dc apartamentos paru venda, o»
t]titiis passam loiiRu tempu v.i-
zios, sem ser alugados, enquan»
lo cresce a dificuldade de liilii-
láç&o para o pnvo.

PROTESTOS
0 sr. Junln A mudo proles-

tou contra a degradação iinzi-
Integralista do sr. Osório fulu-
li, que enviou um rcqucrimeu-
In à Mesa súlire o paradeiro do
sr. I.uiz C.irins Prestes, Icn.tn
u presidente informado que nau
podia tomar conhecimento da
solicitação daquele udenlsta
Kaúcho.

tl sr. ürcgorlo Bezerra rclt-
riu-se à situação cm que vivem
ns agricultores brasileiros, sem
nenhum auxilio dus poderes pu-
blicos, ulianiinnados à própria
norte, cnm graves prejuízos pu
ra a economia nacional.

sr. .losc Maria Crlspim le-
ve oportunidade de mais uma
vez se referir ii passealn fenu-
iliiri, que a policia tentou im
icillr, reafirmando que existem
,iullclals para perseguir mulhn-

oa que lutam pelas suas rei-
Itldlcuçôes, mas nãn os há pj-'nipedlr n câmbio negro t u

'.ação rio povo.
sr. Abílio Fernandes, Men

n . Oest e Osvaldo Pacheco
...a telegramas du prolestt»

unll-n n "loi tarada", do mini-.-
Iru Custa Neto, enviados por
!,\-combatctilcs, pintores, eseul-
iiiits, desenhistas e. por mora-
dores do Rio Grande do Sul,
l.'M RF.QUERIMFaNTO DO SE-

NHOR JORCE AMADO
tt ar. Jorgti Amado enviou K

míso u;a rtquri imcnlo de ln ,'f.rmaçíic* no qual indaga "q.ial
a rarún |>ur que o ouro cm dr» |lúsilti da 1'niâti cslá c.irrlturntti j
t-m seu linliiiico por valor su

Deputado Jono Amazonas

pcrlor no du cotação interna-
eiuiial, c qual o valor real -is
venda dn urro cm depósito per-
IcitccntC ã União". O sr, .lorgc
Amado apresentou projeto de
lei criando os salões nacional»
dc lielns Artes c dc Artes Mn-
dernus. ,

UMA VITORIA DA
DEMOCRACIA

O líder dn liancn comunist;.,
sr. Maurício Grabois, retirou o
seu requerimento sobre a con-
sulta dos cinco síblos do PSD
c se congratulou eom * nação
em fuce da vitória democrática
que fui o julgamento do TSE,
ilctcndu naquela nltn crtrte -Ie
jusiiça uma Inveslida do grupo
fascista do poder.

A QUKSTAO DO IMPObTO
SINDICAI.

O »r. Juüo Amixousi rtivi'".
am requerimento a uv>j, »,
licitando a dcsigtiaçfio dc um.
Comlssáo Especial da i'..;n..i ¦
de Deputado* para um intiuéri'.».
na af.tv.-iiliiçâii e apücçio d»
valores d», futulu sindical. O .
prc-"i.lentc cumunis'..i referiu-
sc longamente .. questlo do Iro-
posto sindical, que interessa i»
lodo o proletariado iln nal* .
fni criado na vigência da Carta
dc 1(1 de Novembro, sendo o seu
«lesc.inlo compulsório. 25Çr- tlés-
sc Imposto cotistiliii o Fundi»
Sncial Sindical, que até hnjr
nenhum beneficio sncial prestou
e cuins valore* lecm sido usa-
dos indevidamente, sem presta-
ção dc contas :.ns órgãoi cm-
pol entes.

A LEI ELEITORAL DE
E.MEIUÍ1.NCIA

O sr. José Maria Crlspim sus-
lentnii os pontos dc vislu ila sua
liam- I.i. nos debates em tor-
nn ilu Lei IClcilor.il de Emer-
gènci.i, visando o mais simples
e perfeito fiinclnnnmcntn dn
nparcllin eleitoral.
A POSIÇÃO DOS COMUNISTAS

í. DE DEFESA DA ORDEM
Encerrando os trabalhos par

lamcntarcs da semana, o senhm
Carlos Miirigliello rcfcrlu-sc »<»*
acontecimentos da capital ban
deirante em conesqiifncla dns
aumentos dits passagens dc dni-
bus c bondes"; reafirmando n pn
sIçSo dns comunistas em lodn fi
pais: dc defesa dn ordem c dn
legalidade democrática, 0 inn
me nto — afirmou — rec) unu o
esforço de todos os hrnslleirn.
pnra n união nacional, conlri
05 restos fascistas que ameaçam
n Constituição de tfi c u dc
mocracia em nossa Icrrn.

mm Intemmmm
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O.S TRABALHADORES FRANCESES EXIGEM AUMEK
TO GERAL DE SALÁRIO — De a:ôrc_o com a rcsoluçüo tomad.i
pela Coiiíc-icraçfio Geral do Trabalho e 8 Coniccicraçfio N.adonaJ
dc Trabalhadores no Comércio da França, foi apresentada, ontem,
eo primeiro ministro Ramadier para ser aprovada., uma ftçopost.i
de auucnto 'jeral de salários dt 12 a 11 por cento cios trabalha-
dores na Inuústrla privada.

O PARAQUEDISMQ NA U.R.S.S. -¦ A Rádio d* Moscoi/
anunciou que um grupo de paraqucd.stas soviéticos obteve >i.ritci
ao saltar da altura dc 11.300 metros, sendo a aterrissagem (eibi
cai 18 minutos.

EMPOSSADO O NOVO GABINETE CHILENO - O novo
qablnctc chileno tomou posse ontem, com e::ceçSo do ministro da
EducaçSo, qi»c se acha ausente de Santiago.

TEMPESTADE!. NA TCHECOSLOVAQUIA - A Tchccos-
lováquia foi varrida por violentas tempestades quando a onda de
caior que vem assolando aquele pais entrou em sen terceiro dia.
Ocorreram também incêndios nus rampos, destruindo plantações.

FERIDO BENEDETTO CROCE - Beaedctto Croce, filósofo
f político cie 81 anes de Idade, foi ligeiramente ferido h noite pas-

r...c'a, quando o expresso cliítrico de Roma parcu inesperadamente
para evitar umn colisão.

OS AUTOS DE CORRIDA FRANCESES - Os au.*_m m-Q's de
corr'cln íranceses tornaram a aparecer com destrua nas várias er.-.i-
pctiçOes européias, desde que cessou a guerra. ; 9; terem sido ecllo-
rados nos últ mos doze anos,

Durante a estação dc 19-16-19-17, os "BiKjattl", "Dalage", "Dclr.-

Iiaye" e Talhor". entre as classes maiores e as unidades menores de
1.100 centímetros cúbicos tais como os "Simçá-Gordinl", mostraram
«cr vencedores respeitáveis. Alem dessas novas unidades dc corrida,
os construtores franceses romo Bugattl e Amiré Lory têm novos m.
dclos quase prontos, esperando-se que em fins dn vcrSo a Fraiiçi .
te)a construindo c* automóvi.* d«f corrida mais vrloze.» *sj lÁH^
Europi.


